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O R G A N O O F I C I A L m A P O S T A D E R O D E I A 

Z E I D I C T E C O S T I D E L J L 

T e l e g r a m a s p o r e l c a ' o l e . 

S E R V I C I O T E L E G R A F I C O 
DEL 

Diario de la Marina. 
A L . D I A R I O D E L A M A R I N A . 

H A B A N A . 

T E L E G R A M A S D E A N C C H B 

NACIONALES 
M a d r i d , septiembre 3 0 . 

JÜJj S E Ñ O R S I L V E L A 

H a r s g r e s a d o á e s t a C o r t o e l s e ñ o r S i l -

v e l a . 

R E E M P L A Z O S 

E n e l C o n s e j o d e M i n i s t r o s c e i a b r a á o 

h o y se h a a c o r d a d o q u e e l c u p o d e l p r ó x i ­

m o r e e n i p l a a o d e l e j é r c i t o , a s c i e n d a á 

9 0 . 0 0 0 h o m b r e s p a r a l a P e n í n s u l a y á 

4 0 . 0 0 0 p a r a C u b a . 

E L E M P R E S T I T O 

E n e l m i s m o C o n s e j o h a n q u e d a d o a -

c o r d a i a s l a s b a s e s p a r a e l e m p r é s t i t o d e 

m i l m i l l o n e s d e p e s e t a s . 

C A M B E O S 

H o y no so c o t i z a r o n e n l a B o l s a l a s l i ­

b r a s e s t e r l i n a s . 

K e t t C L á S C O M E R C I A L E S . 

JSueva Y o r k , Sepli t iubve 3 0 , 
á las 5 \ de la iarde. 

Oimi-s espaf to las , á § 1 5 . 7 0 . 

I ) e 8 c n e n t « p a j í e l c o m e r c i l í , 6 0 d ; T . , tle 7 
A 8 p o r c i e n t o . 

C a m b i e s s o b r e L o n d r e s , 6 0 d^v. , b a a q u e r o s , 

Ide i i ) sobre P a r t s » 6 0 d i y . , b a n q u e r o s , 6 
í r a u e o s I S i . 

I S e m sobre l i a m b a r g o , 6 0 d / T . f b a n q u e r o s } 
t S 4 i . 

B o n o s r c s i s t r a d O B de los E s t a d o s - U n i d o s , 4 
p o r c i e n t o , .1 1 1 4 j , e x - c n p 6 u . 

C í - t i l r ü u g í i s , d . 1 0 , p o l . OG, costo y flete, á 

f e u l r f í u g a s en ¡ . l a z a , á 3 1 / 1 6 . 
K e p n l a r fi b n e n r e t h i o , e n p i&za , d e 3 1 / 1 6 

« 2 I H / I C . 
l / i h a r d e i u i o l , en p l a z a , do 2 7 / 1 6 A 
t i n - . e r c f l d o , fíi\]0. 
VemHtitas) VOO natos y 2 2 5 c a j a s (Je a z ú c a r . 
M i e l e s de C u b a , en bocoyes , n o m i n a l , 
fllaiiteca d e l Oes te , e n t e r c e r o l a s , & ¿ 1 0 . 2 0 . 
H a r i n a p a t e u t A i i m i e s o t a , O r m e . (i i 4 . ^ 5 

L o n d r e s , S e p t i e m b r e J O . 

A z t f e a r d e r e m o i a c h a , 4 S / l U . 
A ^ t í c a r c e n l r í í n g a , p o l . 0 6 , d r . n e . A { i i 9 . 
I f l c m r e g u l a r r e t i n o . A 1 2 / 3 , 
C o n s o l i d a d o s , íí 9 0 } , e x - í u t e t é s . 
d e s c u e n t o , B a n c o L u g l a t á r r a , 2 i por 1 0 0 , 
C u a t r o p o r 1 0 0 e s p a ñ o l , Á 6 7 1 , e x - i n t e r é s . 

P a r í s , S e p t i e m b r e 3 0 , 

R e c i a 3 p o r 1 0 0 , a 101 t taueos 70 c U . e i -

i u t e r í s . 

{Quedaprohihida- ¡a. rejrroducción de 

los telegramas que anteceden, con arreglo 

(ti a r t í c u l o 3 1 de la Ley de Propiedad 

Intelectual.) 

D E F E N D E R S E ! 
E o g a m o s m u y e u c a r e c i d a m e u t e á 

c a d a u n o d e n u e s t r o s c o r r e l i g i o ­

n a r i o s q u e r e c i b a c é d u l a n o t i t i c á n -

t l o l e q u e s e h a s o l i c i t a d o s u e x c l u ­

s i ó n d e l a s l i s t a s e l e c t o r a l e s , q u e 

a c u d a e n s e g u i d a á l a s o f i c i n a s d e 

l a S e c r e t a r í a d e l P a r t i d o E e f o n u i s -

t a , s i t u a d a s e n e l C í r c u l o d e l m i s m o 

n o m b r e , P r a d o 7 7 , d e o c h o d e l a m a ­

ñ a n a á c i n c o d e l a t a r d e , d o n d e s i n 

m á s g e s t i o n e s d e l i n t e r e s a d o , s e h a ­

r á n c a r g o d e s o s t e n e r s u d e r e c h o 

a n t e l o s t r i b u n a l e s . 

m m i m m m . 
L a d i r e c t i v a d e l C a s i n o E s p a ñ o l 

a p r o b ó p o r i t u a n i m i d a d e l 2 8 d e l 

m e s i i l t i m o , l a s i g u i e n t e m o c i ó n , 

q u e a c a b a d e s e r p u b l i c a d a c o n l a 

firma d e t o d o s i o s v o c a l e s : 

A l a J u n t a D i r e c t i v a d e l C a ­

s i n o E s p a ñ o l d e l a H a b a x a . 

E l e s f u e r z o c o l o s a l q u o n u e s t r a p a ­
t r i a r e a l i z a p a r a s o s t e n e r y c o a s o l i d a r 
(?u i n d i s c u t i b l e s o b e r a n í a e n e s t a s p r o ­
v i n c i a s a n t i l l a n a s , e s t á s i e n d o J u s t a 
m e n t e a d m i r a d o p o r t o d a s : l a s n a c i o n e s 
p v í U z i i d a s y a p l a u d i d o s i n c e r a y c a ­
l u r o s a m e n t e , { ¡o í ' t o d o s l o s l e a l e s ; y 
u u i e h o m á s t i e n e q u o s e r l o p o r l o s r e ­
s i d e n t e s e n C u b a , e n q u i e n e s s e u n e á 
l a f e r v o r o s a a d m i r a c i ó n p r o v o c a d a c o n 
e s e a l a r d e g a l l a r d o d o l a s i n d o m a b l e s 
e n e r g í a s e s p a ñ o l a s , l a g r a t i t u d g r a ­
b a d a p e r p e t u í i m e n t e e n s u s c o r a z o n e s 
p o r l o s s a c r i f i c i o s r e a l i z a d o s e n l a d e ­
f e n s a d e f o r t u n a s y b o g a r e s o u e l e v a n ­
t a r o n a q u í l a h o u r a d e z y l á p e r s e v e ­
r a n c i a . 

E s o s s e n t i m i e n t o s u n á n i m e s , q u e r e ­
b o s a n e n l o s G o r a z o n e e , b u s c a n h a c e 
t i e m p o l o s m e d i o s d e t n n u i f e s t a r s o p ú 
M i c a y e l o c u e n t e m e n t e e n f o r m a q u e 
l o s c o n d e n s e y p e r p e t ú e . 

Y a l i n t e n t a r p e r s o n i f i c a r l o s , h a 
C i O n d o l o s o s t e n s i b l e s y f e h a c i e n t e s , 
t e d a s l a s c o n c i e u e í a s d i c t i i n l o s m i n ­
i n o s n o m b r e s e s c l a r e c i d o s , d e l o s f a c ­
t o r e s m á s d i c a c e s e n e l l l a m a m i e n t o y 
fu o r g a n i z a f i ó n d e l o s p o d e r o s o s r e e u r -
í o s e n v i a d o s á C u b a p o r E s p u n a , y 
l a s v o l u n t a d e s c o i n c i d e n e n l a ( l e » l £ < 
j B a c i ó n d e l c e n t r o d e a c c i ó n p r o p i o . 
\yov ¿ a s i r a d i o i o u ü s p a t r i ó t i c a s y d u * 

c o n s t a n t e s p l a u s i b l e s i n i c i a t i v a s , p a ­
r a r e a l i z a r e l n o b l e p e n s a m i e n t o c o 
m ú n . 

A I G a s i n o E s p a ñ o l c o r r e s p o n d e , 
p u e s , á j u i c i o d e i o s m i e m b r o s d e s u 
D i r e c t i v a q u e s u s c r i b e n , i n i c i a r p ú b l i ­
c a m e n t e l a i d e a q u e g e r m i n a e n t o d o s 
l o s c e r e b r o s j q u e n o p u e d e , p o r t a n t o , 
b r i n d a r á n a d i e c o n l a p r i o r i d a d d e s u 
c o n c e p c i ó n , y q u e h a d e r e a l i z a r s e , 
s i n d # d a , c o n e l c o n c u r s o d e t o d o s 
l o s d i s t i n t o s e l e m e n t o s d e l a i s l a d e 
C u b a . 

E n t a l v i r t u d , l o á firmantes p r o p o ­
n e n á l a J u n t a D i r e c t i v a , p a r a q u e 
e s t a l o h a g u X l a g e n e r a l ó á u n a 
A s a m b l e a p ú b l i c a s i s e j u z g a m á s 
e f i c a z , s i e m p r e c o n l a u r g e n c i a p r e ­
c i s a : 

I o D e d i c a r a l i l u s t r e P r e s i d e n t e 
d e l C o n s e j o d e M i n i s t r o s , E x c m o . s e ­
ñ o r d o n A n t o n i o C á n o v a s d e l C a s t i l l o , 
u n l u j o s o á l b u m , e n c u y a s p á g i n a s ü r -
m e n e x p r e s i v a d e d i c a t o r i a t o d o s l o s 
e s p a ñ o l e s d e l a i s l a d e C u b a q u e a s i l o 
d e s e e n , p a r a lo c u a l p o d r á n e n v i a r s e 
h o j a s e n b l a n c o y c o p i a s i m p r e s a s d e l 
t e x t o á t o d o s l o s p u e b l o s d e e s t a A u -
t i l l a . 

2o A d q u i r i r y d e d i c a r a l M i n i s t r o 
d e l a G u e r r a , E x o r n o , s e ñ o r d o n M a r ­
c e l o A z c á r r a g a , u n a e s p a d a d e h o n o r , 
q u e h a b r á d e s e r f a b r i c a d a p r e c i s a ­
m e n t e e n d o m i n i o s e s p a ñ o l e s , y q u e 
i r á c o n t e n i d a e n u n e s t u c h e c o n s t r u i d o 
c o n m a d e r a s d e l a i s l a d e C u b a . 

o ? Q u e b a j o e l p a t r o c i n i o d e l I n s t i ­
t u t o s e c o n s t i t u y a u n a c o m i s i ó n d e c a ­
r a c t e r i z a d a s p e r s o n a s d e e s t a c i u d a d , 
c o n l a s d e l e g a c i o n e s c o a v e n i e n t e s e n 
t o d a l a I s l a , p a r a l a m á s p r o n t a y 
c o n v e n i e n t e r e a l i z a c i ó n d e l p e n s a ­
m i e n t o . 

H a b a n a , 2 8 d e s e p t i e m b r e d e 1 S 9 G . 

A nselino Rodr íguez . — J o s é M* de 
A r r a r t e . — J o s é NODO.—M. Romero Ru­
bio .—Mi Cachaza.—Marcelino Mar t ínez , 
—Francisco de la Cuesta.— Antonio Jo-
v e r . — J o s é Manuel M a n l e c ó n . — A d r i a n o 
de la Maza.—Francisco R i v e r a . — C V t -
saytto Calvo.—Antonio D í a z Blanco.— 
M á x i m o Cast i l lo .—Avelino Z o r r i l l a . — 
Ricardo A l r a r o z . — E m i l i o Luengas.— 
Dionisio de Rafael .—Guil lermo ¿Jolón. 
— A g u s t í n A r a n - x . — 3 / . de Pin i l los .— 
Florent ino Mencndez .—Manuél Pérez .— 
Max imino F e r n á n d e z . — J o s é de la 
P u e n t e . — J o s é Cañ izo .—Marce l ino A r a n -
go.—Juan ! ) . Cabala.—Manuel Prieto. 
— A i u l i es .Seña .—Lorenzo Muguerza.— 
Manuel G. Valle.—Francisco Por t i l l o .— 
Manuel Menéndcz P a r r a . — M a r t i n Eche-
zarreta.—Modesto H i e r r o . — J o s é Liza-
ma.—Juan Aiz)>¡íru.—Agust ín tíorria-
v a n . — J o s é F e r n á n d c : Grizucta. — E n r i ­
que Not o, secretario. • 

A l e n v i a r n o s e l s e ñ o r p r e s i d e n ­

t e d e l C a s i n o u n a c o p i a d e l a m o ­

c i ó n , n o s a n u n c i a q u e e l p r ó x i m o 

d o m i n g o , 4 d e l c o r r i e n t e , s e c e l e b r a ­

r á e n l o s s a l o n e s d e d i c h o i n s t i t u t o 

u n a a s a m b l e a p ú b l i c a p a r a c o n v e ­

n i r e n l o s m e d i o s m á s e f i c a c e s d e 

r e a l i z a r e s e j u s t o y p a t r i ó t i c o p e n ­

s a m i e n t o . 

E l D i a k í o d e l a M a r i n a s e a s o ­

c i a d e s d e l u e g o c o n e n t u s i a s m o á 

l a i n i c i a t i v a d e ] C a s i n o , y c o o p e r a ­

r é c o n v i v o e m p e ñ o á s u m e j o r é x i ­

t o . 

L a p e r s o n a l i d a d d e l g e n e r a l A z ­

c á r r a g a s e h a a g i g a n t a d o , a d q u i ­

r i e n d o e l r e l i e v e y l o s c o n t o r n o s d e 

u n a g r a n figura n a c i o n a l y r e s i s ­

t i e n d o s i n m e n g u a l a c o m p a r a c i ó n 

c o n l o s m á s h á b i l e s o r g a n i z a d o r e s 

q u e r e g i s t r a l a h i s t o r i a . P o r l o 

t a n t o , n o p u e d e s e r m á s j u s t o y 

o p o r t u n o e l h o m e n a j e d e a d m i r a ­

c i ó n y g r a t i t u d q u e p r o y e c t a t r i b u ­

t a r l e e l C a s i n o E s p a ñ o l c o n e l c o n ­

c u r s o d e t o d o s l o s e s p a ñ o l e s d e l a 

i s l a d e C u b a . 

A n á l o g a s r a z o n e s m i l i t a n e n f a ­

v o r d e l i l u s t r e p r e s i d e n t e d e l C o n ­

s e j o d e M i n i s t r o s , q u e e n e s t e ú l ­

t i m o p e r i o d o d e s u g o b i e r n o h a 

c o n s o l i d a d o a n t e E s p a ñ a y a n t e e l 

m u n d o s u f a m a d e e s t a d i s t a i n s i g n e , 

s u s d o t e s e x c e p c i o n a l e s d e f i r m e z a 

ó i n t e l i g e n c i a , y s u f e r v o r o s o p a t r i o ­

t i s m o . 

P a r a n o s o t r o s , y p a r a c u a n t o s v i e ­

n e n d e a n t i g u o s o s t e n i e n d o l a c a u s a 

d e l a s r e f o r m a s , e l h o m e n a j e a l s e ­

ñ o r C á n o v a s s e r á t a n t o m á s g r a t o , 

c u a n t o q u e n o s i n s p i r a r e m o s , a l t r i ­

b u t á r s e l o , n o s ó l o e n s e n t i r n i e n t o s 

d e a d m i r a c i ó n c o m u n e s á t o d o s l o s 

e s p a ñ o l e s d e e s t a A n t i l l a , s i n o , a d e ­

m á s , e n s e n t i m i e n t o s d e g r a t i t u d , 

p o r h a b e r e l j e f e d e l g o b i e r n o j u s t i ­

ficado, c o n s u p o d e r o s a e l o c u e n c i a , 

e n r e c i e n t e y s o l e m n e d e b a t e p a r l a ­

m e n t a r i o , l a s a s p i r a c i o n e s d e l o s e l e ­

m e n t o s r e f o r m i s t a s y , s o b r e t o d o , 

p o r h a b e r d a d o a l p a i s l a s e g u r i d a d 

d e q u e d i c h a s a s p i r a c i o n e s c o n s t i ­

t u i r á n e n p o r v e n i r m u y c e r c a n o e l 

r é g i m e n d e g o b i e r n o y a d m i n i s t r a ­

c i ó n d e l a i s l a d e C u b a . 

FIEBRE BILIOSA 
P o r l o v i s t o n u e s t r o c o l e g a L a 

C n i o ; i p a d e c e u n a g r a v e e n f e r m e ­

d a d d e l h í g a d o . 

C o s a q u e n o e s d e e x t r a ñ a r d a d o 

e l c a l o r e x c e s i v o q u e h a h e c h o e s t o s 

d í a s y q u e a ú n s i g u e h a c i e n d o . 

P e r o , p o r f o r t u n a , l a a f e c c i ó n d e l 

c o l e g a , a u n q u e g r a v e , n o l l e v a t r a ­

z a s d e s e r m o r t a l : e s t a m a ñ a n a h a 

a r r o j a d o e n g r a n c a n t i d a d l a s s e ­

c r e c i o n e s v e r d o s a s d e l ó r g a n o e n ­

f e r m o , y p o r l o t a n t o e s d e c r e e r 

q u e m u y p r o n t o s e i n i c i e l a m e j o r í a . 

E n t r e t a n t o , y a q u e s e t r a t a d e u n 

c a s o p a t o l ó g i c o d i g n o d o e s t u d i o y 

c u y o p e r f e c t o c o n o c i m i e n t o q u i z á 

p u e d a c o n t r i b u i r á d e s c u b r i r e l o r i ­

g e n d e c i e r t a s e n f e r m e d a d e s d e l o s 

p a í s e s c á l i d o s , v a m o s á e x p o n e r a -

q u í , p i d i e n d o a n t e s p e r d ó n á n u e s ­

t r o s l e c t o r e s p o r l a r e p u g n a n c i a q u e 

p u e d a n c a u s a r l e s , a l g u n a s d e l a s 

s e c r e c i o n e s a r r o j a d a s e s t a m a ñ a n a 

p o r e l e n f e r m o . 

I n ú t i l e s q u e v o l v i e n d o l a o r a c i ó n 
p o r p a s i v a , q u i e r a n E l P a í s y e l D i a r i o 
p r e s e n t a r n o s e n m a n c o m u n i d a d c o n l o s 
e n e m i g o s d o E s p a ñ a p a r a c o m b a t i r l o s 
á e l l o s : s i t u v i é s e m o s t a n f á c i l e m p e ñ o 
n o h a b í a m o s d e a c e p t a r a y u n t a m i e n t o s 
i n d i g n o s : b a s t a b a , y s o b r a b a m u c h o , 
c o n r e p e t i r y c o m e n t a r l o q u e á d i a r i o 
p u b l i c a b a n e s o s d o s p e r i ó d i c o s q u e v i ­
v e n s e p a r a d o s p o r p u d o r i n c o m p r e n s i ­
b l e e n u n m a t r i m o n i o l e g í t i m o ; b a s t a ­
b a y a ú n s o b r a b a , r e c o g i e n d o a q u e l l o s 
d i s c u r s o s d e o r a d o r e s i n c i p i e n t e s , p i ­
c h o n e s i m p l u m e s d e l D i a r i o de la M a -
r i ñ a , j ileado* y e n a r d e c i d o s p o r ¿ r i t o s 
y p a l m a d a s s e p a r a t i s t a s : b a s t a b a y 
b a s t a b a c o n e x c e s o , r e c o r d a r q u e s e 
c o m p a r a b a á E s p a ñ a c o a un á r b o l car­
comido, y se. h a c í a n s í m i l e s c u r s i s c o n 
l imo pestilente', q u e s e r e c i b í a á l o s o r a ­
d o r e s c o a b a m l e r i t a s b l a n c a s y a z u l e s , 
y q u e s e p r e c o n i z a b a á T e r o y á M i r ó 
c o m o e s p a ñ o l e s d e a l t o s m e r e c i m i e n t o s 
y q u e Pancho A l e m á n e r a e l r e f o r m i s t a 
m á s d i s t i n g u i d o d e S a n t a C l a r a y q u e 
á S a u g u i l y l e l l a m a b a n m i general en 
públ ico h o m b r e s q u e t i e n e n i n t e r e s e s 
e n e l D i a r i o de la M a r i n a . 

Y ¿ p a r a q u é s e g u i r ? 

¿ C ó m o p a r a q u é s e g u i r ? 

S i g a , s i g a v o m i t a n d o s i n o q u i e r e 

q u e l a b i l i s l e p u d r a l a s e n t r a ñ a s , l e 

c o r r o m p a l a s a n g r o y a c a b o p u r 

e c h a r l a b o r r a . 

¿ T e m e a c a s o q u e n o s o t r o s v a y a ­

m o s á p e r d e r l a p a c i e n c i a p o r u n a 

c a l u m n i a m á s ó m e n o s ? 

¡ Q u é t o n t e r í a ! ¡ S i l o q u e i m p o r ­

t a e s q u e u s t e d s e s a l v e ! ¡ S i t o d o s 

l o s q u e l e o y e n y a s a b e n q u o 

e s a e n f e r m e d a d q u e u s t e d p a d e c e 

i r r i t a l o s n e r v i o s v t r a s t o r n a e l c e r e ­

b r o ! 

Y a u n q u e a s í n o f u e r a , d e s p u é s 

q u e u s t e d s e p o n g a b u e n o , c o m o 

u s t e d e s u n h o m b r e h o n r a d o y n o 

u n c a l u m n i a d o r d e o f i c i o , y a s e 

a p r e s u r a r á á c o n f e s a r q u e s o l o e l 

d e l i r i o b i l i o s o l e h i z o v e r á | o s r e ­

f o r m i s t a s c o m p a r a n d o á E s p a ñ a 

c o n un á r b o l carcomido e tc . e t c . 
L o q u e i m p o r t a , r e p e t i m o s , e s q u e 

u s t e d s e p o n g a b u e n o , p o r q u e e s o d e 

l a s b a n d e r a s b l a n c a s y a z u l e s c o n 

q u e e r a n r e c i b i d o s l o s o r a d o r e s r e ­

f o r m i s t a s n a d i e l o c r e e ; y l o d o p r e ­

c o n i z a r á Y e r o y á M i r ó c o m o e s p a ­

ñ o l e s d e a l t o s m e r e c i m i e n t o s , n o 

t i e n e i m p o r t a n c i a a l g u n a , p o r q u e 

s i f u e r a v e r d a d , q u e n o l o e s . n o 

d e m o s t r a r í a s i n o q u e e s o s i n d i v i ­

d u o s n o s h a b í a n e n g a ñ a d o , c o m o 

V a r o n a M u r í a s y o t r o s p r o b a d o s 

c o n s t i t u c i o n a l e s l o s e n g a ñ a r o n á 

u s t e d e s ; y l o d e P a n c h o A l e m á n , 

s u p o n i e n d o q u e l e h u b i é r a m o s c o ­

n o c i d o , q u e n o l e c o n o c i m o s , l o 

m i s m o ; y l o d e l o s h o m b r e s q u e 

t i e n e n i n t e r e s e s e n e l D i a r i o ü b 

l a M a e i n a , y l l a m a b a n m i genera l 
á S a n g m l y , n o h a y p o r q u é o c u p a r ­

s e e n e l l o , p o r q u e ¿ q u i é n d a i m p o r ­

t a n c i a á u n a c a l u m n i a e m b o z a d a ó 

i n d e t e r m i n a d a c o m o e s a ? 

L o d i c h o , l o ú n i c o q u e u r g e e s q u e 

u s t e d s e a l i v i e ^ y p a r a e l l o n a d a 

m e j o r q u e s e g u i r a r r o j a n d o b i l i s , 

q u e d e s p u é s y a n o s r e i r e m o s t o d o 

l o q u e u s t e d q u i e r a d e l a g r a c i a 

q u e t i e n e e s o d e d e c i r h o y : 

C u a n d o l o s a y u n t a d o s q u i e r a n a j u s ­
t e m o s c u e n t a s , p o r q u e e l b a n d o g u b e r ­
n a t i v o s o b r e l a p r e n s a n o s e m e t e e n 
e s t o s t i q u i s m i q u i s , 

s i e n d o a s í q u e e l m a r t e s h i z o o c h 0 

d í a s p u b l i c a b a l o q u e s i g u e : 

P a r a c o n t e s t a r d e b i d a m e n t e , t e n d r í a ­
m o s q u e a b a n d o n a r l a p r u d e n t e c o n ­
d u c t a q u e l a a u t o r i d a d n o s t i e n e r e c o ­
m e n d a d a : y n o q u e r e m o s d e s a i r a r á l a 
a u t o r i d a d . 

P e r o v o l v e m o s á p r e g u n t a r : - ' ' ¿ r i g o e l 
b a n d o r e l a t i v o á l a p r e n d a , s í ó n o ? " 

S i n o r i g e , s e p á m o s l o . 
S i r i g e , r e c l a m a m o s q u e s e c u m p l a . 

R i g e ; p e r o a l p a r e c e r n o r e z a c o n 

l o s e n f e r m o s d e l h í g a d o , 

Y l a e x c e p c i ó n n o p u e d e s e r m á s 

h u m a n a . 

A c o n s e c u e n c i a , d e c i e r t o s i n s i ­

d i o s o s a t a q u e s , c o n c a r a c t e r e s d e 

d e l a c i ó n , q u e s e h a n p u b l i c a d o e n 

L a U n i ó n Cons t i t a c iona l , n u e s ­

t r o q u e r i d o a m i g o e l s e ñ o r d o n 

N a r c i s o O n e t t i h a d i r i g i d o á d i c h o 

p e r i ó d i c o , y é s t e l a p u b l i c a e n s u 

n i n n e r o d e h o y , l a s i g u i e n t e e x p r e ­

s i v a c u r t a : 

Hitbana, 3 0 de septiembre de I S O d . 

S o i i o i ' d i r e c t o r d e L a U n i ó n C o n s -
T 7 J C T O > ' A L . 

M u y s e ñ o r m i ó : 
Y a q u e u s t e d h a c r e í d o p r e s t a r u n 

i m p o r t i ' n t . e s e r v i c i o á l a c a u s a d e l o r ­
d e n r e o m e n d a n d o á l o s r i g o r e s d e ^a 
a x i t o n d v k l l a s c o n v e r s a c i o n e s p a r t i c u ­
l a r e s q u e i n e x a c t a m e n t e s e m e a t r i b u ­
y e n , m e v e o e n e l c a s o d e r e c t i ü c u r s u s 
e q u i v o c a d o s i n f o r m e s . 

A u n q u e n o l l e v o n o t a d e c u a n t o d i ­
g o e n e l c u r s o d e l d í a , q u e y a d e e s t o 
s e e n c a r g a n o t r o s , p n e d o a s e g u r a r q u e 
n i l i e a t a c a d o e l b i l i e t e n i u e m a n i f e s ­
t a d o n a d a q u e n o s e h a l l e d e n t r o d e l a 
c o r r e c c i ó n y r e s p e t o á l a l e y á q u e a -
j u s t o t o d o s m i s a c t o s , 

S i , c o m o s e h a p e r m i t i d o d e c i r s u p e -
r i ó i i c o , u n c o n c e j a l d e l A y u n t a m i e n t o 
y u u c o n s e j e r o d e l B a n c o m e a c u s a n 
d e d e s a c r e d i t a r e l b i l l e t e , y o l o s e x c i t o 
á q u e m a n t e n g a n s u s a f i r m a c i o n e s , 
c o n c r e t á n d o l a s b a j o s u firma, p u e s 
q u i e n p r o p a l a e s p e c i e s q u e p e r j u d i c a n 
á d e t e r m i n a d i p e r s o n a e s t á e n e l c a s o 
d e p r o b a r s u s a v e n t u r a d a s a f i r m a c i o ­
n e s . 

D e l o c o n t r a r i o , t e n g o d e r e c h o á e s ­
p e r a r q u e s u p e r i ó d i c o r e c t i f i q u e l o s 
c o n c e p t o s q u e e r r ó n e a m e n t e m e a t r i ­
b u y e , p u e s n o s o y y o q u i e n s e o c u p a 
e n c r e a r d i f i c u l t a d e s a l b i l l e t e , p o r l o 
c u a l c e l e b r a r í a i n f i n i t o q u e e l g o b i e r n o 
e n v i a s e u n d e l e g a d o á l a B o l s a , p a r a 
q u e p o r e s t e m e d i o p u e d a s a b e r l a a u ­
t o r i d a d á c i e n c i a c i e r t a l o q u e a l l í o-
c u r r e . 

A h o r a b i e n ; s i t o d o s e s o s a t a q u e s n o 
c o n o c e n m á s c a u s a q u e s e r y o e n l a 
a c t u a l i d a d s e c r e t a r i o d e l p a r t i d o r e ­
f o r m i s t a , h á g a s e e l c a r g o d e q u e n a d a 
h e d i c h o , l a m e n t a n d o s ó l o q u e l a s a ñ a 
p o l í t i c a s e l l e v e á l o s a s u n t o s e n q u e 
d e b i e r a o b s e r v a r s e l a m á s e s t r i c t a i m ­
p a r c i a l i d a d . 

D e u s t e d a f f m o . s . s . q . b . s . m . , 

X . Onetti. 

D A D 

P o r ú n i c o c o m e n t a r i o á e s t a s t e r ­

m i n a n t e s r a z o n e s , m a n i f i e s t a L a 

U n i ó n q u e i n s i s t e e n a f i r m a r q u e 

l o s h e c h o s p o r e l l a r e f e r i d o s l e f u e ­

r o n r e l a t a d o s p o r p e r s o n a s d i g n a s 

d e c r é d i t o , á m á s d e l a s a l u d i d a s e n 

l a c a r t a . 

¡ S i n g u l a r p r o c e d i m i e n t o , d i g n o 

d e l a s e r i e d a d t a n t a s v e c e s d e m o s ­

t r a d a p o r e l ó r g a n o d o c t r i n a l ! S e 

d i r i g e n a c u s a c i o n e s c o n t r a d e t e r ­

m i n a d a p e r s o n a ; s e l e s e ñ a l a á l o s 

r i g o r e s d e l a a u t o r i d a d , p i d i e n d o 

q u e s e l e c a s t í g a t e p o r l o s d e l i t o s 

q u e s e l e a t r i b u y e n ; y c u a n d o e s a 

p e r s o n a , e n u s o d e i n n e g a b l e d e r e ­

c h o , r e c h a z a p o r c a l u m n i o s a l a t o r ­

p e i m p u t a c i ó n y p i d e q u e s e l e p r u e ­

b e q u e h a d e l i n q u i d o ó q u e s e r e c ­

t i f i q u e l a i n e x a c t a e s p e c i e , e n t o n ­

c e s , e l q u e f u n g i ó d e a c u s a d o r s e 

c o n t e n t a c o n d e c i r : N o , s i n o s o t r o s 

n o s a b e m o s n a d a d e e s o : n o s l o c o n ­

t a r o n u n o s b u e n o s s u j e t o s q u e a h o ­

r a n o a p a r e c e n p o r n i n g ú n l a d o . 

A l o c u a l p o d r í a c o n t e s t a r e l s e ­

ñ o r O n e t t i : P u e s q u i e n l a n z a l a i m ­

p u t a c i ó n d e u u d e l i t o c a s t i g a d o p o r 

l a l e y , y n o p u e d e p r o b a r l o c u a n d o 

s e l e l l a m a á c a p í t u l o , t i e n e u n 

n o m b r e y m e r e c e u n c a l i f i c a t i v o 

q u e l l e v a n a p a r e j a d o s r e s p o n s a b i l i ­

d a d e s p e r f e c t a m e n t e p r o v i s c a s e n 

e l C ó d i g o P e n a l . 

E n l a t a r d e d e a y e r , u u a h o r a a n t e s 
d e s a l i r e l v a p o r c o r r e o Santiago, s e 
p r e s e n t ó u u a c o m i s i ó n d e s e ñ o r a s y 
c a b a l l e r o s d e l a C r u z R o j a , d e l a q u e 
f o r m a b a n p a r t e l a s s e ñ o r a s d e "Novo 
G a r c í a , E v a C a u e l , p r e s i d e n t a a c c i ­
d e n t a l y s e c r e t a r i a , r e s p e c t i v a m e n t e , 
M o n t e v e r d e d e F e r n á n d e z , s e ñ o r i t a 
L u c e r o L u e n g o , s e ñ o r a d e H e r n á n d e z , 
s e ñ o r a d e F r e s n e r o , s e ñ o r i t a M o l i n a 
L u e n g o , y l o s s e ñ o r e s d o n J o s é X o v o 
G a r c í a , d o n R o s e n d o F e r n á n d e z , d o n 
M a r c e l i n o M a r t í n e z , d o n d i s a n t o 
C a l v o y o t r a s p e r s o n a s , c u y o s n o m b r e s 
e n e s t e m o m e n t o n o r e c o r d a m o s . 

E l o b j e t o d e l a v i s i t a e r a d a r u n c a ­
r i ñ o s o a d i ó s á l o s s o l d a d o s e n f e r m o s é ; 
i n ú t i l e s q u e d e s p u é s d e h a b e r c u m p í i -
d o c o m o b u e n o s , r e t o r n a n a l s u e l o d e 
l a p a t r i a q u e r i d a e n b u s c a d e l p a t e r ­
n a l c o n s u e l o y c o n l a h a l a g a d o r a e s p e ­
r a n z a d o e n c o n t r a r a l i v i o á s u s s u f r i ­
m i e n t o s . 

L a c o m i s i ó n d e l a C r u z R o j a e n t r e ­
g ó a l s e ñ o r c a p i t á n d e l v a p o r u n a c a n ­
t i d a d e n p l a t a p a r a q u e á l a l l e g a d a á 
l a r e n í n s u l a s e a n s o c o r r i d o s c i e n t o 
c a t o r c e e n f e r m o s é i n u t i l i z a d o s , á r a ­
z ó n d e c u a r e n t a p e s e t a s á c a d a u n o , 
q u e h a b r á n d e r e c i b i r p r e v i a l a p r e ­
s e n t a c i ó n d e u n a t a r j e t a y q u e l a s d i s ­
t i n g u i d a s d a m a s d e l a C r u z R o j a , c o n 
u n a s o l i c i t u d v e r d a d e r a m e n t e , m a i e r 
n a l , i b a n e n t r e g a n d o u n a p o r u n a á a -
q u e l l o s h é r o e s a n ó n i m o s , á a q u e l l o s 
v a l i e n t e s y a b n e g a d o s s o l d a d o s , o r g u ­
l l o d e l a p a t r i a e s p a ñ o l a , á q u i e n e s 
s ó l o l a s e u t e r m e d a d e s p u e d e n r e n d i r , 
p e r o c u y o e s p í r i t u s e m a n i f i e s t a s o b e r ­
b i o , á u n e u m e d i o d e l o s m a y o r e s s u ­
f r i m i e n t o s . 

L a s s e ñ o r a s p r o d i g a o a n p a l a b r a s d o 
c o n s u e l o á l o s s o l d a d o s y e l l o s s e d e s ­
c u b r í a n c o n e l m a y o r r e s p e t o d a n d o 
g r a c i a s y b e n d i c i e n d o á l a s c a r i t a t i v a s 
d a m a s q u e e n l a h o r a d e l a d e s g r a ­
c i a d e r r a m a b a n s o b r e s u s a t r i b u l a d o s 
c o r a z o n e s e l b á l s a m o d e l c o n s u e l o . 
E l e s p e c t á c u l o , p r o f u n d a m e n t e c o n ­
m o v e d o r , n o p o d í a p r e s e n c i a r s e s i n 
s e n t i r s e v i v a m e n t e e m o c i o n a d o . 

U n d e t a l l e : U n a s e ñ o r a d e l a C o m i ­
s i ó n r e c o m e n d a b a á u n s o l d a d o , c o n l a 
s o l i c i t u d y c u i d a d o d e u n a m a d r e , q u e 
a t e n d i e s e b i e n á u n o s c o m p a ñ e r o s q u e 
a l l í c e r c a e s t a b a n a c o s t a d o s . E l s o l d a ­
d o c o u t e s t ó r e s p e t u o s a m e n t e : < : S e ñ o r a 

c W i s t e d t r a n q u i l a . ¿ N o v e u s t e d q u e c 

q u e s o m o s e s p a ñ o l e s ? E l s o l d a d o e s p a ­
ñ o l e s h u m a n i t a r i o y s a b e m o r i r s i e s 
n e c e s a r i o p o r s u s h e r m a n o s ' ' . 

L a C o m i s i ó n d e l a C r u z R o j a s a l i ó 
d e l v a p o r e n t r e l o s v i v a s y a c l a m a c i o ­
n e s p a t r i ó t i c a s d e l o s s o l d a d o s y l a s 
c e l e b r a c i o n e s q u e l e p r o d i g a r o n c u a n ­
t a s p e r s o n a s p r e s e n c i a r o n a q u e l l a e s ­
c e n a ; c e l e b r a c i o n e s y a p l a u s o s á l o s 
q u e s e u n e e l D i a r i o d e l a M a r i n a . 

E S T A D O S A N I T A R I O . 
D u r a n t e e l m e s q u e a c a b a d e t r a n s ­

c u r r i r , s o b r e t o d o e n l a ú l t i m a q u i n ­
c e n a , l a t e m p e r a t u r a t u v o n o t a b l e s v a ­
r i a c i o n e s , l l e g a n d o á s e ñ a l a r e l t e r m ó ­
m e t r o 25o c . V u e l v e , s i n e m b a r g o , 
t a n p r o n t o c o m o p a s ó e l t e m p o r a i d e 
a g u a , á s e ñ a l a r 3 2 ° 

L a e n f e r m e d a d r e i n a n t e h o y e n l a 
c i u d a d e s la n r ae l a , q u e p u e d e c o n s i ­
d e r a r s e c o m o u n a v e r d a d e r a e p i d e ­
m i a . 

L u j i e b r e amar i l l a d a m e n o s i n v a s i o ­
n e s q u e e n l o s m e s e s a n t e r i o r e s . 

C o m i e n z a á d e s a r r o l l a r s e l a nrifípe, 
v i é n d o s e m u c h o s c a s o s e n l a p o M a c i ó u 
i n f a n t i l . 

L-dSjiebres tifoideas y p a l ú d i c a s n o 
h a n s e ñ a l a d o d e s c e n s o e n s u s i n v a s i o ­
n e s . 

L o s catarros Icres l u c i e r o n s u a p a r i ­
c i ó n c o a m o t i v o d e l a b a j a t e m p e r a t u ­
r a s e ñ a l a d a p o r e l t e r m ó m e t r o . T a m ­
b i é n l o s r eumá t i cos h a n s e n t i d o e n e s ­
t o s d í a s l o s e f e c t o s d e l a e x c e s i v a h u ­
m e d a d a t m o s f é r i c a . 

S e h a c e i n d i s p e n s a b l e ( p i e l a s a u t o ­
r i d a d e s t o m e n p o r s u c u e n t a l a e x t i n ­
c i ó n d e l a e p i d e m i a d e v i r u e l a s : v a c u ­
n a c i ó n o b l i g a t o r i a , a i s l a m i e n t o d e l o s 
v a r i o l o s o s y d e s i n f e c c i ó n d o l o s l ó c a l e * 
i n f e c t a d o s . 

\ M . D h l f í n . 

P r o t e s t a f a n d a c l a . 

S r . D i r e c t o r d e l D i a r i o n w 

M a r i n a . 

M u y . ^ r . n u e s t r o : 
L o s v e c i n o s d e l a c a i i e d e O b i s p o , 

c u a d r a c o m p r e n d i d a e n t r e C u b a y S a n 
I g n a c i o , p r e s e n t a m o s r a z o n a d a i n s ­
t a n c i a a l S r . A l c a l d e M u n i c i p a l , m a -
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B o g a m o s á V d . , S r . D i r e c t o r , q u e 
a c o j a c o n c a r i ñ o l a d e f e n s a d e n u e s t r a 
c a u s a , y q u e e n e l D i a r i o q u e d i g n a ­
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E l M a r q u d s d e M o r é s m u e r t o e n 
A f r i c a , á m a n o s d e l a s t r i b u s s a l v a j e s 
d e l o s T u a r e g s , h a b r í a e v i t a d o s n t r á ­
g i c o fin s i e n s u e s p í r i t u n a t u r a l m e n t e 
a v e n t u r e r o , d o m i n a d o p o s l a c o m b a t í -
v u l a d , á v i d o d e g l o r i a y d e r e n o m b r e 
b u b i e s e e n t r a d o u n p o c o m e n o s d e e x -
KÍ ¡ U v - i s m o ; n o ^ i c e p t i m i s m o r e l i g i o s o , 
p u e s M r , M o r é s e r a u n c r e y e n t e c o u -
v o n c i d o , s i n i n c r e d u l i d a d r e s p e c t o d o 
l a c i e n c i a q u i r o m á n t i c a . U n a ñ o a n ­
t e s d e s u c u m b i r e n l a s l l a n u r a s a f r i c a ­
n a s , y c u a n d o h a c í a l o s p r e p a r a t i v o s 
p a r a s u e x p e d i c i ó n , u n a m u j e r l e d i j o 
a l M a r q u é s : " S í r e a l i z á i s v u e s t r o v i a ­
j e o s e s p e r a u n a m u e r t e v i o l e n t a . " E l 
M a r q u é s n o h i z o c a s o d e l a a d v e r t e n -
n a , s e f u é a l C o n t i n e n t e n e g r o y m u ­
r i ó a s e s i n a d o a l g u n o s m e s e s d e s p u é s . 

L a p r e d i c c i ó n f u é h e c h a e n l a s s i g u i e n -
( e s c i r c u n s t a n c i a s . C o m í a n u n a n o c h e 
e n c a s a d e l i l u s t r o m é d i c o p a r i s i e n s e 
d o c t o r T n p i a r , v a r i o s c o n v i d a d o s : l o s 
d o c t o r e s T a q u e l í n , D e p o u x , F a v r o , e l c o ­
r o n e l p r í n c i p e d e P o l i g n a c , e l M a r q u e s 
d e M o r é s y a l g u n a s s e ñ o r a s ; e n t r e é s ­
t a s M a a a m e d e T h ó b e s q u e p a s a p o r 
s e r l a q u i r o m á u t i c a m á s f a m o s a , l a 
a d i t i u a d o r a m á s l ú c i d a d e E u r o p a , 
E s a s e ñ o r a q u e f r e c u e n t a l a a l t a s o c i e -
d a d á r i t i t o c r á t i c a , c i e n t í f i c a y a r t í s t i c a 
i l c T a r i s , l e e e n l a s l í n e a s d e l a m a n o 
c o n u n a s e g u r i d a d a s o m b r o s a y p r o f e -
t i / . a e l d e s t i n o d o u n a p e r s o n a c o m o 
p r o f e t i z a b a J e r e m í a s l a s d e s d i c h a s d e 
I s r a e l . 

D e s p u é s d e l a c o m i d a h u b o u n a p e -
q u e f i a s e s i ó n d e q u i r o m a n c í a y M a d a -
ooe d e T h é b e s q u e h a b í a o í d o h a b l a r 
m u c h o d e l a s a v e n t u r a s d e M r , d e M o ­
r é s , á q u i e n v e í a a q u e l l a n o c h e p o r p r i ­
m e r a v e z , r o g ó l e l e d e j a r a e x a m i n a r 
s u s m a n o s , á l o q u e s e p r e s t ó c o m p l a ­
c i e n t e a q u e l . A l p r i m e r e x a m e n l a 
a d i v i n a d o r a p a l i d e c i ó y q u e d ó s u s p e n ­
s a , n o a t r e v i é n d o s e á r e v e l a r lo q u e 
a c a b a b a d e l e e r e n a q u e l l a s pág inas ' J iu -
iiianas. P e r o c e d i e n d o á l o s d e s e o s d e 
M r . d e M o r é s q u e s o n r e í a , q u i z á s a l g o 
i r ó n i e a m e n t e . c o n c l u y ó p o r d e c i r : 

— L e o e s c r i t a e n v u e s t r a m a n o d e r e ­
c h a l a m u e r t e , y m u e r t e v i o l e n t a , d u ­
r a n t e e l c u r s ó d e u u l a r g o v i a j e , d e n t r o 
d e l l é r i u l u Q d e u n a ñ o . Y m o r i r é i s 
p o r v u e s t r a c u l p a , p o r e f e c t o d e v u e s -
t r a v o l u n t a d . !3i p r o y e c t á i s a l g ú n v i a ­

j e , r e n u n c i a d á é l y t e n é i s a s e g u r a d a 
u n a l a r g a y p r ó s p e r a e x i s t e n c i a , c o i ­
m a d a d e é x i t o s y d e h o n o r e s . A u n e s -
t a i s á t i e m p o . 

C o m o M r . d e M o r é s h i c i e r a o b s e r v a r 
q u e v e í a e n e s a p r o f e c í a u n a c o n t r a ­
d i c c i ó n i n e x p l i c a b l e , p u e s s i e l d e s t i n o 
l e a n u n c i a b a p o r u n a p a r t e u n t r á g i c o 
y p r o n t o d e s e n l a c e d e s u e x i s t e n c i a , 
p r e d e c í a l e p o r o t r o u n p o r v e n i r d e l to ­
d o b r i l l a n t e y d i c h o s o ; M i n o , d e T h é -
b e s d e m o s t r ó c o n m u c h a v i v e z a q u e n o 
h a b í a t a l c o n t r a d i c c i ó n , e x p l i c a n d o a l 
e f e c t o l a r e s p e c t i v a s i g n i f i c a c i ó n d e l a s 
l i n e a s d o l a m a n o d e r e c h a y d e l a i z ­
q u i e r d a . 

L a m a n o i z q u i e r d a — l a d o l a f a t a l i ­
d a d — e n c i e r r a , p o r d e c i r l o a s í , e l d e s ­
t i n o " n a t i v o " d e l h o m b r e ; e x p r e s a e n 
b u s l í n e a s l o q u e d e b e s u c e d c r l e , s i u n a 
f u e r z a c o n t r a r i a n o l o i m p i d e . L a m a ­
n o d e r e c h a — l a d e l a v o l u n t a d — e n c i e ­
r r a e s a f u e r z a c o n t r a r i a . S i e l h o m b r e 
u o q u i e r e e j e r c i t a r e s a v o l u n t a d , s u c e ­
d e r á f a t a l m e n t e lo q u e e s t á e s c r i t o e n 
s u m a n o i z q u i e r d a . 

E j e m p l o : A J u a n F e r n á n d e z l e d i c e 
u n s a b i o q u i r o m á n t i c o q u e s u d e s t i n o 
l e c o n d e n a á c a s a r s s e c o n u n a m u j e r f e a , 
v i e j a , p o b r e y d e g e n i o e n d e m o n i a d o , 
s i l l e g a á e m p r e n d e r u n v i a j e á M a l l o r ­
c a . A s i l o a n u n c i a d e u n a m a n e r a c l a ­
r í s i m a l a p a l m a d e s u m a n o d e r e c h a . 
L a m a n o i z q u i e r d a l e p r o m e t e , e n c a m ­
b i o , u n a e x i s t e n c i a d e s o l t e r ó n p a c í f i c a 
y s i n d i s g u s t o s . J u a n F e r n á n d e z s e 
s i e n t e a r r a s t r a d o p o r v e h e m e n t e i m p u l ­
s o á e s e v i a j e , p u e s e s p e r a r e a l i z a r e n 
P a l m a u n n e g o c i o f r u c t í f e r o a l c u a l s e ­
r í a v e r d a d e r a l á s t i m a r e n u n c i a r . P e r o 
e n s u p o d e r , e n s u " m a n o " e s t á e l l l e ­
v a r á c a b o s u s d e s e o s . E n e l p r i m e r 
c a s o s e c a s a r a s i n r e m e d i o ; e n e l s e ­
g u n d o p e r m a n e c e r á s o l t e r o . P o d r í a ­
m o s , p u e s , d e c i r , q u e l a m a n o d e r e c h a 
r e p r e s e n t a l a a c c i ó n d e l l i b r e a r b i t r o . 

T a l e r a e l c a s o d e M r . M o r é s . M i n e -
d e T n é b e s h a b í a v i s t o e n s u m a n o s i g ­
n o s i n f a l i b l e s : e n p r i m e r l u g a r l a l í n e a 
d e l a e x i s t e n c i a e s t a b a c o r t a d a b r u s ­
c a m e n t e p o r o t r a s , l o c u a l i n d i c a b a 
u n a m u e r t e v i o l e n t a y p r ó x i m a . L a s 
l í n e a s q u e a n u n c i a n l a r g o s v i a j e s e s ­
t a b a n t a m b i é n m u y p r o n u n c i a d a s y 
j u n t o á e l l a s v e í a n s e g r a n d e s e s t r e l l a s , 
q u e s o n s i g n o s m a n i f i e s t o s d e h e r i d a s 
m o r t a l e s , d e g o l p e s y d e c o m b a t e s . 

H i z o l a p r o f e t i z a g r a n d e s e s f u e r z o s 
p a r a d i s u a d i r a l m a r q u é s d e e f e c t u a r 
e l p r o y e c t a d o v i a j e , e s f u e r z o s i n ú t i l e s , 
p u e s a l p o c o t i e m p o e l f o g o s o e x p l o r a ­
d o r s e e m b a r c ó p a r a l a s c o s t a s a f r i c a ­
n a s . A l g u n o s m i n u t o s a n t e s d e z a r ­
p a r e l b u q u e , u n a m i g o d e M r , M o r é s 
q u e h a b í a i d o á d e s p e d i r l e , l e p r e ­
g u n t ó : 
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( C O N C L U T S ) 

— N o , n o — r e p u s o é l , c a s i s i n p o d e r 
r e s p i r a r ; — t o d a v í a n o . ¡ E s t o y a n o n a ­
d a d o , p e r o n o q u i e r o q u e m e v e n z a n ! 
¡ m e h a n a n i q u i l a d o , p e r o m e l e v a n t a ­
r e m á s f u e r t e ! 

L a n z ó u n g e n i í d o y c a y ó p e s a d a m e n ­
t e s o b r e u n a b u t a c a . L a s e ñ o r a d e 
L a n g r e l l e l e d i r i g i ó u n a m i r a d a d e l á s ­
t i m a , 

— T o m a d — d i j o , e c h a n d o s o b r e l a m e -
8 a u n p u ñ a d o d e b i l l e t e s d e b a n c o v 
a l g u n o s r o l l o s d e o r o , - — h e a q u í c i n ­
c u e n t a m i l f r a n c o s : s o n m í o s : t o m a d l o s 
y h u i d , 

K a d a r e s p o n d i ó . E s t a b a a g i t a d o p o r 
m d r i m i e n t o s c o n v u l s i v o s y s u s o j o s 
m i r a b a n s i n v e r . L a c o n d e s a l a n z ó u n 
i n s p i r o y s . i l i ó p r e c i p i t a d a m e n t e . D i e z 
m i n u t o s d e H p u é s e i u r a b a P e d r o s i n 
l l a m a r , 

. A l v e r l e e l s e ñ o r J e B o r s e a n e ; L u v a | 

— ¿ E n q u é é p o c a p e n s á i s r e g r e s a r ? 
— ¡ O h ! e s m u y p o s i b l e q u e n o r e g r e ­

s e n u n c a — r e p u s o s o n r i e n d o e l v i a j e r o 
— f i g u r a o s q u e M m e , d e T l i é b e s m e h a 
p r e d i c h o q u e m o r i r í a d e m u e i t e v i o ­
l e n t a , á l o s c u a r e n t a y d o s a ñ o s y e n 
e l c u r s o d e u n v i a j e ; y c o m o p a r e c e 
q u e e s u n a a d i v i n a q u e a c i e r t a s i e m ­
p r e , e s m u y p o s i b l e q u e n o v o l v a m o s 
á v e r n o s . 

C u a n d o m e n o s h a y q u e r e c o n o c e r 
q u e a c e r t ó p o r c o m p l e t o a q u e l l a v e z . 
S u p r o f e c í a e s t á a t e s t i g u a d a p o r l o s 
d o c t o r e s T r i p i e r , F a v r e , D e p o u x , P a -
q u e l í n y e l p r í n c i p e d e P o l i g n a c q u e 
p r e s e n c i a r o n l a r e f e r i d a e s o e u a . 

¿ Q u é c r é d i t o h a y q u e c o n c e d e r , n o 
d i g o á e s a a n é c d o t a q u e p o r l a c a l i d a d 
d e l a s p e r s o n a s n o m b r a d a s h a d e p a ­
r e c e r d e i n n e g a b l e v e r a c i d a d , s i n o á 
l o s s e c r e t o s d e l a c i e n c i a q u i r o m á u t i ­
c a ? L a p r e g u n t a p o d r á p a r e c e r 

c a n d o r o s a y p r o p i a t a n s ó l o d e u u e s ­
p í r i t u i n c l i n a d o á l a s u p e r s t i c i ó n . N o 
d e b e o l v i d a r s e , e m p e r o , q u e h o m b r e s 
d e i n d i s p u t a b l e t a l e n t o y t a l e n t o f r í o , 
r e f l e x i v o , a n a l í t i c o , n o h a n v a c i l a d o 
e n d e c l a r a r c u á n firmemente c r e í a n e n 
l o s m i s t e r i o s d e l a q u i r o m a n c i a , e n t r e 
e l l o s l o r d P a l m e r s t o u , e l g r a n e s t a d i s ­
t a i n g l é s , B a l z a c y A l e j a n d r o D u m a s , 
h i j o . A ñ o s a t r á s u n p u b l i c i s t a a l e m á n 
a s e g u r a b a q u e e l c o n d e d e M o l k e y e l 
p r í n c i p e d e B i s m a r k a b r i g a b a t a m b i é n 
i d é n t i c a s c o n v i c c i o n e s , a ñ a d i e n d o q u e 
e l m i s m o d í a d e l a r e n d i c i ó n d e P a r í s , 
e l g r a n o r g a n i z a d o r d e l o s e j é r c i t o s a -
l e m a n e s c o n t e s t a b a á u u d i p l o m á t i c o 
r u s o q u e l e f e l i c i t a b a p o r e l é x i t o d e 
l a c a m p a ñ a , p r e g u n t á n d o l e a l p r o p i o 
t i e m p o s í u n a t a n c o m p l e t a v i c t o r i a n o 
l e s o r p r e n d í a a l m i s m o v e n c e d o r ; 

— N o . p o r c i e r t o ; s a b í a y a d e a n t e ­
m a n o q u e m i s p l a n e s s e r e a l i z a r í a n y 
q u e t o d o s l o s o b s t á c u l o s q u e d a r i a n 
a l l a n a d o s . 

Y a q u e l h o m b r e , s i e m p r e t a c i t i u n o 
y s i l e n c i o s o , a ñ a d i ó á m e d i a v o z : 

— L a p r o f e c í a d e • * * s e h a c u m p l i d o , 
J u a n B u s c ó n . 

1 1 r eg reso de C a n s e n 
S e v a n c o n o c i e n d o a l g u n o s p o r r i i e -

n o r e s i n t e r e s a n t e s d o l a e x p e d i c i ó n d e l 
d o c t o r N a u s e n . 

P a r e c e s e r q u e e l i l u s t r e e x p l o r a d o r 
f u é i n d u c i d o á e r r o r p o r l a s i n e x a c t i ­
t u d e s d e l m a p a r e d a c t a d o p o r P a y e r , 
e l d e s c u b r i d o r d e l a T i e r r a d e F r a n ­
c i s c o J o s é , y h a b i é n d o s e p a r a d o l o s 
d o s c r o n ó m e t r o s d e l d o c t o r , l e f u é i m ­
p o s i b l e d e t e r m i u a r c o n p r e c i s i ó n e l s i ­
t i o e n q u e s e h a l l a b a . P r e t e n d i ó d i r i ­
g i r s e s o b r e e l a r c h i p i é l a g o d e S p i t z ­
b e r g , p r o y e c t o p r o b a b l e m e n t e i r r e a l i ­
z a b l e . 

E n t a l s i t u a c i ó n s e h a l l a b a e l e x p l o ­
r a d o r d e l a G r o e n l a n d i a , c u a n d o l e e n ­
c o n t r ó M r . J a c k s o u y l e c o n d u j o á l a 
c o n f o r t a b l e e s t a c i ó n d e l a e x p e d i c i ó n 
J a c k s o n - H a r m s w o r t n . E n e l l a p e r m a ­
n e c i ó e l d o c t o r h a s t a q u e l l e g ó e l 
Windicard. 

E l e n c u e n t r o d e M ? . J a c k s o u y e l 
s e ñ o r N a u s e n s e v e r i f i c ó e l 17 d ' e j u n i o , 
s e g ú n c a r t a d e l p r i m e r o , á t r e s m i l l a s 
d e l S u b - S u d e s t e d e l c a b o F l o r a , e n 
c i r c u n s t a n c i a s v e r d a d e r a m e n t e e x t r a ­
o r d i n a r i a s . E l d o c t o r h a b í a i n v e r n a d o 
á u n a m i b a ó d o s d e l l i m i t e s e p t e n ­
t r i o n a l d e l a z o u a e n q u e o p e r a b a n l o s 
i n d i v i d u o s d e l a e x p e d i c i ó n J a c k s o u . 
E s t o s l o i g n o r a b a n , c o m o i g n o r a b a e l 
e x p l o r a d o r n o r u e g o l a e x i s t e n c i a d e t a l 
e x p e d i c i ó n . 

L a s o r p r e s a d e l d o c t o r y d e l s e ñ o r 
S c o t t N a u s e n a l v e r á M r . J a c k s o u y 
s u s c o m p a ñ e r o s f u é t a n p r o f u n d a c o m o 
s u a l e g r í a . D e s o r i e n t a d o s c o m o e s t a ­
b a n , t a l e n c u e n t r o f u é s u s a l v a c i ó n . 
A l m e s y m e d i o d e l l e g a r e l d o c t o r 
N a u s e n y s u c o m p a ñ e r o e l t e n i e n t e 
H a u s e n á l a e s t a c i ó n d e M r . J a c k s o n , 
l l e g ó e l W i n d i r a r d y p u d i e r o n e m p r e n ­
d e r e l v i a j e , q u e t e r m i n ó e l 13 d e l p a ­
s a d o e n V a r d o e , e l p u e r t o m a s s e p t e n ­
t r i o n a l d e N o r u e g a . 

K e l a t a n d o l o s i n c i d e n t e s d e s u v i d a 
d u r a n t e e l i n v i e r n o d e 1 8 0 5 ÍH3, d i c e e l 
d o c t o r N a u s e n q u e c u a n d o f a l t ó l a 
c a r n e d e o s o p a r a a l i m e n t a r á l o s p e ­
r r o s d i ó m u e r t e a l m á s d é b i l d e é s t o s 
p a r a n u t r i r c o n s u s r e s t o s á l o s d e m á s . 
A s í m u r i e r o n s u c e s i v a m e n t e t o d o s l o s 
c a n e s ; n o f u é d e s p e r d i c i a d o n i u n s ó l o 
h u e s o , n i u n a s ó l a e n t r a ñ a , n i t a p i e l 
d e n i n g ú n p e r r o , e x c e p t o d e l ú l t i m o 
s u p e r v i v i e n t e . E n v i s t a d e l a e s c a s e z 
d e m u n i c i o n e s d e f u s i l l o s a n i m a l e s 
f u e r o n s a c r i f i c a d o s c o n c u c h i l l o . 

E l 1 9 d e m a y o e l d o c t o r N a n s - n e m ­
p r e n d i ó l a m a r c h a p a r a d i r i g i r s e á 
S p i t z b e r g . D e s p u é s d e c a m i n a r ( l u í a n ­
t e t r e s s e m a n a s , u n a s v e c e s p o r t i e r r a , 
o t r a s s o b r e h i e l o , l l e g ó a l s i t i o e n q u e 
l o s h a l l ó M r . J a c k s o n , y d e s d e e n t o n ­
c e s c e s a r o n s u s p a d e c i m i e n t o s y s u s 
s o b r e s a l t o s . 

H a s i d o p r e s e n t a d a á l a a p r o b a c i ó n 
d e S u S a n t i d a d p o r e l C a r d e n a l M o -
c e n n i e l m o d e l o d e l a m e d a l l a q u e , s i -

u n m o m e n t o d e f u r o r : d i ó u n s a l t o h a s ­
t a é l y l e c o g i ó p o r e l c u e l l o . 

— ¡ M i s e r a b l e ! — e x c l a m ó ; — ¿ s a b e s l o 
q u e p a s a ? ¿ l o s a b e s ? 

Y l e s a c u d í a c o n v i o l e n c i a . 
— D e j a d m e , e n p r i m e r l u g a r , y l u e ­

g o h a b l a r e m o s — r e p i t i ó e l c r i a d o . 
E l s e ñ o r d e B o r s e n n e l e e m p u j ó b r u ­

t a l m e n t e h a s t a e l o t r o e x t r e m o d e l a 
h a b i t a c i ó n . 

— A h o r a , h a b l a — l e d i j o . 
— P u e s b i e n : o s r e p e t i r é l o q u e o s h e 

d i c h o e s t a m a ñ a n a : J o r g e L a m b e r t h a 
m u e r t o : l e h e m o s e c h a d o a l S e n a y n o 
h a n h a l l a d o e l c a d á v e r . D e s g r a c i a d a ­
m e n t e h a h a b i d o u u r e g i s t r o d e p o l i c í a 
e n l a t a b e r n a d e l a c a l l e d e l K u i s s e a u , 
y R o m b o l l e y s u s c o m p a ñ e r o s s e h a n 
d e j a d o c o g e r c o m o u n o s i m b é c i l e s q u e 
s o n , A p e s a r d e h a b é r s e l o p r o h i b i d o , 
y s i n q u e y o m e a p a r c i b i e s e , s e a p o d e ­
r a r o n d e c u a n t o l l e v a b a e l o t r o e n c i ­
m a , y s u c u e n t a e s c l a r a . E n c u a n t o á 
n o s o t r o s , n o t e n e m o s n a d a q u e t e m e r . 

— ¡ A h ! ¡ c o n q u e n o t e n e m o s n a d a q u e 
t e m e r ! — d i j o e l s e ñ o r d e B o r s e n n e , c o n 
c a r c a j a d a h o r r i b l e . — ¿ T e a c u e r d a s d o 
l o s h o m b r e s d e V i l l e n e n v e ? P u e s t e 
v i g i l a b a n , y , á p e s a r d e s e r t a n l i s t o y 
t a n d e s p a b i l a d o , n o s h a n d e l a t a d o , y 
d e n t r o d e u n a h o r a t a l v e z , v e n d r á n á 
p r e n d e r n o s á l o s d o s . 

E l c r i a d o s i n t i ó e r i z a r s e s u s c a b e ­
l l o s , 

— E n t o n c e s — r e p u s o , d e s p u é s d e u n a 
l i g e r a p a u e a . — v a m o s á s a l d a r n u e s ­
t r a s c u e n t a s . V o s s o n n o b l e , r i c o y o s 
a r r e g l a r é i s m u y f á c i l i u c n t e ; m á s y o . . 
e s m u y d i s t i u i o : s í m e d e j o c o g e r , s e [ 

g u i e n d o l a c o s t u m b r e p o n t i f i c i a , h a d e 
s e r v i r p a r a c o n m e m o r a r e l 1 9 ° a n i v e r ­
s a r i o d e l a e x a l t a c i ó n d e l e m i n e n t e 
L e ó n X 1 I Í á l a s i l l a d e S a n P e d r o . 

C o m o h e c h o p r i n c i p a l d e l a ñ o p r e ­
s e n t e , s e r e c u e r d a e n e s t a m e d a l l a l a 
a c c i ó n d e l S a n t o P a d i e e n e l g r a n d i o s o 
e m p e ñ o d e l a u n i ó n d e l a s I g l e s i a s , 
q u e s e g u r a m e n t e h a b r á d e i n m o r t a l i ­
z a r l e . 

D e e x c e l e n t e s c o n d i c i o n e s a r t í s t i c a s 
y c o n u n p r i m o r d e d e t a l l e q u e e n c a n ­
t a , e s t a m e d a l l a r e p r e s e n t a a l P a p a 
c o n m u y n o t a b l e p a r e c i d o , y a d e m á s 
l l e v a l a i n d i c a c i ó n d e l a ñ o X I X d e s u 
r e i n a d o . E l r e v e r s o p r e s e n t a , r o d e a d a 
d e n u b e s y u n n i m b o l a i m a g e n d e l 
S a l v a d o r , t e n i e n d o u n c e t r o y u n l á ­
b a r o . S o b r e e l l á b a r o , c u y o e x t r e m o s e 
a p o y a e n u n g l o b o t e r r á q u e o , s e l e e n 
e s t a s p a l a b r a s : Unus Domimis : u n s ó l o 
S e ñ o r , E s t e s e ñ a l a c o n l a d e r e c h a á u n 
s a c e r d o t e c o p t o , q u e t i e n e a r r o l l a d a l a 
E n c í c l i c a d i r i g i d a á l a s I g l e s i a s o r i e n ­
t a l e s . U n a n a v e , p r ó x i m a á z o z o b r a r 
e n u n m a r a g i t a d o , r e p r e s e n t a l a s i ­
t u a c i ó n a c t u a l d e l a s I g l e s i a s p r o t e s ­
t a n t e s y a l r e d e d o r l a l e y e n d a : U n 

solo rebaño y un solo pastor. 

EL SMATOEIO-l 
¡Santander , 2 de ¡Septienibre. 

I N A U G U R A C I O N 

U N R E C U E R D O 

M á s q u o do u n a i u a u g u r a c i ó a se t r a t a de 
u n t r a s l a d o . 

E l S a n a t o r i o de l a V e g a do F a s , q u e e r a 
y a u u p r o d i g i o , lo c e r r ó e n N o v i e m b r e d o n 
E i u i q u o D i e g o M a d r a z o , d e s e o s o d e t r a s l a ­
d a r l o á u n a c i u d a d á l a c u a l f u e r a m á s f á ­
c i l y c ó m o d a l a l l e g a d a de los e u f e r m o s y e n 
l a q u e t u v i e r a n f a c i l i d a d e s ios m é d i c o s j ó ­
v e n e s p a r a e s t u d i a r , 

A e s t o s dos fines r e s p o n d e l a t r a s l a c i ó n 
d e l S a n a t o r i o d e V e g a do P a s á S a u t a u d e r , 
t r a s l a c i ó n y a p e d i d a e l o c u e n t e m e n t e p o r el 
s e ñ o r D . A u g u s t o L i n a r e s a l c e l e b r a r s e en l a 
v i l l a p a s i e g a el a n i v e r s a r i o d é la f u n d a c i ó n 
d e a q u e l c e u t r o q u i r á r g i e o . 

A l m u d a r s e p o r i n e j o i a r s e , que es lo que 
so h a h e c h o ; uo h a y q u e o l v i d a r loe g r a n d e s 
t r iunfos a l c a n z a d o s c u e l a ñ o de e x i s t e n c i a 
q u e t u v o e n F a s el S a u a t a r i o . 

S e p r a c t i c a r o n e n ese t i e m p o 2 5 0 o p e r a ­
c i o n e s c u r a r o n 235 de los o p e r a d o s , q u e d a ­
b a n en t r a t a m i e n t o c u a n d o se p u b l i c ó l a 
M e m o r i a 10 y m u r i e r o n no m i s q u e c u a t r o . 
E s a p r u e b a g a l l a r d a d e l t a l en to y h a b i l i ­
d a d de l g r a n c i r u j a n o y d e l a s e s o e l e n t o s 
c o n d i c i o n e s d e q u e les r o d e a el S a n a t o r i o , e s 
l a m e j o r g a r a n t í a de l o s | t i iuu fos i u d u i a b l e s 
q u e eu es te d e S a n t a n d e r h a n de o b t e n e r s e 
p a r a b i e n do l o s q u e s u f r e n . Y h a y q u e fe-
c o r d a r q u e e l i n v i e r n o do 1S94 f u é c r a m s i -
m o é i m p i d i e r o n l a s n i e v e s q u e el S a n a t o r i o 
e s t u v i e r a a b i e r t o todo e l a ñ o . 

F I E S T A C I E N T I F I C A . 

D e d i c a d o ese r e c u e r d o a l v i e jo S a n a t o ­
r i o , h a b l e m o s d e l n u e v o y de l a , fiesta c o n 
quo fuó i n a u g u r a d o . 

S i el de l a V e g a d e F a s e r a u n p r o d i g i ) , 
es te de S a n t a n d e r e s u n a m a r á v i l l a . T o d o 
e s t á p r e v i s t o , todo c a l c u l a d o p a r a a h u y e n ­
t a r do a l l í l a s u c i e d a d y e s p a u t a r l a i n f e c ­
c i ó n . A l l í no h a y m e d i c i n a s , n i ! o t r a c o s a 
quo l i m p i e z a . L a c i e n c i a .de M a d r a z o , s u 
m a n o d e o p e r a d o r a r t i s t a y n a d a m á s . 
A i r e , l u z , l i m p i e z a , todo lo c o n t r a r i o do lo 
q u e es u n h o s p i t a l , s e g ú n l a i d e a ^ u e d e l e s 
h o s p i t a l e s t e n e m o s f o r m a d a . 

D e n t r o de l a s c o m i i o i o u e s a s é p t i c a s c o ­
m u n e s á t o d a s l a s d i v i s i o n e s d e l S a n a t o r i o 
c u s a l a s de p r i m e r a , s e g u n d a y , t e r c e r a , so 
h a b u s c a d o l a m a y o r comodidad- , y h a s t a 
es p o s i b l e en l a s h a b i t a c i o n e s d e p r i m e r a 
que e l o p e r a d o e s t ó a l l a d o d e p e r s o n a s do 
su f a m i l i a . 

S o l o v i é n d o l o , y a y e r lo v i ó m i i c h a g e n t e , 
p u e d e f o r m a r s e i d e a de lo q u e es el S a n a ­
t o r i o de l a c a l l e de l a L i b e r t a d . 

A l i n a u g u r a r l e a y o r s i n c e r e m o n i a s ofi­
c i a l e s , s i n l a v u l g a r i d a d de los b a u q u e t e s 
y l a i n a g u a n t a b l e c o s t u m b r e de los U i n -
d i s , d i ó p r u e b a s e l s e ñ o r M a d r a z o d e s u 
b u e n g a s t o . 

A b r i ó l a s p u e r t a s d e s u c a s a y l a e n s e ­
ñ ó a m a b l e , s e n c i l l o y b o n d a i o s o c o m o 
s i e m p r e . 

A c o m p a ñ a d o s p o r é l ó p o r s u s h e r m a n o s 
ó p o r los S r c s . M a r t í n e z C o n d e , M a r t í n e z 
P a c h e c o , S u a r e z Q u i r ó s , R i v a H e r r a n y 
o t r o s quo a y u d a r o n á los s e ñ o r e s M a d r a z o 
e n l a t a r e a de h a c e r , c o m o se d i c e en l a s 
c r ó n i c a s de s a l o n e s , los h o n o r e s d e l a c a s a , 
v i s i t a r o n el S a n a t o r i o y le a d m i r a r o n y se 
d e s h a c í a n e n e log ios y n o c e s a b a n de f e l i ­
c i t a r al i l u s t r e d i r e c t o r i n f i n i d a d de p e r s o ­
n a s . 

C i t a r n o m b r e s e s t a r e a i m p o s i b l e . P o r 
a l l í h a d e s t i l a d o le m á s c u l t o y p r e s t i g i o s o 
de S a n t a n d e r . E l e x m i n i s t r o S r . C a n a l e j a s , 
e l S r . G o n z á l e z T r e v i l l a , los c o n c e j a l e s se ­
ñ o r e s Q u i n t a n í l l a , C a c h o , P e n i l l a , S a n 
M a r t í n , I g n a c i o , g o b e r n a d o r e s c i v i l y m i ­
l i t a r , p r o v i s o r , el s e c r e t a r i o d e l O b i s p o , el 
s e ñ o r T r á p a g a y l o s d i p u t a d o s p r o v i n c i a ­
l e s s e ñ o r e s Ó n l o ñ c z , T e l l e z , Q u i r ó s y o t r o s 
y el s e ñ o r B a l a d r ó n , el j e f e do l a c o m a n ­
d a n c i a de c a r a b i n e r o s , e l d i s t i n g u i d o p e ­
r i o d i s t a y ¡ a p l a u d i d o a u t o r d r a m á t i c o d o n 
V a l e n t í u G ó m e z , e l p r e s i d e n t e de l a A u ­
d i e n c i a , don R i c a r d o I J o r g a , los c a t e d r á t i ­
cos s e ñ o r e s d o n S a n t o s L a u d a y D . J o s é 
E s c a l a n t e , R u i z de Q u e v e d o , m u c h a s s e ñ o ­
r a s y s e ñ o r i t a s , a t e n d i d a s por l a d i s t i n g u i ­
d a s e ñ o r a de M a d r a z o ; y m u c b i s l m o s m á s , 
c u y a e n u m e r a c i ó n es i m p o s i b l e , p u e s s ó l o 
con p u b l i c a r los n o m b r e s q u e a l l í h a b í a 
l l e n a r í a m o s u n a c o l u m n a . 

E s t a b a n m u c h í s i m o s de l a p r o v i n c i a , 
b a s t a n t e s do M a d r i d , ( e n t r e e s t o s el s e ñ o r 
don P e d r o L o z a n o . ) , y d e l a c a p i t a l , T o c a , 

l o q u e m e e s p e r a . , h e l e í d o e l Cód igo 
F e n n l P e r o n o s o y t a n t o n t o : q u i e r o 
c o n s e r v a r l a p i e l y m e v o y a l e x t r a n ­
j e r o . S e ñ o r , s a l d e m o s c u e n t a s . 

— A y e r t e d i m i l f r a n c o s ; e s m á s d e 
lo q u e i m p o r t a b a t u s a l a r i o : g u á r d a t e ­
l o s y v e t e , 

P e d r o s e e c h ó á r e i r . 

— N o s e t r a t a d e m i s a l a r i o : m e d e ­
b é i s c i n c u e n t a m i l f r a n c o s . 

— ¡ X í u n c é n t i m o , b r i b ó n , n i u n c é n ­
t i m o ! — e x c l a m ó e l s e ñ o r d e B o r s e n n e ; 
— b a s t a u t e t i e n e s c o n lo q u e m e h a s 
r o b a d o . 

— B ] s e ñ o r c o n d e h a s i d o s i e m p r e 
a f i c i o n a d o á ' b r o m a s — d i j o P e d r o c o n 
s o r n a ; — p e r o e s t o y s e g u r o q u e n o h a 
o l v i d a d o l o q u e l e h a p r o m e t i d o á s u 
t i e l s e r v i d o r . 

D i ó a l g u n o s p a s o s h a c i a l a m e s a . 

— V e s t e o r o y e s t o s b i l l e t e s ¿ n o l o 
h a b é i s p u e s t o a q u í p a r a v u e s t r o a m i ­
g o P e d r o , q u e o s h a s e r v i d o s i e m p r e 
t a n b i e n ? Y a s a b í a y o q u e t e n í a i s g a ­
n a d e b r o m e a r , m i b u e n s e ñ o r , u i i e x ­
c e l e n t e a m o . 

S u m a n o c o g i ó u n r o l l o d e o r o . S u s 
o j o s b r i l l a b a n c o m o c h i s p a s . 

— ¡ A t r á s , t u n a n t e , a t r á s l ^ - e x c l a m ó 
e l s e ñ o r d e B o r a e n n e . 

E l c r i a d o s e i r g u i ó d e s c a f a d a m e n t e 
f r e n t e á s u a m o . 

— ¡ Q u i e r o m i s c i n c u e n t a m i l f r a n c o s ! 
— d i j o c o n s a l v a j e e n e r g í a : — j i o s q u i e ­
r o ! ¿ r u é o í s ? ¡ l o s q u i e r o ! 

— ¡ M i s e r a b l e ! ¡ s a l d e a q u í a l i n s t a n ­
te , y s i n o ! . . 

P o r t o d a c o n t e s t a c i ó n , P e d r o s e e c h ó 

a r é i r s a r d ó a i c u m o n u , 

S 
V e g a , C o r t l g u e r a , S a n t i u s t o , S a r á c h a g a , 
O r i a , A l o n s o , M a r t í n e z C o n d e y m u c h o s 
m á s . 

D e p e r i ó d i c o s , e s t a b a n r e p r e s e n t a d o s t a -
doa los d e l a l o c a l i d a d , l o s p r i n c i p a l e s d e 
M a d r i d , E l Porvenir Español , d e B u r g o s , 
y a l g u n o s m á s d e o t r a s p r o v i n c i a s , u n o d e 
e l l o s r e p r e s e n t a d o p o r ol s e ñ o r Q u í n t a n i l l a 
{Pedro Sánchee.) 

A l g u i e n m á s v i s i t ó e l S a n a t a r l o . - m u l t i t u d 
d e e n f e r m o s q u e d e b e n s u s a l u d á M a d r a ­
zo . ¡ C o n q u é e n t u s i a s m o h a b l a b a n de é l ! 
¡ C o n q u é a g r a d e c i m i e n t o r e c o r d a b a n s u s 
m a r a v i l l o s a s o p e r a c i o n e s p r a c t i c a d a s e n l a 
V e g a d e F a s y e n e l h o s p i l a l i i l o d e C a l z a ­
d a s A l t a s ! 

F u é u n a f i e s t a s o l e m n e , n o p o r s u o s t e n ­
t a c i ó n , p o r s u fondo, p o r lo q u e r e p r e s e n t a 
l a i n s t a l a c i ó n d e eso S a n a t a r í o . 

S í no e s t u v i e r a t a n m a n o s e a d a , p o r t r a í ­
d a y l l e v a d a , l a c o n s a b i d a f r a s c c i l i a d e q u e 
c o n p i e d r a b l a n c a d e b i e r a s e ñ a l a r s e e l a -
c o n t e c i m i e n t o , v e n d r í a a h o r a q u e ni do 
m o l d e . 

P o r q u e a c o n t e c i m i e n t o es , e n m e d i o do 
l a s g r a n d e s c a l a m i d a d e s quo a l l i g e n á l a 
n a c i ó n , q u e m e r c e d á l a i n i c i a t i v a i n d i v i ­
d u a l , a l s ó l o e s f u e r z o d e u n h o m b r e , s i n 
a y u d a d e l E s t a d o — c o s a i n c o n c e b i b l e y h a s ­
t a h e r ó i c a e n n u e s t r a n a c i ó n — s e h a y a f u n ­
d a d o u n c e u t r o q u i r ú r g i c o q u e es h o n r a de, 
l a M o n t a ñ a e n p r i m e r t é r m i n o y do l a n a ­
c i ó n e n t e r a . 

V a n u e s t r o s e n f e r m o s uo t e n d r á n q u e 
e x p o n e r s e á l a s f a t i g a s d e u n l a r g o v i a j e 
p a r a o p e r a r s e en P a r í s , H e r l i u ó V i e n a , 
porque , a q u í c u S a n t a n d e r h a y u n S a n a t a ' 
r io m o d e l o , q u e r e ú n o c u a n t a s e x c e l e n c i a s 
a v a l o r a n los c e n t r o s q u i r ú r g i c o s m á s n o t a ­
b l e s d e l e x t r a n j e r o . 

Y si l a M o n t a ñ a p u e d e c o n j u s t i c i a v a n a ­
g l o r i a r s e d e t e n e r p o r h i jo ; l M a d r a z o y d e 
c o n t a r e u S a n t a n d e r e l S a n a t o r i o i n a u g u r a ­
do a y e r , t a m b i é n d e b e r e g o c i j a r s e l a c i e n ­
c i a , p u e s h a de s e r v i r d e c e n t r o d e e n s e ñ a n ­
z a e l S a n a t o r i o y h a d e c o n t i n u a r s e por é l 
l a s e r i e de g r a n d e s c i r u j a n o s , t ú j o a d « e s t a 
p r o v i n c i a . 

D e s c r i b a m o s a h o r a e l 
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G r u e s o s m u r o s d e m a m p o s t e i i a y b ó v e d a s 
de l a d r i l l o s o b r o v i g u e t a s de h i e r r o f o r m a n 
el a r m a z ó n de l edi f ic io , q u e c o m p r e n d o u n a 
s u p e r f i c i e d e 5 0 0 m e t r o s c u a d r a d o s ; h á l l a s e 
d i v i d i d o e n p l a u t a b a j a , t r e s p i s o s y s o t a ­
b a n c o . U n a a m p l i a e s c a l i n a t a do p i e d r a , 
c u b i e r t a p o r e s b e l t a m a r q u e s i n a , d a a c c e s o 
a l v e s t í b u l o , c o n g u s t o d e c o r a d o y d e l (p ie 
p a r t e n u n o s p o c o s p e l d a ñ o s d e m á r m o l . S o . 
l l e g a a l p i s o p r i m e r o , y d e s d e a q u í p u e d e 
y a d e c i r s e quo p r i n c i p i a e l S a n a t o r i o p a r a 
t e r m i n a r e n e l t e r c e r o , p o r q u e l a p l a n t a b a ­
j a y e l s o t a b a n c o , sobro e s t a r d e s t i n a d o s á 
i m p o r t a n t í s i m a s i n s t a l a c i o n e s , r e s u l t a n p e r ­
f e c t a m e n t e i n d e p e n d i e n t e s d e los p i sos ; c o -
m u n i c a n s e é s t o s e n t r e s í p o r u n a h e r m o s a y 
c ó m o d a e s c a l e r a , q u e a r r a n c a n d o d e l p r i ­
m e r o , m u e r e e n el t e r c e r o , c o n l a p a r t i c u l a ­
r i d a d d e q u e c o l o c a d a a q u e l l a e n u n e n e p o 
s a l i e n t e de l a f a c h a d a N o r t e y no p e n e t r a n ­
do e n l a p a r t e ú t i l de los p i s o s , q u e d a n to­
dos y c a d a u n o de e s tos a i s l a d o s d e l h u e c o 
do e s a e s c a l e r a p o r g r a n d e s m a m p a r a s d e 
c i e r r e a u t o m á t i c o . 

E s t o s t r e s p i s o s c u e n t a n i d é n t i c a d i s t r i ­
b u c i ó n , v a r i a n d o e n t r e s í p o r e l o b j e t o á 
que so d e s t i n a n s u s c o m p a r t i m i e n t o s . U n 
a n c h o p a s i l l o c e n t r a l c o r r e á lo l a r g o , t e r ­
m i n a n d o á E . y O . p o r g r a n d e s v e n t a n a l e s , 
q u e • c o m o l a s de l a s e s c a l e r a s y c o m o l a s 
m a m p a r a s , se c i e r r a n c o n a l e g r e s v i d r i e r a s 
de c o l o r e s , y á u n o y o t r o l a d o d e esto p a • 
s i i l o se h a l l a n l a s h a b i t a c i o n e s q u e , p o r e l 
u s o r á q u e s e d e s t i n a n , p u e d e n d i v i d i r s e e n 
c o m u n e s á t o d o s l o s p i s o s y e s p e c í a l e s á c a ­
d a uno; s o n c o m u n e s á todos : l a s s a l a s y 
c u a r t o s p a r a e n f e r m o s , el c o m e d o r , e l c u a r ­
to d e b a ñ o , los r e t r e t e s ( c o n i n d e p e n d e u e i a 
p a r a a m b o s s e x o s e n c a d a p i s o . ) E l c u a r t o 
do los e n f e r m e r o s de g u a r d i a y el v e s t u a r i o 
p a r a los p r o f e s o r e s , s o n e s p e c i a l e s a l p r i m e r 
p i s o , y l a a d m i n i s t r a c i ó n y l a d i r e c c i ó n c o n 
u n a s a l a d e c o n s u l t a á e l l a u n i d a ; son e s p e ­
c í a l e s a l s e g u n d o u n a g r a n s a l a de c i r u g í a 
g e n e r a l y o t r a m á s p e q u e ñ a d e s t i n a d a ó c u r a 
c i ó n o s , y e s p e c i a l e s a l t e r c e r o son dos s a l a s , 

u n a p a r a e n f e r m e d a d e s p r o p i a s de l a m u j e r 
y o t r a p a r a l a s o p e r a c i o n e s d e l v i e n t r e . 
2 L a s h a b i t a c i o n e s p a r a los e n f e r m o s v a ­
r í a n e n c a p a c i d a d s e g ú n e l n ú m e r o q u e do 
e l los h a n d e c o n t e n e r ; t o d a s t i e n e n a l i g u a l 
de los p a s i l l o s , c u b i e r t a s s u s p a r e d e s de te­
l a i m p e r m e a b l e , p a r a s e r l a v a d o s i e m p r e 
q u e so j u z g u e n e c e s a r i o , l o s s u e l o s de m a ­
d e r a do t e a p e r f e c t a m e n t e b a r n i z a d a s , p a ­
r e d e s v e n t a n a s c o n d o b l e s v i d r i e r a s , c u y o s 
v i d r i o s s o n d e u n c o l o r r o j o , y e n los m u r o s , 
r e g i s t r o s e n f o r m a d e p e r s i a n a s , c o n los 
q u e á v o l u n t a d se g r a d ú a j a e n t r a d a d e l 
a i r e d e s i n f e c t a d o y c a l i e n t e y l a s a l i d a d e 
é l u n a v e z v i c i a d o . 

E l m o b i l i a r i o v a r í a t a m b i é n , s e g ú n el p r e ­
c i o de l a p e n s i ó n , p e r o lo m i s m o en l a s h a ­
b i t a c i o n e s do p r i m e r a p a r a u u s ó l o e n f e r -
u j o , q u e en l a s d e s e g u n d a , p a r a dos , ó e n 
l a s m o d e s t a s q u o t e r c e r a quo a l b e r g a n s e i s 
y o c h o y e n l a s dos p e q u e ñ a s s a l a s d e s t i n a ­
d a s á los n i ñ o s se e c h a d ó v e r u n g r a n con-

/ o r í , y s i n t e m o r de e x a g e r a c i ó n , p u d i e r a 
d e c i r s e q u e es v e r d a d e r o el l u j o , p o r q u e los 
a r m a r i o s y m e s a s de r o b l e , l a s l u n a s b i s e ­
l a d a s , l a s c a m a s de h i e r r o , los l a v a b o s do 
m á r m o l y r o b l e , l o s s o f á s y b u t a c a s de c u e ­
ro se e n c u e n t r a n p o r t o d a s p a r t e s ; t o d a s 
e s t á n p r o f u s a m e n t e i l u m i n a d a s c o n l u z e l é c ­
t r i c a y todos L i e u e n t i m b r e e l é c t r i c o á l a 
c a b e c e r a d e c a d a u n a d e l a s c a m a s . 

L a s s a l a s do o p e r a c i o n e s t i e n e n t o d a s 
sue los d e m o s á i c o y u n p i s o d e m á r m o l p r ó ­
x i m a m e n t e do dos m e t r o s d e a l i a r a y c u ­
b i e r t o e l r e s t o e u eu s u p e r f i c i e c o n b a r n i z 
b l a n c o e s p e c i a l , i n a l t e r a b l e ; e n e l l a se v e n 
a r m a r i o s d e v i d r i ó y n i k e l , d o n d e se c i e r r a n 
los i n s t r u m e n t o s , e s t u f a s t a m b i é n n i k e l a -
d a s p a r a l a e s t e r i l i z a c i ó n d e los i n s t r u m e n ­
tos, d u c h a s c h i d r o - m o z c l a d o r e s , en los q u e 
e l a g u a s i e m p r e e s t e r i l i z a d a , p u e d e a l c a n ­
z a r c u u n m o m e n t o d a d o h a s t a 5 0 y m á s 
g r a d o s do t e m p e r a t u r a , h e r m o s o s l a v a b o s 
de p o r c e l a n a , m e s a s d e o p e r a c i o n e s y m e ­
s a s a u x i l i a r e s d o n d e d e p o s i t a r e l m a t e r i a l 
q u i r ú g i c o , y c o m o e n l a c o m p o s i c i ó n d e to­
do e s t e m o b i l i a r i o ( s i a s í p u e d o l l a m a r s e ) 
no e n t r a n o t r o s m a t e r i a l e s q u e e l m á r m o l , 
e l v i d r i o y e l m e t a l y a b u n d a n t e l a l u z d e 
s u s g r a n d e s v e n t a n a s ó do m ú l t i p l e s l á m ­
p a r a s e l é c t r i c a s , t r a b a j o c u e s t a c o n v e n c e r -
so do q u e t a n b r i l l a n t e y p u l c r o c o n j u n t o , 
t i eno c o m o e x c l u s i v o o b j e t o e l c u r a r l a s 
l a c e r í a s d e n u e s t r o f r á g i l o r g a n i s m o . 

U n b a ñ o y dos i n o d o r o s p r e s t a n s-orvicio 
e n c a d a p i so , t e n i e n d o , lo m i s m o q u e los l a ­
v a b o s y c u a n t o s t u b o s d e d e s a g ü e e x i s t e n , 
dob le s i f ó n : u n o e n ol a r r a n q u e d e l tubo y 
o tro á s u t e r m i n a c i ó n c u l a s a l c a u t a r ü l a s , 
en l a s q u e h a y e n ol s u b s u e l o u n a e s p e c i a l 
p a r a c a d a ó r d e n do d e s a g ú e s , e s d e c i r , q u e 
las, s a l a s do o p e r a c i o n e s lo t i e n e n i n d e p e n ­
d i e n t e de l a d e los b a ñ o s y e s t o s d e los e x ­
c u s a d o s , e t c . 

E n t r o l o s p r i n e í p a l e s s e r v i c i o s d e l e s t a - : 
b k v i m i e n í o t r a s r a í t e n s e l a s ó r d e n e s por u n a 
r e d t e l e f ó n i c a t a u s e n c i l l a c o m o b i e n e n t e n ­
d i d a , ó p o r t u b o s a c ú s t i c o s , y á c a d a piso 
l l e g a lo q u e e n é l se n e c e s i t a p o r u n p e q u e ­
ñ o a s c e u s o r , r e s u l t a n d o d e e s t a s u e r t e r e l a ­
t i v a m e n t e a i s l a d o d e lo d e m á s , s i n n e c e s i ­
d a d de q u e e l p e r s o n a l s u b a l t e r n o á é¡ d e s ­
t i n a d o n e c e s i t e e n t r a r y s a l i r . 

D e c í a m o s m á s a r r i b a q u e l a p l a n t a b a j a 
y e l s o t a b a n c o e s t á n d e s t i n a d o s á s e r v i c i o s 
i m p o r t a n t í s i m o s , y c o n efecto , e n e l los so 
e n c u e n t r a n l a s i n s t a l a c i o n e s q u e g a r a n t i r 
d e b e n l a s o l i d e z f u n c i o n a l d e todo e l m e c a ­
n i s m o . E n l a p a r t e N . d e l s ó t a n o h á l l a n s e 

dos g e n e r a d o r e s e s p e c i a l e s de v a p o r á b a j a 
p r e s i ó n ( p r i v i l e g i o d e l a c a s a K o r t i n g , d o 
B e r l í n ) , v a p o r q u o e n c e r r a d o en t u b o s d a 
h i e r r o g a l v a n i z a d o r e c o r r e todo e l e d i f i c i o 
y es u t i l i z a d o p a r a t e m p l a r y p u r i f i c a r e l 
a i r e , p a r a e s t e r i l i z a r el a g u a , p a r a a l i m e n ­
t a r l a s e s t u f a s d o d e s i n f e c c i ó n , p a r a c a l e n ­
t a r el a g u a d e l o s b a ñ o s y d e los h i d r o m e z -
c l a d o r e s y p a r a l e g i a r y s e c a r l a s r o p a s . 

E l a i r o e n t r a e n e l ed i f i c io p o r c u a t r o 
g r a n d e s t o m a s s u b t e r r á n e a s , dos a l X . y do;» 
a l S . ; l l e g a á dos p o t e n t e s e s t u f a s , e n d o n d e 
s u f r e p o r i r r a d i a c i ó n l a a c c i ó n de l v a p o r , y 
p a s a l u e g o á u n a g r a n c á m a r a q u e o c u p a 
t o d a l a l í n e a d e l ed i f i c io e n t r e l a p l a n t a b a ­
j a y e l p r i m e r p i so; d e e s t a g r a n c á m a r a , 
p a r t e i i ; e n e l e s p c s o i d o los g r u e s o s m u r o ; } 
y de l a s b ó v e d a s , a n c h o s c a n a l e s por doud^t 
os a r r a s t r a d o e l a i r e á t o d a s l a s h a b i t a c i o . 
n e s , r e g u l a n d o s u e n t r a d a e n e l l a s los reglad 
t r o s c o l o c a d o s e n l a s p a r e d e s y a r r ó j a n d ó 
ol a i r e . y a u t i l i z a d o p o r o t r o a n á l o g o s i s to* 
m a do c a n a l e s q u o en lo a l t o de l ed i f i c io a -
f luyen á d o s g r a n d e s v e n t i l a d o r e s c o l o c a d o s 
e n l a c u m b r e d e l odi f ic io por d e b a j o d e los 
p a r a r r a y o s . 

D e e s t a s u e r t e se l o g r a , n o s ó l o el q u e l a 
t e m p e r a t u r a i n t e r i o r d e l e s t a b l e c i m i e n t o 
p u e d a s u b i r h a s t a .'¡5°, s i n b a j a r d e 20, s i n o 
ol (p ie t o d a l a m a s a de a i r e q u e e n é l se e n -
c ie i r e , s e a r e n o v a d a c a d a m e d í a h o r a ó e n 
m u y b r e v e s m i n u t o s si s o j u z g a n e c e s a r i o . 

S ú r t e s e e l S a n a t o r i o d e l a g u a do l a M o l i ­
n a , q u o l l e g a a u n d e p ó s i t o g e n e r a l d e V¿ 
m e t r o s c ú b i c o s d e c a p a c i d a d , c o l o c a d o e n 
lo a l t o d e l ed i f i c io y q u e v i e n e á h a c e r e l o-
flcio do u n a c a j a de d i s t r i b u c i ó n , p o r q u e d e 
é l s a l e d i r e c t a m e n t e ol a g u a p a r a l a c o c i n a , 
f u e n t e s y e x c u s a d o s , p a r a o t r o d e p ó s i t o e u 
e l q u e h a d e c a l e n t a r s e p o r e l v a p o r l a d e 
los b a ñ o s , y p a r a o t r o d i s t i n t o d e p ó s i t o l a 
q u e h a d e s o r e s t e r i l i z a d a a n t e s do i r á l a s 
s a l a s de o p e r u c i o u e s . 

L a h a b i t a c i ó n d o n d e e s to ú l t i m o se v e r i ­
fica e s l a m á s i m p o r t a n t e d e l s o t a b a n c o . 
V é u s e e n e l l a d e un l a d o t r o s d e p ó s i t o s e s ­
c a l o n a d o s , c u t r e los (p ie , p o r m e d i o d e l l a ­
ves , s e e s t a b l e c e ó se q u i l a l a c o m u n i e a c i ó u 
s e g ú n c o n v e n g a . E n e l p r i m e r o , d e m u c h a 
m a y o r c a n a c i d a d (pie l o s o t r o s dos , y q u q 
se a l i m e n t a d i r e c t a m e n t e d o l d e p ó s i t o p r i n ­
c i p a l , se h a c e h e r v i r el a g u a , s i e m p r e u t i l i -
z a n d o e l v a p o r do los g e n e r a d o r e s ; y do é l 
p a s a á a q u e l de los o t r o s d o s q u e se d e s e a 
p a r a r e g u l a r l a s t e m p e r a t u r a s , s e g ú n l a s 
i n d i c a c i o n e s de los t e r m ó m e t r o s d e q u e t o ­
d o s e s t á n p r e v i s t o s ; t o n i p e r a t u r a q u e l u e g o 
p u e d e r e c t i f i c a r s e s i n e c e s a r i o f u e i a e n Tas 
s a l a s do o p e r a c i o n e s , h a c i e n d o l 'unc ionar l o s 
h i d r o m e z c l a d o r e s , q u e y a h e m o s d i c h o e-
x i s t e n e n e l l a s . A o tro l a d o d e l a h a b i t a ­
c i ó n so e n c u e n t r a n d o s e s t u f a s d e e s t e r i l i ­
z a c i ó n p a r a las r o p a s y m a t e r i a l d e c u r a s ; 
u n a d e e l l a s f u n c i o n a p o r e l v a p o r y l a o t r a 
m á s p e q u e ñ a p o r el g a s ; y á c o a t i n u a c i ó u 
do l a s e s t u f a b se ve o t r o d e p ó s i t o e n d o n d e 
t a m b i é n p o r el v a p o r se e l e v a l a t e m p e r a ­
t u r a d e l a g u a d e s t i n a d a á a b a s t e c e r l o s b a ­
ñ o s . T o d o s e s tos d e p ó s i t o s e s t á n h e r m é t i ­
c a m e n t e c e r r a d o s . 

E n ta p l a n t a b a j a se h a l l a l a c o c i n a q u e 
no d e j a b a d e l l a m a r l a a t e n c i ó n d e l o s v i s i ­
t a n t e s p o r s u s p r o p o r c i o u e s y p o r e l b u e n 
e fecto (pie p r o d u c e n s u s p a r e d e s y t e c h o r e -
c u b i e r t o s c o n b l a n c o s a z u l e j o a s u j e t o s p o r 
c l a v o s d o r a d o s ; c o m u n i c a c o n e s t á o t r a h a ­
b i t a c i ó n p o r e l e s t i l o , p e r o m á s p e q u e ñ a e u 
l a q u e se f a c i l i t a n l a s o p e r a c i o n e s d e l i m ­
p i e z a en v i r t u d de u u t e r m o s i f ó n q u e f u n 
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E s t a o b r a c a m i e n t e m c n i e p a t r i ó t i c a , s é b a i l a d o v e n t a e n 

e l d e s p a c h o d e a n u n c i o s d e l D i . v i n o d e l a M a k c s ' a y e n l a 

l i b r e r í a L A N O S V Á P O E S I A , O b i s p o , 1 3 5 , á 2 5 c t s . e j e m p l a r . 

C I G A R R O S S I N P E G A M E N T O 

O i ? A D E L i A E E A I , 

X S O . S 4 J a 

A g o t a d a l a p a c i e n c i a d e l s e ñ o r d e 
B o r s e n u e , s e p r e c i p i t ó s o b r e e l c r i a d o , 
l o c o d e f u r o r , y q u i s o l l e v a r l e h a c i a l a 
p u e r t a . D u r a n t e t r e s ó c u a t r o m i n u ­
t o s h u b o u n a l u d i a t e r r i b l e e n t r e a q u e ­
l l o s d o s h o m b r e s , i g u a u i e n t e f u e r t e s y 
c ó m p l i c e s d e l o s m i s m o s c r í m e n e s , h a s ­
t a q u e P e d r o , m á s é ^ H y u ^ 8 j o v e n , 
c o u s i ^ u i ó t i r a r a l s e ñ o r d o E o r s e u n e 
a l s u e l o , P e r o é s t e s e h a b í a a g a r r a d o 
á s u c r i a d o , y n o l e s o l t a b a . 

P e c h o c o n t r a p e c h o , s e a r r a s t r a b a n 

y r o d a b a n p o r e l s u e l o s i n r e s p i r a c i ó n , 

y s i n p o d e r s e d e s a s i r e l u n o d e l o t r o . 

D e p r o n t o s e i n y e c t a r o n l o s o j o s d e 

P e d r o : s a c ó u n p u ñ a l d e l b o l s i l l o y 

h u n d i ó s u h o j a e n l a g a r g a r t a d e s u 

a m o . E s t e n o t u v o t i e m p o d e g r i t a r ; 

s ó l o s a l i ó u n s i l b i d o d e s u g a r g a n t a y 

s a n e r r e p o r s u h e r i d a . 

— ¡ E l l o h a q u e r i d o ! — m u r m u r ó P e ­

d r o — A h o r a , ¡á m í e l o r o ! ¡ m í o s s o n l o s 

b i l l e t e s ! 
D e s p u é s d e l a s e s i n a t o e l r o b o ; y s a ­

l i ó p r e c i p i t a d a m e n t e d e l g a b i n e t e . 
E l c o c h e r o , q u e i b a p o r s e x t a v e z á 

h a c e r s e p a g a r , s e h a l l o f r e n t e á é l . 
— ¿ V a i s , p o r fiu, á p a g a r m e h o y ? — 

p r e g u n t ó c o n t o n o a m e n a z a d o r . 
P e d r o q u i s o p a s a r : p e r o e l c o c h e r o 

s e a g a r r ó á s u r o p a , 
— N o s a l d r é i s h a s t a q u e h a y á i s p a ­

g a d o : u o q u i e r o i r y v e n i r m á s v e c e s . 
— T e n g o p r i s a : v u e l v e á l a n o c h e . 
— ¡ Q u i a ! ¡ o s t e n g o y d o o s s u e l t o , 

c o m o d o m e p u g n é i s ! 
E n e l m i s m o m o m e n t o a p a r e c i ó e l 

i y e ü o r d e B c r s e n c e , e u s a n g r e u u d o , a p o 

j j á n d o s e e u e l m a r c o d e i a p u e r t a . 

R e u n i ó t o d a s l a s f u e r z a s q u e l e q u e d a ­
b a n , y g r i t ó , s e ñ a l a n d o á P e d r o ; 

— j A s e s i n o ! ¡ l a d r ó n ! 
Q u i s o d a r u n p a s o , p e r o v a c i l ó ; s a ­

l i ó u n c h o r r o d e s a n g r e d e s n g a r g a n ­
t a a g u j e r e a d a , y c a y ó d e e s p a l d a s . E s ­
t a b a m u e r t o . E l c o c h e r o , h o r r o r i z a d o , 
s o l t ó á P e d r o ; p e r o , v i e n d o q u e i n t e n ­
t a b a h u i r , l e a g a r r ó , s u j e t á n d o l o c o n ­
t r a l a p a r e d . 

A c u d i e r o n l o s d e m á s c r i a d o s , y , 
v i e n d o á s n a m o t e n d i d o e n e l s u e l o , 
e n m e d i o d e u u c h a r c o d e s a n g r e , e m ­
p e z a r o n á d a r g r a n d e s v o c e s . 

L o s v e c i n o s y t r a n s e ú n t e s l l e n a r o n 
b i e n p r o n t o l a c a s a . 

C u a n d o l a p o l i c í a l l e g ó , P e d r o , p i e s 
y b r a z o s a t a d o s , e c h a n d o e s p u m a p o r 
l a b o c a , s e r e t o r c í a e n e l s u e l o , d o m i ­
n a d o p o r v i o l e n t a s c o n v u l s i o n e s , d e b i ­
d a s á s u i m p o t e n c i a y á s u r a b i a . 

A l d í a s i g u i e n t e , y b a j o e s t e t í t u l o : 

E l crimen de ¡a calle de Ponihieiiy 

l o s p e r i ó d i c o s d e l a m a ñ a n a d a b a n 
c u e n t a d e l a s e s i n a t o d e l s e ñ o r d e B o r 
s e n n e , d e g o l l a d o p o r s u c r i a d o . E s t a ­
b a p r o b a d o q u e s o r p r e n d i d o p o r s u 
a m o e u e l m o m e n t o e n q u e i b a á e f e c ­
t u a r u n r o b o a u d a z , s e h a b í a t i r a d o 
s o b r e é l m a t á n d o l e á p u ñ a l a d a s . 

A l g u n o s d í a s d e s p u é s d e t a n t e r r i ­
b l e a c o n t e c i m i e n t o , l a s e ñ o r a d e L a m -
b e r t y s u h i j o s a l i e r o n p a r a I t a l i a . L a 

i e u c a n t a d o r a v i l l a d e l a s o r i l l a s d e l A r -
¡ n o s e h a b í a e n g a l a n a d o p a r a r e c i b i r á 
! s u s h u é s p e d e s , N o d e b í a n v o l v e r á 

F r a n c i a s i n o a l c a b o d e a l g u n o s m e s e s . 

c u a n d o l o s l l a m a r a e l s e ñ o r d e P r e -
c o u r t . 

G r a c i a s a l c u i d a d o d e l p r e s i d e n t ó 
D u r a c o n , s e a n u l ó l a p a r t i d a d e d e f u n ­
c i ó n d e J u a n a d e P r é c o u r t . 

L a j ó v e n v i u d a v o l v i ó á a p a r e c e r e n 
e l m u n d o u n m e s m á s t a r d e , a s i s t i e n ­
d o a l c a s a m i e n t o d e G a s t ó n d e S a i r -
m a i s e c o n A n d r e a D u r a c o n . 

E l p e q u e ñ o E d m u n d o v o l v i ó á c a s a 
d e s u a a b u e l o s . S u s a n a n o t u v o q u a 
t r a b a j a r m u c h o p a r a p r o b a r s u i n o c e n » 
c í a , y J u a n a l a t o m ó á s u s e r v i c i o p a « 
r a n o s e p a r a r s e d e l u i ñ o . 

E l l e a l J u a n F r u g é r c s e c o n v i r t i ó 
e n a d m i n i s t r a d o r p r i n c i p a l d o l a i n ­
m e n s a f o r t u n a l e g a d a p o r l o s e s p o s o ! 
F o n t a n g e . 

K o m b e l l e , ó e l Loucker, y s u s c o m ­
p a ñ e r o s f u e r o n c o n d e n a d o s á q u i n c e y 
v e i n t e a ñ o s d e p r e s i d i o . 

E l n o m b r e d e l s e ñ o r d e B o r s e n n e n o 
s e p r o n u n c i ó e n a q u e l l a c a u s a , n i t a m ­
p o c o e l d e s u c r i a d o P e d r o . L a v i s t a 
d e l a c a u s a d e é s t e f u é l a ú l t i m a : o b 
t u v o , n o s e s a b e á c a u s a d e q u é i n ­
fluencia, q u e s e a p r e c i a r a n e n e l p r o ­
c e s o c i r c u n s t a n c i a s a t e n u a n t e s . E l t r i ­
b u n a ! l o c o n d e n ó á c a d e n a p e r p e t u a . 

A l m e s s i g u i e n t e , t o d o s e s t o s a c o n ­
t e c i m i e n t o s s e h a b í a n o l v i d a d o , y s ó l o 
s e h a b l a b a e u l o s s a l o n e s d e P a r í s , c o n 
m u c h o i n t e r é s y s i m p a t í a , d e l a b e l l a 
s e ñ o r a d e B o r s e n n e , q u e a c a b a b a d o 
c a s a r l e e n s e g u n d a s n u p c i a s c o n e l s e » 
ñ o r J o r g e L a m b e r t , e x o ü e i a l d e m a ­
r i n a . 

F I N . 
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c i o n a c u c o m b i n a c i ó n c o n l a c a l d e r a d e l a 
• i j i i ^ m a c o c i n a ; f rente á l a p u e r t a de l a c o -
! c i t i a se e n e i i e n i i a e l p s c e u s o r j q u e s i r v e á 
| t o d o s los pisos , á c O Q t í o ü á c i d p l a d e s p e n s a ; 

e n o t r o d- p a r l a m e n t o e s t a l a l e g i a d o r a , a -
l i m e n t a l a p o r v a p o r de l o s . g e n e r a d o r c í . y 
l a m a q u i n a p a r a el l a v a d o de r o p a s , h a b i ­
t a c i ó n p a r a los luediood i n t e r n o s , gola d e 
l e c t u r a p . i r a los n i.-'.nos, h a b i t n n ó i , p a r i 
los e b f e r m e r o S j p o r r e r í a , y u n a p e q u e ñ a bo­
d e g a c a m p l o t a e! r e p a r t o de l a p l a n t a b aja. 

A d e m á s de la h a b i t a c i ó n d e s f i n a d a a l a s 
e s t e r i l i z a c i o n e s , u u l a b o r a t o r i u , a i m a c o n e á 
p a r a el m a t e r i a l q u i r ú r g i c o , a l m a c é n p a r a 
l a s r o p a s , c u a r t o de p l a n c h a y d o r m i t o r i o 
p a r a l a s e n f e r m e r a s U b r e s de s e r v i c i o , c o n s ­
t i t u y e e l s o t a b a n c o . 

T o d a v í a , e n c i m a de é l , y a p r o v e c h a n d o 
l a a g u j a d u r a do l t e jado , h a l l a s e , no s ó l o e l 
d e p ó s i t o p r i n c i p a l d e l a g u a , s ino t a m b i é n 
u n g r a n e s p a c i o c e r r a d o , e n e l que . g r a c i a s 
á u n a e s t u f a d o v a p o r que le r e c o r r e de u n o 
á o tro e x t r e m o , se s e e a n t e d a s las r o p a s 
d e l e s t a b l e c i m i e n i o , 

D e l s ó t a n o a l s o t a b a n c o c o r r e l a e s c a l e r a 
l l a m a d a de s e r v i e i o , q u e c o l o c a d a e n el á n ­
g u l o N O . de l e d i ü c i o , s i r v o A t odos los p i ­
sos , d e los q u e se e n c u e n t r . i a s u v e z a i s l a ­
d a por m a m p a r a s d e c i e r r e a u t o m á t i c o . 

C o n t i g u o a i e d i l i c i o p r i n c i p a l se h a cons ­
t r u i d o , c o n no m e n o s e s m e r o y r i q u e z a de 
d e t a l l e s , u n p a b e l l ó n p a r a c o n s u l t o r i o ; c o m -
p ó u e s ü d e s a i a de e s p e r a , s a l a s do c o n s u l ­
t a s , s a l a de o p e i a e i o n e s p a r a i n f e c t a d o s , 
u n a h a b i t a c i ó n c o n d o s c a m a s , p a r a c u a n ­
d o a l g u n o do osioe u o c e s i i o r e p o s a r a l g ú n 
t i e m p o a n t e s de t r a s l a d a r s e á su d o . u i c ü i o 
V c u a r t o de b a ñ o 

K ó í u m o s t e h c u a r , c o m o c o i d i a i i u p n t e $ 
í e i i c i t a i n o s , a l e i u i n e n i e s e ñ o r M a p r . u . v 

£ 1 de a y e r (tíé p a r a é l nn d i a de jrlor. i , 
p u e s v i o r e a l i z a d a , y de m o d o m a g n í t í c o . l a 
I d e a (pie h a p e r s e g u i d o c o n a d m i r a b l e cons ­
t a n c i a d u r a n t e i m i o h o s a ñ o s . 

L a r u t i n a i la o i e i i e i a of ic ia l le c e n ó s a s 
p u e r t a s , y M a d r a z o , v e n g á n d o s e c o m o se 
v é n g a n l o s g r a n d e s do e s p í r i t u , e l e v a u n 
n i o n u i n e u t o Vi la eieuolft y s i n p e d i r a y u d a 
a l E s t a d o . 

R e c o r d a m o s s u d i s c u r s o d e l a ñ o 94 a l 
I n a u g u r a r el S a n a t o r i o d e l a V e g a do T a s , 
e n el c u a l d i s c u r s o h a c i a s e v e r a c r i t i c a d o l a 
e n s e ñ a n z a o f i c i a l , y se d o l í a do uo p o d e r , e n 
b i e n de l a l u u u a n i d a d y do l a c i e n c i a , h a ­
c e r lo que a y e r v i m o s h e c h o . 

V i c t o r i a es e s t a t a n g l o r i o s a corno i a de 
u n e j é r c i t o y t a u t e ó m á s q u e e s t a h o n r o s a 
p a r a l a n a c i ó n e s p a ñ o l a . 

NOTICIAS' " ' " 
DE L á INSURRECCION 

D E M A T A N Z A S 
ScptiemOre. 2$. 

A y e r se p r e s e n t ó á i n d u l t o , a l c o m a n d a n ­
te do a r m a s d e N a v a i a s , el m o r e n o P a t r o ­
c i n i o C r e s p o , p r o c e d e n t e de l a p a r t i d a i n -
í u r r e c t a de L a c r e : , e n t r e g a n d o u n a t e r c e -
r o i a r e m i n g t o n y 11 c a r t u c h o o . 

A y e r , á l a s t r e s de la i a : de , d e s c a r r i i ó e l 
t r e n m i x t o do la E m p r e s a de C á r d e n a s , d e l 
r a i n a l de K e e r e o á I t a b o , v o l c á n d o s e todos 
l o s c a r r o s , p o r h a b e r q u i t a d o u n a p a r t i d a 
i n s u r r e c t a . n n c a r r i l e n a n a a l c a n t a r i l l a i n -

. . m e d i n t a á ¡ S a b a n i i i a d e l a P a l m a , e n t r e 
' l i a L o N u e v o y K e e r e o . 

E n c u a n t o d o s c a r r i l ó e l t r e n , los i n s u r r e c -
' t ó s . ' e i n b o s c a V l o á á la o r i l l a de l a l í n e a , t i ­
r o t e a r o n a q u e l , s i e n d o c o n t e s t a d o s u fuego 
p o r l a e s c o l t a . 

D e é s t a r e s u l t a r o n c u a t r o s o l d a d o s l o v e -
m e n l e h e r i d e s , que c o n los p a s a j e r o s fueron 
c o n d u c i d o s á H a t o 'Nnovo,' por l a u n q u i n a 
d e l I r e u , que, no d o s c a r r i l ó . 

E n p e r s e c u c i ó n de los r e b o i d a s s a l i e r o n 
f u e r z a s d e l i n g e n i o Gira/a. 

A y e r f u é c o r t a d a l a l í n e a t e i e g r á t i c a d e 
l a E m p r e s a d e l F e r r o c a r r i l do M a t a n z a s , 
e n t r e B a r ó y C u e v i t a s , q u e d a n d o r e s t a b l e ­
c i d a p o c o d e s p u é s l a c o m u n i c a c i ó n 

E l V i e r n e s f u e r z a s de l a p r i m e r a g u e r r i l l a 
l o c a l de J a g ü e y G r a n d e , á l a s ó r d e n e s d e l 
t é u i e n t e D . J o s é D í a z F u n d o r a , d i e r o n 
m u e r t e e n l a finca San Luis, A u n a l e g u a d e 
a q u e l p u e b l o , á los i n s u r r e c t o s , m o r e n o s 
J o s é F u e m e s y K e m i g i o K o d r i g n o z . 

D i c l í o s i n d i v i d u o s e r a n de los q u e m á s 
d a ñ o c a u s a b a n á los v e c i n o s d e los a l r e d e ­
d o r e s do J a g ü e y , a s í es que s u m u e r t e h a 
s i d o r e c i b i d a por e l los c o n v e r d a d e r a s a t i s ­
f a c c i ó n . 

L o s c a d á v e r e s de los dos r e b e l d e s c i t a ­
dos , f u e r o n t r a s l a d a d o s a l J a g ü e y , d o n d e 
é e les d i ó s e p u l t u r a á l a s t re s d e l a t a r d e 
d e l d i a m e n c i o n a d o . 

E s t a m a ñ a n a c a p t u r ó el c e l a d o r de C o ­
l ó n los n e g r o s plateados R a f a e l y C a n u t o 
Z u l u e t a , a u t o r e s de l a t e n t a t i v a de u n robo 
e n c u a d r i l l a , v e r i f i c a d o l a n o c h e d e l 15 d e l 
d e l a c t u a l e n c a s a de D . J o s ó A l f o n s o , a l 
c u a l le h i r i e r o n un h i j o do u n t i ro , h a b i e n -
d u t a m b i é n d i r i g i d o un a n ó n i i u o a l c i t a d o 
A l f o n s o , p a r a quo e n t r e g a r a h o y 4 0 c e n t e ­
n e s e n c a s t i g o d e h a b e r s e d o f o u d i d o l a no­
c h e d e l 15. 

L o s d e t e n i d o s f u e r o n r e c o n o c i d o s c o m o 
Jos m i s m o s q u e l u c h a r o n p a r a r o b a r e n l a 
m o r a d a d e A l f o n s o . 

A l d i r i g i r s e el v i e r n e s , d e l R e c r e o , G u a -
n a j a y a b o , á u n a finca de su p r o p i e d a d , c o n 
u n a c a r r e t a p a r a b u s c a r m a í z , e l v e c i n o d e 
d i c h o p u n t o D . S o l u n o A l f o n s o , fué d e t e n i -

. do e n el s i t i o l l a m a d o " T i e n d a q u e m a d a ^ ' , 
. p o r u n g r u p o q u e le q u i t ó l a s d o s y u n ­

t a s a e h u e v e s q u e t i r a b a n d a i a c a r r e t a . 

y r o m p i e r o n e l f u e g o c o n t r a e l l o s , e n -
B e g n i d a s e p u s o l a g e n t e s o b r e l a s a r ­
m a s y l a s f u e r z a s c o n t r a r i a s q u e r i e n d o 
l l e v a r l a s o r p r e s a á « « f e o d i s p a r a r o n 
d o s c a ñ o n a z o s c o n i n t e r v a l o u n o d e 
o t r o d e u i i m s dieif. m i n u t u s , c o m o s u o 
l e u h a c e r n u e s t r a s c o i n n i n a s y o r d e n a * 
r o n t o c a r l a s c o n t r a s r - n u s d e ¡ o s b a ­
t a l l o n e s d e C a n t a b r i a y S a n Q u i n t í n , 
p a r a q u e n o s o t r o s c a l l á s e m o s e l f u e g o , 
p e i o c o m o l a s c o n t r a s e ñ a s e r a n l a s d e 
b a t a l l o n e s y e r a n l a s q u e t e m a m o s n o s ­
o t r o s s i g u i ó e l f u e g o , h a s t a q u e s e a p a ­
g ó e l c o n t r a r i o á l a s d i e z d e l a n o c h e . 

A e s t a h o r a s e p r e s e n t ó n n f e n ó m e ­
n o n u e v o , y f u é o i r p o r i o s a i r e s u n 
r u i d o c o m o d e p r o y e c t i l d e c a ñ ó n , y a 
l o s p o c o s s e g u n d o s u n e s t a m p i d o é n e l 
t e r r e n o n o s d e m o s t r ó q u e «>) e n e m i g o 
n o s t i r a b a c o n a r t i l l e r í a ; a c t o s e g u i d o 
l a s e c c i ó n a e a r t i l l e r í a s u b i ó á l a c a ­
r r e r a á l a l o m a , y a i s u b i r c r u z o p o r 
e n c i m a u n n u e v o p r o y e c t i l , q u e b i / :o 
e x p l o s i ó n e n l a s c e r c a n í a s d e d o n d e 
e s t a b a e m p l a z a d a l a S e c c i ó n m o m e n ­
t o s a n t e s ; a l e m p l a z a r l a s p i e z a s e n l a 
l o m a , e l e n e m i g o r o m p i ó c o n t r a l a m i s 
m a u n f u e r t e f u e g o d e f u s i l e r í a , á d i s 
t á ñ e l a d e 4 0 0 y 0 0 0 m e t r o s , h a c i e n d o -
s e l o c a l l a r c o n e l f u e g o d e ¡ a a r t i l l e i í a 
y f u s i l e r í a d e s p u é s d e i n e d i a h o r a d e 
s o s í e n é r s e l o : l a a r t i l l e r í a n o p u d o d i r i ­
g i r s u s f u e g o s c o n t r a l a d e l e n e m i g o , 
p o r q u e ó á t e . t e m e r o s o d e q u e l e i n u t i ­
l i z a s e n s u c a ñ ó n , n o v o l v i ó á d i s p a r a r , 
y p o r l o t a n t o s e i g n o r a b a e l s i r i o e n 
q u e e s t a b a e m p l a z a d o . 

E l c a ñ ó n d e b e s e r d e l o s d e b a t a l l a , 
l a v e l o c i d a d d e l p r o y e c t i l e s m u y l e n ­
t a y e l r u i d o q u e a r m a e n l a a t m ó s f e r a 
e s m u y f u e r t e , l a s d o s h o r n i l l a s q u e 
a b r i e r o n a l c h o c a r e n e l t e r r e n o , s o b r e 
p i e d r a d e p i z a r r a s o n p e q u e ñ o s , s o b r e 
t i e r r a a r c i l l o s a d e 1 m e t r o d e a l t u r a 
p o r o d e d i á i n e t r o , s e h a n r e c o g i d o f r a g ­
m e n t o s d e l a c a b e z a d e l a e s p o l e t a , q u e 
e s d e b r o n c e , u n b a l í n q u e p e s a o n z a 
y m e d i a d e l a c a r g a d e m e t r a l l a , v a ­
r i o s t r o z o s d e l a s p a r e d e s q u e s o n d e 
b r o n c e , d e b i e n d o s e r l a c a r g a e x p l o s i ­
v a d e d i n a m i t a . 

E s t o s r e s t o s p o r s e r d e l p r i m e r d i s ­
p a r o q u e c o n t r a n u e s t r a s f u e r z a s h a 
h e c h o e l c a ñ ó n d e M a c e o , s e e n v í a n á 
l a H a b a n a p a r a q u e s e a u r e c o n o c i d a s 
e n l a M a e s t r a n z a d e A r t i l l e r í a j l a i m ­
p r e s i ó n e n e l p e r s o n a l n o f u é g r a n d e , 
p u e s n o c a u s a r o n n i n g u n a b a j a . 

E x a m i n a d a e s t a p r i m e r a p a r t e d e l a 
f u n c i ó n q u e s e p r e p a r a b a p a r a e l s i ­
g u i e n t e d i a , v o l v i ó l a g e n t e á d e s c a n ­
s a r y l a s e c c i ó n d e a r t i l l e r í a b a j ó o t r a 
v e z a l c a m p a m e n t o , 

A l a m a n e c e r v o l v i ó á r e a n u d a r s e e l 
f u e g o , m u y n u t r i d o p o r p a r t e d e l e n e ­
m i g o , c o n t r a n u e s t r a s p o s i c i o n e s , h a ­
b i e n d o t e n i d o l a d e s g r a c i a d e c a e r h e ­
r i d o s d é g r a v e d a d e l c a p i t á n d o n J o s ó 
D í a z S a c o y e l p r i m e r t e n i e n t e d o n 
P e d r o G a r c í a Q u e v e d o q u e e s t a b a n 
d e f e n d i e n d o l a l o m a d e l a C h i v a , a s í 
c o m o 1 2 s o l d a d o s , t o d o s o f i c i a l e s y s o l ­
d a d o s d e S a n Q u i n t í n , 

P u e s t a s l a s f u e r z a s d e l c a m p a m e n t o 
e n m o v i m i e n t o , s a l i e r o n l a s f u e r z a s 
d e l b a t a l l ó n d e C a n t a b r i a y l a s e c c i ó n 
d e a r t i l l e r í a á t o m a r l a l o m a d o l a J a -
g ü a , d e s d e l a c u a l t e n í a n á l a s d e l a 
C h i v a e n u n c o n s t a n t e t i r o t e o , d e s p l e ­
g a d a s l a s c o m p a ñ í a s y c o n r u d o f u e g o , 
f u e r o n t o m a d a s l a s p o s i c i o n e s d e l e n e ­
m i g o y a p a g a d o e l f u e g o d e e l l a s , p o r 
t o d a s l a s f u e r z a s r e u n i d a s , s e s u s p e n ­
d i ó e l n u e s t r o , p r e p a r á n d o s e t o d a s p a ­
r a b a j a r a l v a l l e y p e r s e g u i r a l e n e ­
m i g o . 

E n e s t a l o m a f u é h e r i d o e n e l b r a z o 
d e r e c h o e l t e n i e n t e c o r o n e l d e C a n t a ­
b r i a d o n P í o I n s t a b a n y v a r i o s s o l d a ­
d o s d e e s t e b a t a l l ó n . 

O r g a n i z a d a l a c o l u m n a y p u e s t o a l 
f r e n t e d e e l l a e l s e ñ o r c o r o n e l S a n 
M a r t í n , s e b a j ó a l v a l l e , s e r e g i s t r ó 
t o d o é l , e n c o n t r á n d o s e e n t r e l a m a n í 
g u a m o n t o n e s d e c a d á v e r e s , f u s i l e s 
a b a n d o n a d o s y m u l t i t u d d e c a r t u c h o s . 

P e r s i g u i e n d o e l r a s t r o l l e g ó l a c o ­
l u m n a a l o t r o l a d o d e l v a l l e y e n l a s 
a l t a r a s d e l o m a F e l i p e e s p e r a b a n t o ­
d a s l a s f u e r z a s d e M a c e o y á l a s d i e z 
d e t a m a ñ a n a e m p e z ó d e n u e v o e l f u e ­
g o , s i e n d o é s t e t a n n u t r i d o p o r u n a y 
o t r a p a r t e , q u e s ó l o e s t a n d o e n e l m i s ­
m o c a m p o s e p u e d e a p r e c i a r ; l a a r t i ­
l l e r í a n u e s t r a m u d a n d o d e p o s i c i o n e s 
a t r o n a b a e l e s p a c i o c o n s u v i b r a n t e 
v o z y l a i n f a n t e r í a c o n s u s d e s c a r g a s 
r o d i l l a e n t i e r r a . - d e m o s t r a b a e l b u e n 
n o m b r e q u e t i e n e . P a s a r o n l a s h o r a s y 
e l f u e g o s e g u í a , h a s t a q u e i n i c i a d o e l 
a t a q u e g e n e r a l s e c o n s i g u i ó a r r o j a r a l 
e n e m i g o d e s u s p o s i c i o n e s . 

T e n e r q u e v o l v e r á b u s c a r á l o s h e ­
r i d o s q u e e n l a l o m a d e l a L e c h u z a s e 
h a b í a n d e j a d o c u s t o d i a d o s p o r u n a 
c o m p a ñ í a , a s í c o m o c u r a r á l o s 3 2 q u e 
e s t a j o r n a d a n o s h i c i e r o n f u é l a c a u s a 
d e q u e e l b r a v o c o r o n e l S a n M a r t i n 
u o p r o s i g u i e r a e n l a p e r s e c u c i ó n . E n 
e s t a ú l t i m a l o m a c a y ó h e r i d o e l 2 ? t e 
m e n t e d e C a u t a b r i a d o n A l f r e d o M o ­
r e n o L i z a r r a g a . 

T o d a s l a s f u e r z a s r i v a l i z a r o n e n v a ­
l o r y d e l o s j e f e s m e r e c e n c i t a r s e a l 
s e ñ o r t e n i e n t e c o r o n e l d e S a n Q u i n t í n 
d o n R a m ó n P é r e z B a l l e s t e r o s , a l c o ­
m a n d a n t e d e C a n t a b r i a d o n M a n u e l 
L l o p i s , a l c a p i t á n d e l a g u e r r i l l a d e 
P i n a r d e l K i o s e ñ o r V a l d e p a r e s y e l 
d e l a s M a r t i n a s s e ñ o r C a l a f a r . 

T e r m i n a d o e l f u e r t e e l 2 5 , l a s f u e r ­
z a s h a n p a s a d o á l o s A r r o y o s e n d o n d e 
h a t e n i d o u n g r a n r e c i b i m i e n t o y a l 
p r o p i o t i e m p o l a p e n a d e v e r m o r i r a l 
p r i m e r t e n i e n t e d e S a n Q u i n t í n d o n 
P e d r o G a r c í a Q u e v e d o , c u y a h e r i d a 
y a s e c i t a , c e l e b r a n d o q u e l o s d e m á s 
o f i c i a l e s y j e f e s , s i g u e n m e j o r d e l a s 
s u y a s . D e l o s d e l o s t r o p a s c u a t r o h a n 
m u e r t o . A t o d o s e s t o s m á r t i r e s d e l d e ­
b e r D i o s l o s t e n g a e n s u s a n t a g l o r i a 
y á l o s h e r i d o s l e s c o n c e d a p r o n t o s u 
c o m p l e t o r e s t a b l e c i m i e n t o . 

L a s p é r d i d a s d e l e n e m i g o s o n n u ­
m e r o s a s , h a b i é n d o s e l e s v i s t o d e s d e 
M a n t u a c o n d u c i r g r a n n ú m e r o d e c a ­
m i l l a s é i n d i v i d u o s a t r a v e s a d o s e n l a s 
m u í a s . 

E l Corresponsal 
( D i a r i o ne¡ E jé rc i to . ) 

E l g e n e r a l M a r c h . 

D i c e e l D i a r i o del Ejé rc i to q u e e l 
p r e c e d e n t e d e G u a n e , e l s e ñ o r c o r o n e l ¡ i l u s t r a d o g e n e r a l d e d i v i s i ó n d o n E m i -

úov. F r a n c i s c o S a n M a r t í n c o n s u b a - | l i o M a r c h B e i n d i c a p a r a s u s t i t u i r a l j 

t a l l ó n d e W a s - K a s , i g e n e r a l O c h a n d o e n e l p u e s t o d e l j e f e | 

A l s i g u i e n t e d i a , d e b í a n d e s a l i r p a - i d e ! E s t a d o M a y o r . 

EL TENIEÑfÍARMDA 
E n c u é n t r a l e g r a v e m e n t e e n f e r m o d e 

fiebre a m a r L l l a . e n S á g u a , e l p r i m e r t e ­

n i e n t e E x t r e m a d u r a y j e f e d e l a e s c o l ­

t a d e l í t o y j m i l i t a r d e a q u e l l a v i l l a d o n 

D e s i d e r i o A m a n d a . 

M A S D A T O S 

feülíKE E L C O M B A T E C O X T B A M A C E O 

Z : c o m b a t e de l a l o m a de l a C h i v a — E l 

J a g u a — E l d é l a l o m a de F e l i p e . 

T e n í a o r d e n e l j e f e d e l b a t a l l ó n d e 

C a n t a b r i a , n ú m e r o 3 9 , D . P í o E s t e b a n , 

q u e c o n s u b a t a l l ó n , t r e s c o m p a ñ í a s 

t i e l d e S a n Q u i n t í n , u n a s e c c i ó n d e a r ­

t i l l e r í a d e l 5o r e g i m i e n t o d e m o n t a ñ a y 

l a s g u e r r i l l a s d e P i n a r d e l R i o y S a n 

L u i s , s e e s t a b l e c i e s e e n l a s a l t u r a s d e 

M o u t e z n e l o y e n l a l o m a d e l a C h i v a , y 

s e c o n s t r u y e s e u n f o r t í n , p a r a d o m i n a r 

e l v a l l e d o n d e e s t á a s e n t a d o a q u e l 

p o b l a d o y p u d i e r a e l e l e m e n t o t r a b a ­

j a d o r d e l p a í s , p r e p a r a r s u s s i e m b r a s 

Ú e t a b a c o d e l a p r ó x i m a z a f r a y q u e 

a d e m á s r e u n i e s e l a c o n d i c i ó n d e p o d e r 

f e r v i r d e e s t a c i ó n h e l i o g r á l i e a , p a r a l o 

c u a l a c a m p ó a l l í s u c o l u m n a ol d i a 2 2 , 

p e r o n o r e s u l t a n d o r e u n i r d i c h a s c o n -

l i i i ' i o n e s l a c ú s p i d e d e l a c i t a d a l o m a , 

p o r n o v e r s e d J u a n L ó p e z d e s d e e l l a , 

s e d e s e c h ó l a i d e a y s e s u s p e n d i e r o n 

l o s t r a b a j o s d e l t u e r t e a l a s t r e s d e l a 

í . m l e d e l 2 3 . 

A ! a s t r e s d e l a t a r d e d e l 2 8 l l e g ó . 

EL DOCTOR CRUZ 
S e h a h e t b o c a r g o d e l a D i r e c c i ó n 

d e l H o s p i t a l M i l i t a r d e I T o l g u í n e l 
i l u s t r a d o d o c t o r d o n A n t o n i o C r u z R u ­
b i o . 

Coniaodaiicia Millar tle Sá 
m i s m a e l 

C i v i l d o n 

S e h a h e c h o c a r g o d e l a 
C o m a n d a n t e d e l a G u a r d i a 
A n t o n i o J a i m e , 

E n e l p e r i o d o q n e h a d e s e m p e ñ a d o 
e s e c a r g o e l c o m a n d a n t e d e G a l i c i a d o n 
J o a q u í n H e v i a , h a d e m o s t r a d o e s q u í -
s i l o c e l o . 

E N T R E G A D E " i m i D O 
H a h e c h o e n t r e g a d e l a C o m a n d a n ­

c i a G e n e r a l S u b i n s p e c c i ó n a e A r t i ­
l l e r í a , a l g e n e r a l A g u i l a r , e l c o r o n e l 
F u e n t e s q u e i n t e r i n a m e n t e l a v e n í a 
d e s e m p e ñ a u d o , d u r a n t e 13. e n f e r m e d a d 
d e a q u e l g e n e r a l . 

E L T E N I E N T E C O R O N E L 
L A S T R A 

E l t e n i e n t e c o r o n e l d e C a b a l l e r í a 
d o n F e r n a n d o O . d e l a L a s t r a h a s i d o 
d e s t i n a d o a l r e g i m i e n t o d e l a R e i n a y 
s a l i ó p a r a C a l a b a z a r , d o n d e s e h a l l a 
l a P l a n a M a y o r y d e c u y o p u n t o h a s i ­
d o n o m b r a d o c o m n n d a n t e M i l i t a r . 

E L C O M A N D A N T E C A N U T 

L o s p e r i ó d i c o s d e S a g u a d a n c u e n ­

t a d e l a c a r i ñ o s a d e s p e d i d a q u e h a 

t e n i d o e n a q u e l l a l o c a l i d a d e l d i g n o 

c o m a n d a n t e , d e l a G u a r d i a C i v i l n u e s ­

t r o q u e r i d o a m i g o d o n J o s é C a n u t q u e 

h a d e s e m p e ñ a d o a c e r t a d a m e n t e l a c o ­

m a n d a n c i a d e a a u e l t e r c i o y i a m i l i t a r 

d e l a m i s m a p l a z a . 

E l c o m a n d a n t e r e ñ o r C a n u t h a s i ­

d o n o m b r a d o s e g u n d o j e t e d e l a C o ­

m a n d a n c i a d e l a - G u a r d i a C i v i l d e 

C i e n f u e g o s , 

E L C O R O H E L J A Q Ü E T O T 

E s t e d i s t i n g u i d o j e f e c e s a e n e l c a r ­

g o d e c o m a n d a n t e m i l i t a r d e O i e n í u e -

g o s p o r p a s a r & m a n d a r u n a c o l u m n a 

i l e o p e r a c i o n e s . 

D e d i c h a c o m a n d a n c i a m i l i t a r s e h a ­

c e c a r g o e l c o r o n e l s e ñ o r R u i z q u e l l e ­

g ó A a q u e l l a c i u d a d . 

R E C O M P E N S A 

L o s r e c o n o c i d o s é i m p o r t a n t e s s e r ­
v i c i o s q u e , c o n t a n t o d e s i n t e r é s c o m o 
c e l o v i e n e p r e s t a n d o n u e s t r o a m i g o 
d o n J o s é G o n z á l e z P r í o M o n t e n e g r o 
c o n s u t r e n d e l a n c h a s y r e m o l c a d o r , 
e n l o s d e s e m b a r q u e s d e l a s t r o p a s e x ­
p e d i c i o n a r i a s , v e r i f i c a d o s p o r e s t e 
p u e r t o , d e s d e q u e s e i n i c i ó l a g u e r r a , 
l i a n . r e c i b i d o , á p r o p u e s t a d e l G e n e r a l 
W e y l e r , s u r e c o m p e n s a , p u e s S . M . l a 
R e i n a R e g e n t e h a c o n c e d i d o a l s e ñ o r 
G o n z á l e z l a G r a n C r u z d e l M é r i t o N a ­
v a l . 

E l v a p o r a m e r i c a n o Araiizos, q u e 
e n t r ó e n p u e r t o e s t a m a ñ a n a , p r o c e ­
d e n t e d e N u e v a O r l e a n s , h a t r a í d o 
c o n s i g n a d a s a l s e ñ o r G o b e r n a d o r G e -
n e r a l , ol) m u í a s . 

RUDO COMBATE CON MACEO 
Principio del comtate 

E l d í a 2 9 s a l i ó d e S a n F r a n c i s c o e l 
g e n e r a l M e l g u i z o m a n d a n d o l a s c o ­
l u m n a s d e l o s c o r o n e l e s H e r n á n d e z d e 
V e l a s c o y F r a n c é s , m a r c h a n d o e n d i ­
r e c c i ó n á T u m b a s d e T o r i n o . A p o c o 
c o m e n z ó e l c o m b a t e , d e s a l o j a n d o a l 
e n e m i g o d e s u s p o s i c i o n e s y c o n t i ­
n u a n d o e l m o v i m i e n t o d e a v a n c e . 

A l a u n a y m e d i a d e l a t a r d e l a c o ­
l u m n a H e r n á n d e z e n c o n t r ó a l g r u e s o 
d e l a s f u e r z a s d e M a c e o , q u e e s p e r a b a 
e n p o s i c i ó n , t r a b á n d o s e d u r o c o m b a t e 
q u e d u r ó h a s t a l a n o c h e , d e s a l o j a n d o 
a l e n e m i g o d e s u ú l t i m a p o s i c i ó n b a j o , 
u n a l l u v i a t o r r e n c i a l , y a c a m p a n d o l a s 
f u e r z a s s o b r e e l p r o p i o t e r r e n o . 

En Manajas 
E l c o r o n e ! F r a n c é s , p o r s a p a r t e , 

b a t i ó e n M a n a j a s , á l a s p a r t i d a s d e 
P e r i c o D i a z , P a y a s o y o t r o s , d e s p u é s 
d e p r o l o n g a d o c o m b a t e q u e t e r m i n ó 
c o n u n a t a q u e á l a b a y o n e t a , d e c l a ­
r á n d o s e e i e n e m i g o e n v e r g o n z o s a í u -

Bajas enemigas 
E s t e t u v o m á s d e 8 0 m u e r t o s y s e 

s u p o n e q u e l l e v a m u c h o s h e r i d o s . 

Nuestras "bajas 
P o r n u e s t r a p a r t e , o n c e m u e r t o s ; h e ­

r i d o s e l C o m a n d a n t e I z q u i e r d o , e l c a ­
p i t á n C a v a n u a s y 8 0 d e t r o p a , d e e l l o s 
31 g r a v e s . 

Presentados 
T r e s e n l a s V i l l a s , d o s c o n a r m a s e n 

M a t a n z a s y t r e s e n l a H a b a n a , c o n a r ­

m a s y d o s c a b a l l o s . 

i a G u a u e l o s o t r o s b a t a l l o n e s , q u e d a n - ¡ 

d o s o l o W a s - R a s . 

E s t a b a n l o s b a t a l l o n e s a c a m p a d o s y i 

l o s c e n t i n e l a s a v a n z . u L s e n s a s p u e s ­

t o s , c u a n d o a l a s n u e v e y méáié d e l a i 

r - r v h e , v i e r o n l o s c e n t i n e l a s d e ta l e r n a 

s e l a C h i v a , a c e r c a r s e á h i s f a l d a s d e • 

l a m i s m a g r u p o s , q u e i n t e n i a L ' a n s u b i r j 

D E T E N I D O S 
A b o r d o d e l v a p o r Mascoite f u e r o n 

d e f i n i d o s a y e r , u n i n d i v i d u o b l a n c o y 

u u p a r d o , l o s c u a l e s f u e r o n c o n d u c i ­

d o s á l a J e f a t u r a d e P o l i c í a . 

U L T I M A 

H O R A 

O F I C I A L E S . 

D E L A S V I L L A S 

Tiroteos 
L a c o l u m n a d e l b a t a l l ó n d e P a v í a 

y e s c u a d r ó n d e C a m a j u a n í , h i c i e r o n 
d o s m u e r t o s a l e n e m i g o . 

D E M A T A N Z A S 

Las partidas de FaTrio 
y Sangnily 

E l t e n i e n t e c o r o n e l A l f a u s o r p r e n ­
d i ó e l 2 6 e n e l c a f e t a l G o n z á l e z , á l a s 
p a r t i d a s d e F a b i o y S a n g u i l y , y l a s 
d i s p e r s ó , s i n q u e o p u s i e r a n g r a n r e ­
s i s t e n c i a , c o g i é n d o l e s d o s m u e r t o s , 
u n a t e r c e r o l a , u u s a b l e , m u n i c i o n e s y 
t r e s c a b a l l o s . 

M á s t a r d e d i s o l v i ó u n g r u p o e n S a n 
F r a n c i s c o , c a u s á n d o l e d o s m u e r t o s . 

Tiroteo á Sabanilla 
de Guareiras. 

E n l a n o c h e d e l 2 9 f u é t i r o t e a d o e l 

b a r r i o d e S a b a n i l l a d e G u a r e i r a s , s i e n ­

d o r e c h a z a d o e l e n e m i g o , s i n q u e o c u ­

r r i e s e n o v e d a d . 

Un prisionero. 
E l b a t a l l ó n d e B a i l é n P e n i n s u l a r 

s o s t u v o e l 2 9 e n E c o n o m í a y P o n c e , l i ­
g e r o s t i r o t e o s , h a c i e n d o u n p r i s i o n e r o 
c o n a r m a s , a p o d e r á n d o s e d e d o s c a b a ­
l l o s c o n m o n t u r a s . 

D E L A H A B A N A . 

U n a p a r t i d a r e b e l d e a t a c ó a n t e s d e 

a n o c h e e l P u e n t e d e G n a n a j a y , c e r c a 

d e B a i l e n , c o r r i é n d o s e d e s p u é s h a c i a 

e l p o b l a d o y t i r o t e a n d o s u s f u e r t e s . 

L a c o l u m n a d e P u n t a B r a v a e n c o n ­

t r ó o l 2 9 g r u p o s e n e m i g o s e n e l i n g e n i o 

Baracoa, y c a r g ó c o n t r a e l l o s , d i s p e r ­

s á n d o l o s y h a c i é n d o l e s t r e s m u e r t o s , 

c o g i e n d o c u a t r o a r m a m e n t o s , 3 0 0 c a r ­

t u c h o s y c i n c o c a b a l l o s c o n m o n ­

t u r a s . 

L a g u e r r i l l a t u v o u n h e r i d o , 

D E P I N A R D E L R I O 

Muerte de un centinela. 
* E l 2 9 p o r l a n o c h e u n d i s p a r o a i s l a d o 

! d i r i g i d o d e s d e v a n g u a r d i a m a t ó a l 

| c e n t i n e l a d e u n b l o c k a u s , s i t u a d o d e -

| l a n t e d e l a G a b r i e l a , e n l a l í n e a d e 

M a r i e l á M a j a n a , 

Tiroteos á San Cristóbal 
A n t e s d e a n o c h e f u é t i r o t e a d o S a n 

C r i s t ó b a l , r e s u l t a n d o u u g u e r r i l l e r o 

h e r i d o y t r e s c o n t u s o s , 

D E P I M R D E L PJO 
Encuentro con Maceo 

más de 80 muertos vistos 
E l G e n e r a l M e l g u i z o , c o n o b j e t o d e 

e m p r e n d e r o p e r a c i o n e s . s o b r e M a c e o , 
c o m b i n ó l a s c o l u m n a s d e l o s c o r o n e l e s 
H e r n á n d e z d e V e l a z c o . F r a n c é s y H o ­
m e r o , l a s c u a l e s s e p u s i e r o n e n m o v i ­
m i e n t o e n l a m a d r u g a d a d e l d i a 2 9 . 
L a c o l u m n a d e l p r i m e r o t o m ó l a d i ­
r e c c i ó n d e T u m b a s d e T o i m o , d o n d e á 
l a h o r a c o m e n z ó c o m b a t e c o n l a s p a r ­
t i d a s d e M a c e o . 

El enemigo es desalojado 
E l e n e m i g o filé d e s a l o j a d o d e t o d a s 

l a s p o s i c i o n e s , c o n t i n u a n d o l a c o l u m ­
n a s u m a r c h a , y á l a u n a y m e d i a d e l a 
t a r d e l o e n c o n t r ó n u e v a m e n t e c o n t o ­
d a s s u s f u e r z a s , t r a b á n d o s e r u d o c o m ­
b a t e h a s t a l a n o c h e , t o m á n d o s e l e p a l ­
m o á p a l m o l a s p o s i c i o n e s y d e s a l o j á n ­
d o l o d e l a ú l t i m a b a j o l l u v i a t o r r e n ­
c i a l . 

Temporal de aguas 
V i é n d o s e i m p e d i d a l a f u e r z a d e l c o ­

r o n e l H e r n á n d e z d e c o n t i n u a r l a a c ­
c i ó n p o t e l g r a n t e m p o r a l q u e r e i n a b a , 
a c a m p ó e n e l l u g a r d e l a a c c i ó n , l a n o ­
c h e e n m u y m a l a s c o n d i c i o n e s , s u f r i e n ­
d o f ó s r i g ó r e s d e l a g u a , y d e l v i e n t o . 

Continúa el avance 
A l a m a n e c e r c o n t i n u ó a v a n z a n d o , 

d i r i g i é n d o s e á D i m a s c o n e l o b j e t o d e 
d e j a r l o s h e r i d o s , d a r r a n c h o y m u n i ­
c i o n a r , p u e s l o s s o l d a d o s l l e v a b a n c a ­
t o r c e h o r a s s i n c o m e r m á s q u e g a l l o -
t a s . 

La columna de Francés 
P o r o t r a p a r t e , l a c o l u m n a d e l c o r o ­

n e l F r a n c é s , s i g u i e n d o t a m b i é n l a s 

i n s t r u c c i o n e s d e l g e n e r a l M e l g u i z o , s e 

d i r i g i ó y e n t r ó e n e l p o b l a d o d e M a ­

n a j a s , q u e e s t a b a o c u p a d o , s e g ú n c o n ­

fidencias d e u n p r e s e n t a d o , p o r l a s 

p a r t i d a s d e P e r i c o D i a z , P a y a s o y 

o t r o s . 

Ataque á la bayoneta 
L a c o l u m n a d e l c o r o n e l F r a n c é s l o s 

a t a c ó r e s u e l t a m e n t e , t o m a n d o e l p u e ­
b l o á l a b a y o n e t a , h a c i é n d o l e s h u i r . 

E l e n e m i g o h a d e b i d o t e ñ e n e n e s t a s 
a c c i o n e s m u c h a s b a j a s , p u e s e n e l c a m ­
p o f u e r o n v i s t o s p o r l a s d o s c o l a m n a s 
m á s d e 8 0 m u e r t o s , h a b i é n d o s e l e s r e ­
c o g i d o a r m a m e n t o s , m u n i c i o n e s y c a ­
b a l l o s , s a c r i f i c á n d o s e l o s i n ú t i l e s . 

N u e s t r a s c o l u m n a s t u v i e r o n e n d i ­
c h o s c o m b a t e s o n c e m u e r t o s , y h e r i d o s 
e l c o m a n d a n t e I z q u i e r d o , d e b a l a , e l 
c a p i t á n C a b a n n a s y o c h e n t a y s e i s i n ­
d i v i d u o s d e t r o p a , 3 1 d e e l l o s g r a v e s . 

E s d e r e c o m e n d a r e l c o m p o r t a m i e n t o 
d e t o d a s l a s f u e r z a s q u e h a n o p e r a d o 
b a j o l l u v i a s t o r r e n c i a l e s , s i n q u e d e c a 
y e s e u n m o m e n t o s u e s p í r i t u , y e l g e n e ­
r a l M e l g u i z o h a c e m e n c i ó n d e l o s c o r o 
n e l e s y c o n e s p e c i a l i d a d d e l S r . H e r 
n á n d e z d e V e l a z c o . 

E l e n e m i g o h i z o c u a t r o d i s p a r o s d e 
c a ñ ó n e n e l c o m b a t e c o n e l c o r o n e l 
H e r n á n d e z . 

E L SE. M O X C A D A 
C o n p e n a n o s h e m o s e n t e r a d o d e 

q u e e l c o m a n d a n t e d e A r t i l l e r í a , 

a y u d a n t e d e l E x c m o . S r . G e n e r a l 

W e y l e r , J e f e q u e f u é d e l a O - u s u ­

r a , D . ¡ M a n u e l M o n e a d a , s e h a l l a e n 

C i e g o d e A v i l a , a t a c a d o d e l a fie 

b r e a m a r i l l a . 

H a c e m o s v o t o s p o r q u e t a n c u m ­

p l i d o c a b a l l e r o c o m o d i s t i n g u i d o 

J e f e , s e v e a r e s t a b l e c i d o c u a n t o 

a n t e s . 

E 

i g a , q n e h a b í a n m e r e c i d o e l v o t o d e 
c o n f i a n z a q u e p o r u n a n i m i d a d l e s h a -
' í a d a d o l a J u n t a d e j e f e s y o f i c i a l e s . 

E l s e ñ o r S a l a y a d i ó l a s g r a c i a s p o r 
l a d i s t i n c i ó n d e q u e h a b í a s i d o o b j e t o , 
" e s i g n á n d o l e p a r a p r i m e r J e f e d e l a 

n s t i t u c i ó n q u e t a n b r i l l a n t e h i s t o r i a 
t i e n e d e s d e s u c r e a c i ó n , a ñ a d i e n d o 
q u e e s p e r a b a q u e c o n l a c o o p e r a c i ó n 
d e t o d o s p o d r í a v e r s a t i s f e c h a s u a s ­
p i r a c i ó n a l m e j o r a m i e n t o d e l s e r v i c i o , 

p a r a q u e p u d i e r a e m p r e n d e r u n a 
m a r c h a m á s d e s a h o g a d a e n s u e s f e r a 
d e a c c i ó n . 

D i j o q u e s e r í a u n fiel i n t é r p r e t e d e l 
e g l a m e n t o , y q u e s e e s f o r z a r í a e n s a ­

t i s f a c e r l a s j u s t a s a s p i r a c i o n e s d e l o s 
i n d i v i d u o s d e l C u e r p o . 

E l s e ñ o r Z ú ñ i g a s e e x p r e s ó e n a n á ­
l o g o s t é r m i n o s q u e e l S r . S a l a y a . 

P o c o d e s p u é s e l S r . G r a n a d o s e n s e -
ó á l o s n u e v o s J e f e s e l m a t e r i a l d e 

e x t i n c i ó n d e i n c e n d i o s y e l s e r v i c i o t e ­
l e g r á f i c o c o n q u e c o n t a b a l a i n s t i t u c i ó n , 
' á n d e l e s c u e n t a m i n u c i o s a d e l e s t a d o 

e n q u e s e h a l l a b a n l o s m i s m o s . 
E n ú l t i m o t é r m i n o , s e p r o c e d i ó á 

e f e c t u a r e l e n g a n c h e d e l m a t e r i a l d e 
u a r d i a , e n c u y a o p e r a c i ó n s ó l o s e e m ­

p l e a r o n cuarenta segundos', t i e m p o c a s i 
i n c r e í b l e p a r a p o n e r e n s i t u a c i ó n d e 
p r e s t a r s u s s e r u i c i o s t a n p o t e n t e s a -
p a r a t o s . 

E l a c t o d e l a p r e s e n t a c i ó n y e n t r e g a 
u r ó m á s d e u n a h o r a . 

N E C R O L O G I A 
N u e s t r o a m i g o , e l a n t i g u o y c e l o s o 

e m p l e a d o e n l a A d m i n i s t r a c i ó n d e l 

D i a r i o d e l a M a r i n a , D . E a m ó u 

F e r n á n d e z H e v i a , h a r e c i b i d o p o r e l 

ú l t i m o v a p o r - c o r r e o d e l a P e n í n s u l a , 

l a t r i s t e n o t i c i a d e l f a l l e c i m i e n t o d e s u 

a n c i a n a m a d r e , d e l a q u e v i v í a s e p a ­

r a d o p o r e x i g e n c i a s d e l t r a b a j o h a c í a 

m u c h o s a ñ o s , y á l a q u e n o p u d o d a r 

e l d u l c e c o n s u e l o d e v e r l a t r a s p r o l o n ­

g a d a a u s e n c i a . 

D e s c a n s e e n p a z l a d i g n a s e ñ o r a , y 

e c i b a s u a t r i b u l a d o h i j o l a e x p r e s i ó n 

d o n u e s t r o s e n t i m i e n t o . 

E l 2 9 d e s e p t i e m b r e ú l t i m o h a f a l l e ­
c i d o e n M e l e n a d e l S u r e l S r . D . A n ­
t o n i o C a m p s , p e r s o n a g e n e r a l m e n t e 
e s t i m a d a p o r c u a n t o s l e c o n o c i e r o n . 

D a m o s á s u d e s c o n s o l a d a v i u d a é 
h i j o s n u e s t r o p é s a m e , y p e d i m o s á 
D i o s l e s c o n c e d a r e s i g n a c i ó n p a r a s o ­
p o r t a r t a n i r r e p a r a b l e p é r d i d a . 

H a n f a l l e c i d o : 
E n M a t a n z a s , l a s e ñ o r a d o n a T e r e s a 

G i l y C o o p d e H e r n á n d e s y d o n C i r i l o 
P é r e z ; 

E n C á r d e n a s ; d o n J u l i o M a r e s m a ; 
E n G i b a r a , d o n J e s ú s A l v a r e z d e 

C é s p e d e s , l a s s e ñ o r a s d o ñ a A n t o n i a 
H e r n á n d e z V a l d é s d e E s q u e r y d o ñ a 
H e r m i n i a B e l t r á n d e C a m a c h o ; 

E n C o r r a l f a l s o d e M a o u r i g e s , l a s e ­
ñ o r a d o ñ a M a r í a P i n a u e G o d o y . 

T O M A D E P O S E S I O N . 

A y e r n o c h e s e r e u n i e r o n e n l a E s t a 

c i ó n C e n t r a l d e l M u y B e n é f i c o C u e r 

p o d e B o m b e r o s d e l C o m e r c i o l o s s e 

ñ o r e s d o n C á ñ d i d o Z a b a r t e , v i c e p r e s i 

d e n t e ; d o n P e d r o P . E c h a r t e , t e s o r o 

r o , y d o n J u a n A r i o s a , s e c r e t a r i o , e n 

u n i ó n d o l o s j e f e s y o f i c i a l e s d e l a 

f u e r - l i v a d e d i c h a i n s t i t u c i ó n , c o n 

e l 6b.i5.co d e d a r p o s e s i ó n á n u e s t r o s 

d i s t i n g u i d o s a m i g o s l o s s e ñ o r e s d o n 

F r a n c i s c o S a l a y a y d o n L u i s Z ú u i g a 

d e l o s c a r g o s d e p r i m e r o y s e g u n d o 

J e f e , r e s p e c t i v a m e n t e . 

E l p r i m e r J e f e a c c i d e n t a l , s e ñ o r 

G r a n a d o s , e n b r e v e s y e x p r e s i v a s t r a 

s e s h i z o l a p r e s e n t a c i ó n d e d i c h o s s e 

ñ o r e s , e x p r e s a n d o a l p r o p i o t i e m p o l a 

s a t i s f a c c i ó n q u o s e n t í a e l C u e r p o e n 

a q u e l l o s m o m e n t o s , a l d a r p o s e s i ó n d e 

e s o a c a r g o s á l o s s e ñ o r e s S a l a y a y Z ú 

J u n t a de l i e p r e n s í ó » 
E n l a s e s i ó n e f e c t u a d a ú l t i m a m e n t e 

e n l a J e f a t u r a d e P o l i c í a p o r l a J u n t a 

d e K e p r e u s i ó n , s e a c o r d ó p o n e r e n l i ­

b e r t a d c a t o r c e d e l o s i n d i v i d u o s q u e 

e s t a b a n d e t e n i d o s p o r ñ á n i g o s , y q u e 

s e l e f o r m e e x p e d i e n t e á 0 3 m á s , p a r a 

p r o c e d e r s e á s u d e p o r t a c i ó n . 

S e h a d i s p u e s t o q u e e l c e l a d o r d e l 
T e m p l e t e , d o n A n g e l F e r n á n d e z p a s e 
i p r e s t a r s u s s e r v i c i o s a l b a r r i o d e l a 
C e i b a , p a s a n d o e l d e é s t e d o n R a m ó n 
I b á ñ e z a l d e S a n F r a n c i s c o . 

A l b a r r i o d e l T e m p l e t e h a - s i d o d e s ­
t i n a d o d o n G a b r i e l R o c a M i r . 

E L P A L E N T I N O 
A y e r t a r d e f o n d e ó en p u e r t o , p r o c e d e n t e 

do L i v e r p o o l y e s c a l a s , e l v a p o r e s p a ñ o l 
Palenlino, t r a y e n d o c a r g a g e n e r a l y p a s a -
e r o s . 

E L SAMA TOGA 
E s t a m a ñ a n a t o m ó p u e r t o e l v a p o r a m o 

• i c a n o Sarntoga, p r o c e d e n t e de N e w Y o r k , 
c o n 21 p a s a j e r o s , do los c u a l e s 10 son do 
t r á n s i t o . 

E L A R A N S A S 
L l e g ó e s t a m a ñ a n a c o n d u c i e n d o c a r g a y 

2 p a s a j e r o s d e t r á n s i t o , e s t e v a p o r . 

E L I B E l i O 

E s t a m a ñ a n a f o n d e ó e n p u e r t o , p r o c e d e n 
te de P r o g r e s o 6 i s l a s M u j e r e s , e l vapni" 
m e x i c a n o Ibero. 

E s t e v a p o r v i e n e e n l a s t r o y n o c o n d u c e 
p a s a j e a l g u n o . 

C R Ó N I C A D E P O L I C I A 

LOS ÑAÑIGOS 
L o s c e l a d o r e s d e M o n s e r r a t e , s e g u n ­

d o d e S a n L á z a r o y G u a d a l u p e , d e t u ­

v i e r o n a l m o r e n o F a u s t i n o V á z q u e z , á. 

l o s b l a n c o s E d u a r d o M u í i o z C i s c a r ( a ) 

F i c u a y C a r l o s I n d o r t ; y a l p a r d o A n ­

t o n i o V a l d é s D o m í n g u e z ( a ) E l I n d i o , 
i n d i v i d u o s d e m a l o s a n t e c e d e n t e s , t i l ­

d a d o s d e ñ á ñ i g o s . 

N O T I C I A S V A R I A S 

A y e r t a r d e f u é a s i s t i d o e n i a E s t a ­

c i ó n S a n i t a r i a d e l o s C a b a l l e r o s H o s ­

p i t a l a r i o s D . M a r c e l i n o Q u i n t e r o y 

P e r d o m o , v e c i n o d e l a c a l z a d a d e V i ­

v e s , d e v a r i a s c o n t u s i o n e s q u e s u f r i ó 

c a s u a l m e n t e a l c a e r s e e n l o s m o m e n t o s 

d e t r a n s i t a r p o r l a c a l l e d e l S o l e n t r e 

E g i d o y V i l l e g a s . 

A l t r a t a r d e s u b i r á u n a b a r b a c o a 
d e l a c a s a n ú m e r o 5 d e l a c a l l e d e M a n ­
r i q u e , e l m e n o r J u a n A n t o n i o S o t o l o n - * 
g o , d e 12 a ñ o s , r e s b a l ó d e l a e s e a l e r a , 
y c a y e n d o a l n a t í o , s u f r i ó l a f r a c t u r a 
c o m p l e t a d e l c u b i t o y r a d i o p o r s u t e r ­
c i o s u p e r i o r . 

M A R I N A 
E L R E I N A M E R C E D E S 

E l c r u c e r o d e n u e s t r a m a r i n a de g u e r r a 
Reina Mercedes, se h i z o á l a m a r , e n l a s 
p r i m e r a s h o r a s d e l a m a ñ a n a d e h o y . 

MERGáDOMONSTARIO. 
E X P O R T A C I Ó N . 

P o r e l v a p o r c o r r e o Santiago, q u e 
s a l i ó a y e r t a r d e p a r a l a P e n í n s u l a , s e 

h a n e x p o r t a d o l a s s i g u i e n t e s c a n t i d a -

d a d e s : 

P a r a S a n t a n d e r . 

S r e s . B a r a n d i a r á n y h e r m a 

n o s $ 2 1 . 0 0 0 

P a r a B a r c e l o n a . 

S r e s . G e l a t s y C p 

B a r a n d i a r á n y h e r m a ­

n o s 

A D . F r a n c i s c o C o r r e a G a r c í a , q u o 
t r a n s i t a b a p o r l a c a l c a d a d e l M o n t e , 
u n a m u í a q u e e s t a b a e n g a n c h a d a á u u 
c a r r o d e m u d a d a s l e d i ó u n a m o r d i d a 
e n e l b r a z o i z q u i e r d o , p r o d u c i é n d o l e 
u n a h e r i d a l e v e . 

L a m e r e t r i z A m p a r o H e r n á n d e z P é ­
r e z , v e c i n a d e B o m b a i , s e c a u s o u n a 
h e r i d a e n l a m a n o d e r e c h a a l r e c o g e r 
l o s f r a g m e n t o s d e u n q u i n q u é , q u o 

a y ó a l s u e l o . 

E n G u a n a b a c o a t u v o l a d e s g r a c i a 
d e f r a c t u r a r s e l a p i e r n a i z q u i e r d a í a 
m o r e n a R o s a l í a M o r a l e s , e n l o s m o ­
m e n t o s d e c e r r a r u n a p u e r t a l a s e ñ o r a 
D a M e r c e d e s H a l o e n t , v e c i n a d e C r u z , 
d e l P a d r e . ' 

E l p a r d o J o s ó G i l C o b a r r u b i a s ( á ) 
E l Caino, f u é d e t o n i d o a y e r t a r d e y r e ­
m i t i d o e n c l a s e d e i n c o m u n i c a d o a l 
V i v a c G u b e r n a t i v o , á d i s p o s i c i ó n d e l 
J u z g a d o d e G u a d a l u p e , p o r s e r u n o 
d e l o s a u t o r e s d e l r o b o v e r i f i c a d o e l 
d í a 1 4 d e l m e s p r ó x i m o p a s a d o a l a s i á ­
t i c o C a r l o s L ó p e z , e n e l b a r r i o d e M o n ­
s e r r a t e . 

C o m o á l a u n a d o l a t a r d e d e a y e r , 
p a r t i c i p ó p o r e s c r i t o a l c e l a d o r d e C o ­
l ó n , D . J o s é F i g u o r a s , d e p e n d i e n t e d e l 
b a r a t i l l o d e r o p a s e s t a b l e c i d o e n l a 
c a l l e d e Z u l u e t a e s q u i n a á N e p t u n o , 
q u e d e s d e e l d í a 2 0 d e l m e s p a s a d o 
h a b í a d e s a p a r e c i d o e l d u e ñ o d e l e x ­
p r e s a d o b a r a t i l l o D . J o a q u í n B a s i 
A l o m á , i g n o r á n d o s e d o n d e p u e d a e n ­
c o n t r a r s e . 

L a m o r e n a J a c i n t a P o l o , v e c i n a d e 
R a y o , e n t r e Z a n j a y D r a g o n e s , f u é l e ­
s i o n a d a l e v e m e n t e p o r u n s u j e t o d e s u 
c l a s e n o m b r a d o M a r t í n M a r t í n e z . 

P o r d e s o b e d i e n c i a a l i n s p e c t o r M u ­
n i c i p a l d o n E m i l i o B a n d a , f u é d e t e n i ­
d o e u e l C e r r o u n i n d i v i d u o b l a n c o q u e 
d i jo n o m b r a r s e d o n M a n u e l G o n z á l e z , 
v e c i n o d e R o s a , n ú m e r o 4 . 

T a m b i é n e n e l b a r r i o d e T a c ó n f u é 
d e t e n i d o e l p a r d o J u a n B u s d ó , p o r f a l ­
t a s á d o s g u a r d i a s d e O r d e n P ú b l i c o . 

U n g u a r d i a m u n i c i p a l d e t u v o á d o n 
K m i l i o V á r e l a p o r h a b e r i n s u l t a d o y 
a m e n a z a d o á d o n M a n u e l B r e a . 

E n e l C e r r o t u v i e r o n u n a r e y e r t a e l 
p a r d o V a l e n t í n V a l d é s y D . J u a n L ó ­
p e z , r e s u l t a n d o l e s i o n a d o s e l p r i m e r o ^ 

S e e e i é n M e r c a n t i l . 

4 5 . 0 0 0 

0 . 0 0 0 

T o t a l . . . r a . 0 0 0 

C A M B I O S 

C e n t e n e s á 6 . 0 G p l a t a . 

E n c a n t i d a d e s á 6 . 0 8 p l a t a . 

L u i s e s á 4 . 8 5 p l a t a . 

E n c a n t i d a d e s á 4 . 8 7 p l a t a . 

O r o c o n t r a o r o m e t á l i c o . . d e 1 7 ¿ á 1 8 i 

P l a t a c o n t r a o r o m e t á l i c o d e 1 3 | á l o l 

C a l d e r i l l a ^ . ^ . . . d e 1 7 á 1 8 " 

C r ó n i c a g e n e r a l . 

E r r a t a . E n el a r t í c u l o Higiene, d e l 

D r . D e l f í n , p u b l i c a d o e s t a m a ñ a n a , 

d o n d e d i c e " á l o s medioainenios t e r a ­

p é u t i c o s " , l é a s e " á l a s i n d i c a c i o n e s 

t e r a p é u t i c a s . » 

P U E R T O D E L A H A B A Ñ A . 

E N T U A D A S 
Dia 30: 

Do Liverpool y esc. vap. esp. Palentino «ap. Ara-
lucea trp. 34 ton. 1587 i C lUanch y Up. 

D i a l ? 
Nueva York cu 4(lias vap. aiu. Saraloga cap-
Buck trip. (10 ton,1692 con carga general á l l i" 
dalgo y Cp. 
New Orleaus y (layo Hueso vap. ain. Aransas 
cap. Hopucr trip. 31 ton. 678 cou carga gral. .i 
Galhan y C p . 
Progreso <5 Isla Muieres vap. mejicano I I h t o , 
cap. J i m é n e z , tiip. 15, ton. 150, en lastu d Mar­
celino B a u o é t . 

M o v i r a i e n t o d e p a s a j e r o s » . 

E N T R A R O N . 

D e T A M P A y O A Y O H U E S O en el vap. amer i ­
cano Mascóte; 

Sres R. A. Marfie—D. Dlar,—S. Haton—F. C 
Ramsden y sefiora V . Quimouel R . Pérez—a 
Gut iérrez—R. Hivas—J. Aros t i—J. Bosso—P. G u -
t i é r r e e — E . G a r c í a — C e l e s t i n o Vega L u i s D iaz— 
Federico H e r n á n d e z — P e r s e v e i incia Díaz y 3 más — 
L . Sa ín—José Rodr íguez . 

De N E W Y O R K en e1 vap. Saratoga. 
Sres. M. D. Si lva—A. C o w l e y — F . Horstiuanu— 

F , B r a u n — F . Smi th—F. Huido y 10 de tránsito . 
D e la C O R U S A y V I C O en el vap. Palentino. 
Sres. Laureano A l v a r e z — J o s é F e r n á n d e z — R a 

món Roque y L ó p e z — A n t o n i a Puentes—.Toserá Go;: 
zalez—Manuel B o a d — J o s é B . Sobral- -Lorenzo E s ­
p e r ó n — J o s é Estevez. 

B A L I S R p k . 

P a r a P . R I C O , C O R L E A y S A N T A N D E R en 
el vap. esp. Santiago: 

Sres. Anacleto Ortemin - Juan B a U a l o b c r — C a r -
meu Pel l icer—R. Rodil l Venancio Pulazuelos— 
Mercedes Rodríguez—María Manuela G a r c í a — J o s é 
Alvrez—Antonio Nogueira—Angel G o n z á l e z — L u i s a 
A l o n s o - M a r í a Carlobo—Apust ín Blosini—Candela­
ria Alvarez—Manuel Alfonl o Juan F . Ilornal — 
A n d r é s P é r e z — J o s é V. Cantos Enrique P é r e z -
J o s é Capella Manuel Tejedor y famil ia—María 
C b a c ó u — M a n u e l González J o s é Balboa —Arturo 
S i lva—Ana y Dolores laiarte Arturo Silva — L u i s 
C h a c ó n — F r a n c i s c o del Campo—Jo^é Marroqnini — 
Santiago Garc ía—Jorge Leou Manuel Matbeu — 
Dolores Pereira—Florentino Vázquez—Víctor C o ­
llazo—Ramona Fernández J o s é Aguilar—Carlos 
A.nodrán—Marcel ino Sola—Manuela Bano—Colesti-
no Orejue lo—José Sanjnrjo—Ramén M. Becerra — 
J u a u J a s p e — J e s ú s M. Vázquez—Gabrie l Heniánite / , 
— Además 308 soldados, 9 deportados. 7 penados, 79 
de trpnsito y 122 de 2? y S'.' 

Para C A Y O H U E S O y T A M P A en el vapor u n . 
ricauo Mascotte. 

Sres. E . S. Slacbel ley—Luis .Maix y s e ñ o r a — M e r ­
cedes Nadal é l i ' J a - J o a q u í n Fernández Carlota 
Govin—Raimundo de Castro—María Bachiller y 2 
hijos—Manuel S. Llaues—Isidro Polledo—V. Bata 
l l e r _ J u a u a R . F . Ballester—Horacio Valdés—.losé 
A . Valdes—Arturo C o t o — O s c a r Hcrnindcz—Nico­
lás S. R i o s - L e o n o r Pérez —Caridad Pérez—María 
del Carmen P e r e i - I s a b e l Gonzá lez—Adol fo N» '" ' 
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E L H O M B R E P O P U L A R 

E l a l c a l d e d e G u i g o í í a n t u v o l a b o n -

<lat l t l e i n v i t a u n t : e l a ü o p a s a d o á l a 

fiesta d e s u p u e b l o . 

U a b í a u i o s s i d o c o n d i R e í p u l o s d u -

r a n t e s i e t e a ñ o s e n l a e a c u e l a d e M o n t 

X ' r t v a l ; p e r o d e s p u é s n i s i q u i e r a h a -

V ; i i . o s v u e l t o á v e r n o s . 

— ¡ B e n d i t o s e a D i o s ! — e x c l a m ó a l 

v e r m e . — L o q u e e s t ú , s i e m p r e e s t á s 

J o m i s m o ; f r e s c o c o m o u n a í l o r y d e r o 

d i o c o m o u n h u s o . T e h a b r í a r e c o n o 

t i d o e n t r e m i l . 

— S í — l e r e s p o n d í - s i e m p r e e l m i s ­

i n o ; s i n o q u e m i v i s t a d i s m i n u y e y m i s 

i ' . a b c d l o s b l a n q u e a n . 

— L o s b u e y e s v i e j o s ^ o n l o s q u e h a ­

c e n m e j o r e s s u r c o s . A d e m á s , n o t o d o 

t i q u e q u i e r e l l e g a r á v i e j o l o c o n s i -

i ; u e . P e r o v a m o s á c o m e r . 

Y a s a b e n u s t e d e s c ó m o s e c o m e e n 

l a s fiestas d e p u e b l o . P o r o t r a p a r t e , 

y o r e s p o n d o d e q u e e n c a s a d e a m i g o 

J i a t a ñ a n a d i e s e m u e r e d e h a m b r e . 

A l l l e g a r á l o s p o s t r e s c o m e n z a m o s 

ü o i r u n r u i d o q u e p r o c e d í ; ! d e l a c a l l e . 

E r a n l o s t a m b o r i l e s e n m a n o s d e l o s 

j ó v e n e s d e l p u e b l o , q u e v e n í a n , c o m o 

u e c o s t u m b r e , á d a r u n a s e r e n a t a a l 

s e f i o r a l c a l d e . 

— A b r e l a p u e r t a , F r a n c i s c o — g r i t ó 

t a i a m i g o B a s t a ñ a , — y p r e p a r a l a s c o ­

p a s . 

C u a n d o l o s m ú s i c o s h u b i e r o n t e r m i ­

n a d o s u p r i m e r a p i e z a , e n t r a r o n e n l a 

e a l a s e g u i d o s d e m u l t i t u d d o m o z o s y 

d e m u c h a c h a s , v e s t i d o s c o n s u s m e j o ­

r e s t r a j e s . 

L l e n á r o n s e l o s v a s o s d e b u e n v i n o 

d e A l i c a n t e , y t o d o s b r i n d a r o n p o r l a 

s a l u d d e l a l c a l d e . C u a n d o h u b i e r o n 

b e b i d o , p r o n u n c i ó m i a m i g o e l s i g u i e n ­

t e d i s c u r s o : 

— A h o r a , b a i l a d l o q u e o s d é l a g a n a , 

h i j o s m í o s y d i v e r t i r o s c u a n t o p o d á i s . 

E n n o h a c i é n d o o s d a ñ o y e n n o p r o ­

m o v i e n d o e l m e n o r d e s o r d e n , t o d o o s 

e s t á p e r m i t i d o . 

— ¡ V i v a e l s e ñ o r B a s t a ñ a ! — g r i t ó p o ­

n i é n d o s e e n m a r c h a l a c o m i t i v a ; y á 

l o s p o c o s i n s t a n t e s q u e d ó d e s a l o j a d a 

l a h a b i t a c i ó n . 

C u a n d o a l fin n o s q u e d a m o s s o l o s 

B a s t a ñ a y y o , l e p r e g u n t é : 

— ¿ C u á n t o t i e m p o h a c e q u e e r e s a l ­

c a l d e d e G u i g o ñ a n í 

— C i n c u e n t a a ñ o s . 

- ¿ D e v e r a s ? ¿ H a c e y a c i n c u e n t a 

— L o q u e o y e s ; c i n c u e n t a a n o s . 

— P e r o ¿ c ó m o h a s p o d i d o s a l v a r t u 

p u e s t o á t r a v é s d e t a n t o s a c o n t e c i ­

m i e n t o s y d e t a n t a s r e v o l u c i o n e s ? 

— E s t e e s m i s e c r e t o . F í j a t e p o r u n 

u i o m e n í o e n l o s p a s t o r e s . N o s o n l o s 

m á s l i s t o s l o s q u e l l e v a n s i e m p r e e l 

g a r r o t e l e v a n t a d o , n i l o s q u e s e a c u e s -

x a n b a j o u n s a u c e y s e d u e r m e n s o b r e 

l o s r e p e c h o s , s i n o l o s q u e v a n á l a c a 

b e z a d e s u s r e b a ñ o s t o c a n d o l a flauta. 

E l g a n a d o q u e s e c o n s i d e r a l i b r e , y 

c u e f e c t o , lo e s , p a c e , s i n p e r d e r u n 

m o r d i s c o , t o d a s l a s p u n t a s d e h i e r v a 

q u e t i e n e d e l a n t e : y l u e g o , c u a n d o l o s 

v i e n t r e s e s t á n r e p l e t o s y c o m i e n z a á 

c a e r l a t a r d e , e l p a s t o r t o c a c o n s u 

flauta l a s e ñ a l d e r e t i r a d a , y e l r e b a ñ o 

e m p r e n d e ' g u s t o s o e l c a m i n o d e l a p r i s ­

c o . Y o p r o c e d o d e l m i s m o ; t o c o l a 

l l a n t a y m i r e b a ñ o m e s i g u e . 

— ¿ T o c a s l a flauta? E s o e s t á b i e n 

p a r a c o n t a d o . P e r o e n t u j u r i s d i c c i ó n 

h a b r á b l a n c o s , r o j o s , r e a c c i o n a r i o s y 

r a d i c a l e s , c o m o e n t o d a s p a r t e s . Y 

l u e g o , ¿ c ó m o t e l a s a r r e g l a s c u a n d o 

l l e g a n l a s e l e c c i o n e s p a r a d i p u t a d o s ? 

— ¿ Q u e c ó m o m e l a s a r r e g l o ? P u e s 

n o m e t i é n d o m e e n n a d a ; p o r q u e d e c i r 

á l o s r e a c c i o n a r i o s , v o t a d p o r l a R e -

p ú o l i c a , s e r í a p e r d e r e l t i e m p o ; y d e ­

c i r á l o s r a d i c a l e s , v o t a d p o r l a m o 

B a r q u í a , e q u i v a l d r í a á e s c u p i r e n e s a 

p a r o d . 

— P e r o ¿ y l o s i n d i f e r e n t e s , l o s q u e 

n o t i e n e n o p i n i ó n , l o s q u e v a c i l a r P y 

s e m u e v e n c o m o l a s v e l e t a s , s e g ú n e l 

v i e n t o q u e c o r r e ? 

— A e s o s l e s d i g o , c u a n d o m e p i d e n 

m i p a r e c e r : ^ C r e e d m e . L o m i s m o d a 

B a s a q u Í D q u e B a s a c á n . S i v o t á i s á 

B a s a q u í n , e s t e v e r a n o t e n d r é i s p u l g a s , 

y s i v o t á i s á B a s a c á n t e n d r é i s p u l g a s 

e s t e v e r a n o . A n o s o t r o s l o s g u i g o ñ a -

n e n s e s n o s c o n v i e n e m á s u n a b u e n a 

l l u v i a q u e t o d a s l a s p r o m e s s s d e l o s 

c a n d i d a t o s . L o m e j o r s e r í a e l e g i r c a m ­

p e s i n o s , c o m o e n S u e c i a y e n D i n a ­

m a r c a , p o r q u e d e o t r o m o d o n u n c a 

e s t a r é i s b i e n r e p r e s e n t a d o s . L o s a b o ­

g a d o s y l o s b u r g u e s e s q u e m a n d á i s a l 

P a r l a m e n t o , s ó l o a s p i r a n á r e s i d i r e n 

P a r í s e l m a y o r t i e m p o p o s i b l e , p a r a 

o r d e ñ a r á s u s a b o r l a s ' a c a . ¡ Q u é l e s 

i m p o r t a á e l l o s d e G u i g o ñ a n ! S i , c o m o 

y o o s a c o n s e j o , e l i g i é r a i s c a m p e s i n o s , 

l u - r í a n m a y o r e s l a s e c o n o m í a s , s e s u ­

p r i m i r í a n l o s g r a n d e s e m p l e o s , s e a b r i -

r í a t í c a n a l e s d e r i e g o , d í s m i n u i r í a Q l a s 

g u e r r a s y l o s d i p u t a d o s a r r e g l a r í a n á 

t o 11 p r i s a l o s n e g o c i o s p ú b l i c o s p a r a 

v o l v e r á s u s c a m p o s a L t e s d e l a c o ­

s e c h a . 

¡ C a u s a h o r r o r e l p e n s a r q u e e n t r e 

v e i n t e m i l l o n e s d e l a b r a d o r e s n o s e 

p u e d a n e s c o g e r u n o s t r e s c i e n t o s q u e 

v a y a n á r e p r e s e n t a r la t i e r r a ! ¿ Q u é s e 

a r r i s c a r í a c o n h a c e r u n e n s a y o ? E n to­

d o c a s o , p e o r q u e l o s o t r o s n o h a b r í a n 

d e h a c e r l o . Y t o d o s c o n t e s t a n a l o i r m e : 

" A p e s a r d e s u s b r o m a s , e s t e s e ñ o r 

B a s t a ñ a p u d i e r a t e n e r r a z ó n " . 

— B u e n o — l e d i j e - ¿ p e r o q u é h a s h e ­

c h o p e r s o n a l m e n t e p a r a c o n s e r v a r t u 

p o p u l a r i d a d y t u a u t o r i d a d e n G u í g o 

fian d u r a n t e c i n c u e n t a a ñ o s c o u s e c u t i 

v o s ? 

— X a d a m á s f á c i l — m e c o n t e s t ó . — 

M i r a , a h o r a n e c e s i t a m o s t o m a r e l a i r e ; 

l e v a n t é m o n o s y c u a n d o h a y a m o s d a d o 

u n a v u e l t a p o r G u i g o ñ a n s a b r á s á q u é 

a t e n e r t e s o b r e e l p a r t i c u l a r . 

N o s l e v a n t a m o s d e n u e s t r a s s i l l a s , 

e n c e n d i m o s u n c i g a r r o y e c h a m o s á a n 

d a r . 

A n t e u n a p u e r t a h a b í a u n o s m u c h a 

c h o s a u e j u g a b a n á l o s b o l o s , 

— ¡ B r a v o ! — e x c l a m ó d e p r o n t o B a s ­

t a ñ a , — ¡ E s o s e l l a m a t i r a r l T e f e l i c i t o , 

C l a u d i o . H e p r e s e n c i a d o m u c h a s p a r t i ­

d a s y n u n c a h e v i s t o e s c a m o t e a r u u a 

b o l a c o u t a n t a h a b i l i d a d . E r e s u n t i r a 

d o r f a m o s o . 

Y s e g u i m o s a n d a n d o . A l o s p o c o s 

l u o m e u t o s p a s a r o n p o r d e l a n t e d e n o 

s o t r o s d o s m u c h a c h a s c o n l o s b r a z o s 

e n t r e l a z a d o s , y a l v e r l a s , d i j o m i a m i g o : 

— ¡ M i r a , m i r a e s o , y d i m e t i n o p a r e 

c e n u n p a r d e r e i n a s ! ¡ V a y a u n o s c u e r 

p o s a i r o s o s ! ¡ L a í l o r d e l p u e b l o ! 

L a s m u c h a c h a s v o l v i e r o n l a c a b e z a 

y n o s s a l u d a r o n c o n a i r o d e s a t i s f a c 

e i d i f . 

A l l l e g a r á l a p l a z a p a s a m o í » p o r d e 

l a n t e d e u n a p u e r t a a n t e l a c u a l e s t a 

l a s e n t a d o u u h u m l u e , 

— ¿ V a m o s á l u c h a r e s t e a ñ o , Q u i t á n * 

— l e d i j o B a s t a ñ a . 

— ¡ A h , n o , s e ñ o r ! — l e c o n t e s t ó e l v i e ­

j o a t l e t a — Y o y a n o l u c h o . 

— ¿ S e a c u e r d a u s t e d d e l d í a e n q u e 

s e p r e s e n t a r o n e n e l c a m p o M a i s s o n 

n e r , M a r s e i l l e y R a b a s s o n , l o s t r e s l u 

c h a d o r e s m á s t e r r i b l e s d e P r o v e n z a , y 

u s t e d l o s d e r r o t ó á t o d o s ? 

— ¡ C ó m o n o h e d e a c o r d a r m e ! — e x ­

c l a m ó e l l u c h a d o r , a n i m á n d o s e . — E s o 

o c u r r i ó e l a ñ o d e l a t o m a d e l a c i n d a ­

d e l a d e A m b e r e s . E l p r e f e c t o d e A v i -

ñ ó n m e d i ó l a m a n o y e l p u e b l o m e a -

c l a m ó . ¡ Q u é t i e m p o s a q u e l l o s ! Y a n o 

h a y l u c h a d o r e s , y l o s p o c o s q u e q u e ­

d a n d e s e g u n d a fila s e e n t i e n d e n e n t r e 

s í 

C u a n d o s u b i m o s a n d a n d o u n o s c i n ­

c u e n t a p a s o s , s a l í a e l c u r a d e s u c a s a 

— ¡ B u e n a s t a r d e s , s e ñ o r e s ! 

— M u y b u e n a s , s e ñ o r c u r a , Y y a q u e 

t e n g o e l g u s t o d e e n c o n t r a r l e , q u i e r o 

h a b l a r l e d e u n a s c n t i l l o i m p o r t a n t e . 

E s t a m a ñ a n a , d u r a n t e l a m i s a , h e n o ­

t a d o q u e n u e s t r a i g l e s i a v a s i e n d o y a 

m u y c h i c a p a r a l a p o b l a c i ó n . ¿ N o c r e e 

u s t e d q u e s e r í a c o n v e n i e n t e e n s a n ­

c h a r l a ? 

— S í , s e ñ o r ; p o r q u e , e n r e a l i d a d , l o s 

d i a s d e fies a , s o b r e t o d o , n o h a y s i t i o 

p a r a m o v e r s e . 

— P u e s v o y á o c u p a r m e - d o e s o m u y 

s e r i a m e n t e , y e n l a p r i m e r a s e s i ó n m u ­

n i c i p a l p r o p o n d r é e l p r o y e c t o á m i s c o ­

l e g a s , y s i e l p r e f e c t o n o s a y u d a . . . . 

— ¡ S o b e r b i o , s e ñ o r a l c a l d e , s o b e r b i o ! 

Y d o y á u s t e d u n m i l l ó n d e g r a c i a s p o r 

s u p i e d a d y s u c e l o , q u e t a n t o l e h o n ­

r a n . 

U n m o m e n t o d e s p u é s n o s e n c o n t r a ­

m o s d e m a n o s á b o c a c o n u n m o c e t ó n 

q u e i b a á e n t r a r c u e l c a f é c o n s u c h a ­

q u e t a a l h o m b r o . 

— T e n g o n o t i c i a — l e d i j o B a s t a ñ a — 

d e l a p a l i z a q u e d i s t e e l o t r o d í a a l i n ­

d i v i d u o q u e c o r t e j a b a á t u M a g d a l e n a 

c o n o b j e t o d e r e e m p l a z a r t e , 

— ¿ P e r o n o t e n í a y o r a z ó n , s e ñ o r a l ­

c a l d e ? 

— ¡ V a y a s i t a t e n í a i s ! S i n e m b a r g o , 

t e a c o n s e j o q u e o t r a v e z n o p e g u e s t a u 

f u e r t e . 

— T a r a o s — d i j e á m i a m i g o — y a c o ­

m i e n z o á c o m p r e n d e r l a c a u s a d e t u 

p o p u l a r i d a d . 

— ¿ S i ? P u e s a g u a r d a u n m o m e n t o y 

y a v e r á s . 

A l s a l i r a l c a m p o , l o p r i m e r o q u e e n ­

c o n t r a m o s f u é u n r e b a ñ o q u e o c u p a b a 

t o d o e l a n c h o d e l c a m i n o . 

B a s t a ñ a g r i t ó a l p a s t o r : 

— A l r u i d o d e t u s c a s c a b e l e s h e d i ­

c h o : e s e e s J o r g e , y y a v e s c o m o n o m e 

h e e q u i v o c a d o - T u r e b a ñ o p a r e c e u n 

e s p e j o . ¡ Q u é a n i m a l e s t a n h e r m o s o s ! 

E s t o y s e g u r o d e q u e n o l o s d a r í a s , u n o 

c o n o t r o , p o r m e n o s d e d i e z e s c u d o s . 

— ¡ D i o s l e o i g a á u s t e d , s e ñ o r a l c a l d e ! 

A p e n a s h a b í a m o s a c a b a d o d e h a b l a r 

c o n e l p a s t o r , e n c o n t r a m o s á u n a a n c i a ­

n a q u e r e c o g í a y e r b a s e n e l c a m p o . 

— ¿ E r e s t ú , L u c i a n a ' A l v e r t e d e e s ­

p a l d a s c r e í q u e e r a s T e r e s i o a , l a n u e r a 

d e F r a n c . ¡ C ó m o t e l e p a r e c e s ! . . . . 

— ¿ Q u i é n , y o ? ¡ Q u é c o s a s t i e n e u s t e d , 

s e ñ o r B a t a n a ! ¡ S i y o h e c u m p l i d o y a 

s e t e n t a a ñ o s ! 

— ¡ S i p u d i e r a s m i r a r t e p o r d e t r á s y a 

v e r í a s s i t e n g o r a z ó n ! 

— ¡ S i e m p r e e s t á d e b r o m a e l s e ñ o r 

a l c a l d e ! — e x c l a m ó l a a n c i a n a e c h á n d o ­

s e á r e i r . 

Y l u e g o , d i r i g i é n d o s e á m í , a ñ a d i ó : 

— Y a v e u s t e d , s e ñ o r , y n o e s p o r q u e 

é l e s t é d e l a n t e ; p e r o l a v e r d a d e s q u e 

n u e s t r o a l c a l d e e s e l h o m b r e m á s s i m ­

p á t i c o d e l m u n d o . N o t i e n e o r g u l l o , e a 

i g u a l c o n t o d o s ; s e t r a t a í n t i m a m e n t e 

c o n l a s p e r s o n a s m á s h u m i l d e s d e l p u e ­

b l o y h a b l a h a s t a c o n l o s n i ñ o s d e 

t r e s m e s e s . P o r e s o c o g i ó l a v a r a d e 

a l c a l d e h a c e c i n c u e n t a a ñ o s y l a c o n ­

s e r v a r á t o d a s u v i d a . 

— Y a v e s , a m i g o m í o — m e d i j o B a s ­

t a ñ a — q u e n o h e s i d o y o q u i e n l a h a 

h e c h o h a b l a r , A t o d o s n o s g u s t a n l a s 

b u e n a s t a j a d a s y t o d o s g o z a m o s a l v e r ­

n o s t r a t a d o s c o n b u e n a s m a n e r a s , Y 

a s í , s e a c o n e l r e y , s e a c o n e l p u e b l o , 

e l q u e q u i e r a m a n d a r m u c h o , e s p r e c i 

s o q u e g u s t e m u c h o t a m b i é n . 

E s e e r a e l s e c r e t o d e l a l c a l d e d e G n i -

g o ñ a n . 

F e d e r i c o M i s t r a l , 

l e s M a r i n e l l i e s m á s fina y r e s u l t a c o n 

u n s a b o r s u m a m e n t e a g r a d a b l e . 

— N o t o q u e ¡ o s e n v a s e s s o n b o n i t o s 

y q u e l o s b i z c o c h o s s e p r e s e n t a n e n ­

v u e l t o s e n p a p e l d e p l a t a . 

— P o r q u e a c o n d i c i o n a d o s e n e s a f o r ­

m a , s i r v e n p a r a h a c e r r e g a l o s d e l a m i ­

g o á l a a m i g a y d e l n o v i o á l a n o v i a . 

— ¿ C ó m o l e a g r a d a n á u s t e d m á s I e s 

b i z c o c h o s M a r i n e l l i ? 

— E n c o m p a ñ í a d e u n a a r o m á t i c a t a ­

z a d e r i c o c h o c o l a t e y á l a vera d e u n a 

n i n a g u a p a . 

— C o n f o r m e s , d e t e d a c o n f o r m i d a d . 

F l a u t a s i m p l i f i c a d a . — U n m ú s i ­

c o i t a l i a n o , d e a p e l l i d o G i o r g i , e s t á 

d a n d o á c o n o c e r a c t u a l m e n t e e n P a r í s 

u n a tiai.ua s i m p l i f i c a d a d e s u i n v e n ­

c i ó n . 

E s c i l i n d r i c a , s i n n i n g u n a l l a v e , c o ­

m o l a s a n t i g u a s flautas, á p e s a r d e !o 

c u a l e l i n v e n t o r h a r e s u e l t o p e r f e c t a ­

m e n t e e l p r o b l e m a d e o b t e n e r l a e s c a 

l a c r o m á t i c a , y e n l a s n o t a s u n s o n i d o 

i g u a l , d e p e r f e c t a e n t o n a c i ó n , t i m b r e 

a g r a d a b l e y s o n o r i d a d p l e n a . 

L o s e s p e c i a l i s t a s a s e g u r a n q u e c o u 

l o s o n c e a g u j e r o s d e e s a H a u t a s e p u e ­

d e n v e n c e r l a s m a y o r e s d i f i c n l t a d e s d e 

e j e c u c i ó n , c o n l a m i s m a • m a e s t r í a q u e 

c o n l o s i n s t r u m e n t o s m á s p e r f e c c i o n a ­

d o s d e e s a c l a s e . 

C u a t r o t o r o s d e m u e r t e — Y a 

s e h a n fijado e n l a s e s q u i n a s u u o s , c a r ­

t e l e s p r e v e n t i v o s , a n u n c i a n d o q u e e n l a 

c o r r i d a q u e s e a n u n c i a p a t ' a e l d ó m i n 

g o . 4, e n C a r l o s I T , l o s e s p a d a s Relm-
j i ñ a y e l Mula to i l / e n / c a p e a r á n y d a r á n 

mulé á c u a t r o v a b r o s c o r n ú p e t o s , e s c o ­

g i d o s p o r u n g a n a d e r o i n t e l i g e n t e . 

L a E m p r e s a , t e n i e n d o e n c u e n t a l a 

c r i s i s q u e n o s p a r t e p o r e l e j e , h a A j a ­

d o á l a s e n t r a d a s l o s s i g n i e n t e s p r e ­

c i o s : P a r a n i ñ o s y m i l i t a r e s , á s o l , 3 0 

c e n t a v o s ; p a r a p e r s o n a s m a y o r e s , á 

s o m b r a $ 1 y á s o l , 0 0 c e n t a v o s . 

L a í ' a t i c i ó n , , n o s c o n t a m i n a , — p u e s 

e n l a fiesta t a u r i n a — n o s h a n d e d a r 

u n b u e n r a t o — K e b u j i n a y e l M u l a t o — 

y e l M u l a t o y R e b u j i n a . 

G A C E T I L L A . 

P e r i o d i o o s á g r a n e l . — P o r l o s 

v a p o r e s d e T a m p a s e r e c i b e n e n " L a 

M o d e r n a P o e s í a , ' O b i s p o 1 3 5 , t o d o s 

l o s m i é r c o l e s y s á b a d o s , l a s m á s i m ­

p o r t a n t e s r e v i s t a s y l o s d i a r i o s d e m a ­

y o r c i r c u l a c i ó n d e M a d r i d , N u e v a 

Y o r k , P a r í s y B a r c e l o n a . A y e r e l Mas-

cotte n o a r r i b ó á e s t e p u e r t o h a s t a l a s 

3 d e l a t a r d e , y á e s a h o r a l a c a s a d e 

L ó p e z s e v i ó i n v a d i d a p o r l o s a s i d u o s 

c o m p r a d o r e s d o E l I m p a r c i a l , E l L i ­
beral, L a Correspondencia, E l Heraldo 
de M a d r i d ; e\ Hera ld , e l Wor ld] B l a c o 
y Negro, L a Esquella, L a L i d i a , Ma­
d r i d Cómico', Le Petit Journa l , Le Fí ­
garo, e t c . e t c . 

A n t e s d e p o n e r p u n t o final á e s t a 

g a c e t i l l a , r e c o m e n d a m o s á l o s a l u m ­

n o s d e l a t l n i v e r s i d a d , e l I n s t i t u t o , 

l a s E s c u e l a s d e A r t e y O f i c i o s y l a s 

A c a d e m i a s M i l i t a r e s , q u e s e fijen e n 

e l a n u n c i o q u e i n s e r t a l a r e f e r i d a l i ­

b r e r í a e n e l D i a r i o d e l m i é r c o l e s , 

( c u a r t a p l a n a ) y a c u d a n a l l í á c o m p r a r 

l i b r o s d e t e x t o c o n i n u s i t a d a b a r a t u r a . 

S e s e n t a y d o s m i l l a s d o r h o r a . 

— E l C ó n s u l G e r m a i n e d e l o s E s t a d o s 

U n i d o s e n Z u r i c , e n c o m u n i c a c i ó n q u e 

e n v í a a l D e p a r t a m e n t o d e E s t a d o e n 

W a s h i n g t o n , d a c u e n t a d e u n i n v e n t o 

h e c h o p o r e l i n g e n i e r o n a v a l f r a n c é s 

B o z i n , f u n d a d o e n l a i d e a y a c o n o c i d a , 

d o h a c e r d e s l i z a r s e á u n b u q u e s o b r e 

l a s o l a s , e n v e z d e s u r c a r l a s , c o m o l o 

h a c e h o y d í a . 

M o n t a d o s o b r e e n o r m e s c i l i n d r o s e l 

c a s c o e n d o n d e v a n l a m á q u i n a , c a r g a 

y p a s a j e r o s , e s e n r e a l i d a d u n a p l a t a ­

f o r m a q u e d e b e a d e l a n t a r s o b r e r o d i ­

l l o s h u e c o s c o n v e l o c i d a d d e s e s e n t a y 

d o s m i l l a s p o r h o r a , r a p i d e z q u e s e ­

g ú n d i c e e l i n v e n t o r , p o d r á a l c a n z a r 

g r a c i a s á l a m e n o r f r i c c i ó n q u e o p o n ­

d r á e l a g u a a l n u e v o b u q u e . 

L o s b i z c o c h o s M a r i n e l l i . — A c e r ­

c a d e e s t a p o p u l a r g o l o s i n a , q u e s e 

v e n d e e n M u r a l l a , p l a t e r í a f r e n t e á l a 

c a l l e d e l C r i s t o , o í m o s e l s i g u i e n t e d i á ­

l o g o : 

— ¿ E s v e r d a d q u e l o s m é d i c o s r e c o ­

m i e n d a n á s u s e n f e r m o s e s o s b i z c o ­

c h o s ? 

— ¡ P u e s y a l o c r e o ! E s u n a l i m e n t o 

s u a v e , n u t r i t i v o , s a n o y q u e n o e m p a ^ 

l a g a j a m á s , 

— A l g u i é n d i c e q u e l a p a s t a s e p a r e 

c e á l a d e los» p o l v o r o n e s . 

— ¿ i , p e r o c o a l a d i l ' e i e u c i a q u a e p 

E S P E C T A C U L O : 

P a y r e t , — C o m p a ñ í a L í r i c o - D r a m á ­

t i c a d e N a v a r r o . Los Lobos Marinos, 
e n d o s a c t o s , y E l Tambor de Granade­
ros. A l a s S . 

A l b i s u , — C o m p a ñ í a d e B u f o s d i ­

r i g i d a p o r d o n G o n z a l o H e r n á n d e z . 

— A l a s 8: Los Sa l t imbanquis .—A l a s 
9: M e f i s t ó / e l e s . — N u e v a s g u a r a c h a s y 

b a i l e . 

I B U O A . — U o n a p a ñ í a c ó m i c o - l í r i c a d e 

B o t o s ( M i g u e l S a l a s « . — ¿ S i e m p r e Quié­
b r a l a Soga y E l Carnaval en H a i 
t i — C a n t o s p o p u l a r e s . — A l a s 8. 

A l h a m b r a . — A l a s 8: I b o r Ci ty—A. 
l a s 0: M á q u i n a s p a r a Volar.— A l a s 1 0 : 
Los Cuatro B e m o l e s . — B a i l e a l final 
d o c a d a a c t o . 

S a l ó n d e V a r i e d a d e s . — ( A n ­

t i g u a A c e r a d e l L o u v r e , ) — L a D i o ­
sa del A i r e . P r e s t i d i g i t a c i ó n , M a r i o -

n e t t e s . T í t e r e s , F a n t o c h e s , P a n o r a m a , 

D e 7 á 1 1 , t o d a s l a s n o c h e s . 

P a n o r a m a d e a o L E K . — B e r n a z a 3 . 

C o m p a ñ í a d e . F a n t o c h e s : Z a r z u e l a s y 

c o m e d i a s p o r t a n d a s . V i s t a s d e l a 

G - u e r r a , — A l a s o c h o . 

C a f é d e l ' - C e n t r o A l e m á n . " — 

N e p t u n o f r e n t e a l P a r q u e ; — E x h i b i c i o ­

n e s p o r t a n d a s . — E s p e c t á c u l o s d e ó p t i -

l a y d e f a n t a s í a , — D e 7 á 11 . 

G r a n C a r r o u s e l l . — S o l a r P u b i -

l l o n e s , N e p t u n o f r e n t e á C a r n e a d o , 

F u n c i o n a t o d a s l o s d í a s , d e 5 á 9 d e l a 

n o c h e . R e g a l o á l o s n i ñ o s d e u n c a ­

b a l l i t o t r i n i t a r i o q u e e s t a r á d é m a n í -

t i e s t o e n e l m i s m o l o c a l , 

Seriias S a i i í a i s l l u i i s É s 
D e s i n f e c c i o n e s v e r i S c a d a s e l d í a L'S p o r 

l a B r i g a d a de los S e r v i c i o s M u n i c i p a l e s . 
L a s q u e r e s u l t a n d e l a s d e f u n c i o n e s d e l 

d í a a n t e r i o r . 

R E G I S T R O C I V I L 

Septiembre 29. 
N A C I M I E N T O S . 

C A T J i D R A L. 

3 h e m b r a , b l a n c a , l e g í t u m t . 

B E L É X . 

.1 v a r ó n , b l a n c o , l e g í t i m o . 

GUADALUPa. 
N o b u b o . 

. J E S U S M A R I A . 

1 b e m b r a , b l a n c a , l e g í t i u u 

P I L A R 

No b u b o . 

C E R R O . 

1 v a r ó n , b l a n c o , l e g í t i m o . 
1 b e m b r a , b l a n c a , l e g i t i m a . 

M A T R I M O N I O S . 

N o b u b o . 

D E F U N C I O N E S . 

C A T E D R A L . 

D o n F r a n c i s c o P a l c t L ó p e z , 8 meses , H a ­
b a n a , b l a n c o , S a n I g n a c i o , m i m e r o 44. M e ­
n i n g i t i s . 

D o ñ a F r a n c i s c a H e r n á n d e z P a d r ó n , S 5 
a ñ o s , C a n a r i a s , b l a n c a , H . do P a u l a . A f e c ­
c i ó n c a r d i a c a , 

T o m a s a S o c a r r a s y Q u i n t e r o , G a ñ o s , 
S a n t a C l a r a , H . de P a u l a , H e p a t i t i s . 

D o ñ a G a b r i e l a A r r a r t e y F e l a e z , 24 a ñ o s 
H a b a n a , E m p e d r a d o , u ü m e r o 0 , L e s i ó n 
c a r d i a c a . 

D o n M a n u e l C á c e r e s y E x p ó s i t o , 2 a ñ o s , 
H a b a n a ' b l a n c o , H a b a n a , n ú m e r o 155, M e ­
n i n g i t i s . 

B E L É N . 

D o n F r a n c i s c o A b e l l a s , 24 a ñ o s , G a l i c i a , 
b l a n c o , C á d i z ó I n f a n t a . T r a u m a t i s m o . 

D o n G i l B a r r i n a t C u r b e l o , u n m e s H a ­
b a n a , b l a n c o , A r s e n a l , n ú m e r o 24, F i e b r e 
p e r n i c i o s a . 

C l o t i l d e B r r ó , 12 a ñ o s , C o l ó n , n e g r a , S o l . 
105 . F . p a l ú d i c a . 

G U A D A L U P E . 

D o ñ a D o l o r e s F a l c ó n y S á n c h e z , 24 a ñ o s , 
B e j u c a l , b l a n c a , L e a l t a d , n u m e r o 107 . V i ­
r u e l a s , 

D o ñ a ' M e r c e d e s G a r c í a Y i l l a r e r d o , 3 0 
a ñ o s , H a b a n a , b l a n c a . I n d u s t r i a , 57. T u ­
b e r c u l o s i s . 

J E S Ú S M A R Í A . 

D o n A n d r é s A v e l i n o E s p i n o S u á r e z , 2 2 
m e s e s , J a g ü e y , 2 9 $ H e m o r r r g i a . 

D o ñ a C a r m e n E s p i n o y S u á r e z , 4 a ñ o s . 
J a g ü e y , b l a n c a . A g ñ l l a . ' 2 9 4 . H e m o r r a g i a . 

G o n z a l o C a p e t i l l o , 3 4 a ñ o s , C a n d e l a r i a , 
m e s t i z o , C o r r a l e s , n ú m e r o 205 . V i r u e l a s 
O o n í i u e n t e s . 

Dow S e v e r o D u r á n G o n z í i l o z , 4 a ñ o s , H a ­
b a n a , b l a n c o , l i u b a l c a b a , i , V i r u e l a s c e n -

D o n A n t o n i o C o t o y K a m o s , 2 a ñ o s , G ü i ­
r a de M e l e n a , b l a n c o , C o n d e s a , a c c e s o r i a 
A . T u b e r c u l o s i s . 

D o ñ a C l a r a A s u n c i ó n A n t o l í n V i l l a z ó n , 
48 d i a s , H a b a n a , K e v i l l a g i d e d o , 21 . M e ­
n i n g e e n c e f a l i t i s . 

U n foto q u e d i ó á l u z l a m o r o n a E ' . e u t e -
r l a C b a c ó n , 

P I L A R 

D o n A n t o n i o L . M a y a u s e , 2 0 a ñ o s , A l i ­
c a n t e , I b a n c o , H o s p i t a l de M a d e r a . F i e b r e 
a m a r i l l a . 

D o n N a r c i s o G . G ó m e z , C u e n c a , b l a n c o , 
21 a ñ o s , H o s p i t a l de M a d e r a . F i e b r e a m a ­
r i l l a . 

D o n J e s ú s R a m i i R o s a , 2 0 a ñ o s , L u g o , 
) l a n c o , 20 a ñ o s , H o s p i t a l de M a d e r a . F i e ­

b r e a m a r i l l a . 
D o n J o s é P a j e s V i l a , 20 a ñ o s . G e r o n a , 

b l a n c o . H . de M a d e r a . F . a m a r i l l a . 
D o n E n s e b i o H . P e ñ a r r u b i a , C u e n c a , 21 

a ñ o s , o l a n c o . H o s p i t a l de M a d e r a . F i e b r e 
a m a r i l l a . 

D o n M a r t í n B . M o n t e a g u d o , 22 a ñ o s , A l ­
bace te , b l a n c o . B e n e f i c e n c i a . F i e b r e a m a ­
r i l l a . 

, D o n B l a s C o r o n a d o , 21 a ñ o s , C u e n c a . B e ­
n e f i c e n c i a , b l a n c o , F . a m a r i l l a . • 

D o n J o s é S o l e r M o l i n e r , 21 a ñ o s , V a l e n ­
c i a , b l a n c o , B e n o f i c e n c i a . F . a m a r i l l a . 

D o n J u a n A l m e n a r e s , 7 a ñ o s , b l a n c o . 
F l o r i d a , H o r n o s , n ú m e r o 16. V i r u e l a s ó o n -
ñ u e n t e s . 

D o n A n t o n i o J i m é n e z d e l C a m p o , H a b a ­
n a , 15 a ñ o s , b l a n c o , S a l u d , n ú m e r o 154. 
V i r u e l a s . 

. D o n A m o n i o B e t a n c o u r t , 4 m e s e s , b l a n ­
c o , J . P e r e g r T u o , 1(>. A t r e p s i a . 

D o ñ a M a r i a n a M o r a l e s , 82 a ñ o s , H a b a n a , 
b l a n c a , 82 a ñ o s , S a n t i a g o , n ú m e r o 11. S e ­
n e c t u d . 

D o n O s c a r J a m o y V a l d ó s , 2 m e s e s , H a ­
b a n a , b l a n c o , F r a n c o , 9. A t r e p s i a 

P e d r o A s í n , 47 a ñ o s , C a n t ó n , S a n L á z a r o 
E n t e r i t i s . 

D o ñ a C l a r a V á r e l a y D e l g a d o , 5 6 a ñ o s , 
M a j a u z a s , b l a n c a , G e r v a s i o , 8 3 . T u b e r c u ­
los i s . 

D o n a t o P a g é s y C a b a b a s , 18 a ñ o s . H a ­
b a n a , m e s t i z o , Z a n j a , 6 2 . V i r u e l a s c o n ­
t inentes . 

C E R R O . 

D o ñ a A n t o n i a M u ñ o z A l o n s o , 70 a p o s , 
M a n a g u a , b l a n c a , J e s ú s d e l M o n t e . T u b e r ­
c u l o s i s . 

D o n J u a n F e r n á n d e z R o d r í g u e z , H a b a ­
n a , b l a n c o , 4 9 a ñ o s , P i ñ e r a . E n t e r i t i s c r ó ­
n i c a . 

R E S U M E N . 

N a c i m i e n t o s 5 
M a t r i m o n i o s 0 
D e f u n c i o n e s 3 5 

V a p o r e s de t r a v e s í a 

G e n e r a l T r a s a t l á n t i c a 

D I 

V A P O R E S - C O R R E O S F R A N C E S E S . 
B a j o c o n t r a t o p o s t a l c o u e l G r o b l e r a o 

f r a n c é s . 

P o r o V e r a c r o a d i r e c t o . 

Saldrá para dicho puerta eobre el día 4 de O c ­
tubre el vapor francéa 

Y E R S A I I X E S , 
c a p i t á n C A M B E R N O N . 

Admite carga, á flete y pasajeros. 
Tarifa» muy reducidas con conocimientos direot m 

para todas las ciudades importantes do Francia . 
Los señores empleados 7 militares obtendrán g.an-

dee ventajas al viajar por esta l ínea. 
Los vapores de esta Compañía signen dando á los 

tenores pasajero» el esmerado trato que tienen acre­
ditado. 

De más oormenores impoicdrán sns consignatario» 
Bridat Mont'Ko» y Comp? Amarpura número 5. 
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SOCIEDADES í EMPRESAS 
MERCANTILES. 

M M C a s t e l t a fle B e n e l i c c i i c i a . 
SECRETARIA. 

Por haber concurrido escaso mimero de señores 
socios, á causa del mal tiempo, para celebrar la J u n ­
ta general convocada para el dia de hoy; el Sr. Pre­
sidente ha d ü p u e s t o se lleve á cabo dicho ?.cto, con 
cualquiera que sea el número de asistentes, á las 12 
del día i de octubre entrante, en el propio Casino 
Español , supl ioáudole á todos la más puntual asis­
tencia. 

Habana, Septiembre 27 de 1895.—El Secretario 
Contador, L u i s Anjiulo. C 1100 C-29 

y m i 
B M P B E S T I T O B E $ 2 0 0 , 0 0 0 

A V I S O 
E n el sorteo practicado para amortizar dos obliga­

ciones hipotecarias en primero del próx imo octubre, 
han resultado agraciadas la» correspondientes á los 
números 97 y 154. 

L o que se hace púb l i co á fin de que los tenedores 
de ellas las presenten al cobro en el citado día en ca ­
sa de los Sres. Sobrinos de Herrera. 

A l propio tiempo se hace presente á los poseedo­
res de obligaciones que el ciip6u número 13 se paga­
rá también por dichos señores íi partir del día prime­
ro del citado octubre. 

Gibara, 10 de septiembre de J836 .—El Presidente 
accidental. J o s é A . Beola. 

C 1065 15-15 

A N U N C I O S 

PA R A Q U E N O S E D E J E N S O R P R E N D E R 
por los falsificadores se avisa al públ ico (]ue en 

l a platería calle JIura l la n. 113, frente á Cristo so 
venden los tan solicitados bheochos marca M A R I ­
N E L L I al precio de 0,55 plata la caja con libra y 
media de peso. 7413 a4-30 

Ea 7 centenes oro, se alquilan los alto* de Habana 
79 esq. á O b r a p k , compuestos de sala, comedor, 

dos cuartos, cocina, agua y espaciosa azotea con 
vista á ambas calles. In formarán en el Cafó Ing lé s , 
Habana y Obrapía . 7375 a4-29 

A l o s S a s t r e s y C a m i s e r o s . 
E n 3 centenes se alquila una accesoria con todos 

los utensilios prppios del giro y recientemente p in­
tada. Informaran en Obispo y Habana, café. 

7374 a i 2ft 

GR A N T R E N D E C A N T I N A S de Antomo C a l -
vet. Teniente R e y 37, entre Compostela y Haba­

na. Se sirven estas á todos puntos con mucho aseo y 
mefor c o n d i m e n t a c i ó n , pues esta casa hace una va­
riación diaria, sin competencia y los precios arregla­
dos á la s i tuaolón. 7363 4d-29 4a 29 

U L T I M A 

A los Jefes v Oficiales del Ejérc i to y d e m á s par­
ticulares, se aan muebles con derecho á la propie­
dad, rebajando el alquiler proporcional de lo que 
entregue á cuenta el arrendatario. Se compran y 
venden en proporción, h a c i é n d o s e cargo de las com-
posicioces, regillado y barniz. Moutc 2, letra O . 

73tiÜ «4-29 

m m NO 

T O N I C O H A B A N 
d e l D r . J . G a r d a n o . 

T i ñ e y devuelve al C A B E L L O C A N O , con tre» 
ó cuatro aplicaciones, sin preparac ión , ni lavado, su 
color primitivo natural, sin que el ojo más perspicaz 
descubra el artitisio. 

No mancha el cútis ni es nocivo á la salud, tonifi­
ca el buibo cabelludo é impide su caida aumentando 
su crecimiento, circunstancia que lo hace superior á 
todas las preparaciones conocidas. 

D r . J . G Á E D A N O , B e l a s c o a i n 1 1 7 , 

y e n t o d a s l a s D r o g u e r í a s y F a r m a ­
c i a s a c r e d i t a d a s . 

alt 13-1 s i 

T i 
C I R U J A N O D E N T I S T A . 

C o n s t n i v e d e n t a d u r a s p o s t i z a s d e t o d o s 

l o s m a t e r i a l e s y s i s t e m a s . 

P r a c t i c a t o d a s l a s o p e r a c i o n e s d e n t a l e s 

p o r los p r o c e d i m i e n t o s m á s m o d e r n o s . t 

C o m o lo e x i g e l a s i t u a c i ó n , s u s p r e c i o s 

h a n s i d o r e d u c i d o s de m o d o q u e t o d a s l a s 

p e r s o n a s y f a m i l i a s q u e n e c e s i t e n o p e r a r ­

s e l a b o c a , p u e d a n n a c e r l o s i n g r a n e s ­

f u e r z o . 

T o d o s l o s d í a s d e 8 á 4 . 

Prado 91, inmediato á Neptuno. 
7223 16-22 St 

I g l e s i a d e B e l é n . 

E l domingo 4 de octubre se celebra en esta Iglesia 
la fiesta acostumbrada de inaugurac ión del cunuo 
escolar. 

A las siete de la m a ñ a n a se expone S. D . Tu .f a 
las 8 i es cantará el «Veni Creator» y á continr ación 
la misa solemne á orquesta, en la que predicará el 
R . P . Cristóbal de la C o m p a ñ í a de J e s ú s : terminan­
do con la bendición y reserva del Sant í s imo Sacra­
mento. A . M. D . G . 7402 4-30 

P a r r o q u i a d e M o n s e r r a t e . 
E l viernes 2, á las ocho de la mañana , se dirá la 

misa al Sagrado Corazón de J e s ú s : habrá p lá t i ca y 
comunión general por el Padre Angel Genda. So 
recomienda la asistencia á las hermanas. E l P á r r o ­
co y la Cmarera. 739^ 3-30 

I g l e s i a d e S a n F e l i p e N e r i . 

Mes del SSmo. Rosario .—Con el fin de rogar se­
gún las intenciones de Ntro. Smo. Padre el Papa 
L e ó n X I I I y ganar las muchas indulgencias conce­
didas, se harán 1̂ anochecer de todos los dias del 
mes de Octubre los siguientes piadosos ejercicios. 

Expuesto el D i v i n í s i m o , se rezará el Santo R o ­
sario cantándose los Misterios y las Letanías , segui-
rase ia piái iea y terminarán con la reserva y beadi-
ción del Smo. 7381 4-29 

U n a j o v e n p e n i n s u l a r 
de?ea colocarse de criada de niauo» o manejadora de 
niños ó asistir á una señora; tiene quien garantice y 
darán razón Cuba 22 al lado del Vivac. 

7417 4-1 

D E S E A C O L O C A R S E 
una excelente criandera peninsular con buena y a-
bundante leche para criar a leche entera: tiene cua­
tro meses de parida y es cariñosa cou los n iños , te­
niendo personas que garanticen su Luena conducta. 
Revillacigedo n. 4, darán razón . 7420 4-1 

DE S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A 
joven, pen:nsular, de dos meses y medio de pa­

rida, cou buena y abundante leche, hasta para criar 
dos niños, reconocida por los mé licos y pndiendo 
verse su niña, para cr iará leche cutera ó media: t ie­
ne personas que respondan por su conducta: darán 
razón Ancha del Norte 2C7. carnicería. 7418 1-1 

P r a c t i c a n t e d e F a r m a c i a 

Se solicita uno en la del L d o . Cuervo, Campanario 
y Maloja. Coml.ciones: ser del campo, de 12 á 15 a-
fios, saber leer y escribir bien. Buena recomenda­
ción. ' 7 t 2 í 4-1 

S S A L Q U I L A N 
habitaciones altas con balcones á la ea'le. con ó sin 
muebles, asisteucia y todas les comodidades que se 
deseen, y baño de mármol y ducha, entrada á todas 
horas. Consulado 132 esq. á Virtudes. 

7428 6 1 

S E A L Q U I L A 
la casa Auimas 79 co npuesta de sala, saleta, cuatro 
cuartos bajos y uno alto, agua, cocina, etc. Informa­
rán de la misma en Galiauo 76. mueblería . 

7424 4-1 

S E A L Q U I L A 
la espaciosa y c ó m o d a casa, S. Ignacio 140. p r ó x i m a 
á los almacenes de D e p ó s i t o de la Habana. Infor­
man Cuba ñ l . de 12 á 5. 

7419 • 4 1 

E n s e i s c e n t e n e s 

se alquila la fresca y bonita casa calle de Compestc-
la i). 189, cou dos ventanas á la calle, comedor, tres 
cuartos, agua de Vento, baño y demás comodidades: 
la llave en Velasce u. 11, entre Compostela y H a b a ­
na, donde tratarán de su ajuste. 7423 4-1 

C A F É 

E l r e m e d i o c o n t r a e l c a l o r se c o n s i g u e v i ­
s i t a n d o e l S A L O N H ; p r i m e r o ^ p o r s o r 
m u y v e n l l i a d o y s e g n n d o , p o r q u e c u e s t a 
c a s a se c o n f e c c i o n a e l m e j o r M A N T E ­
C A D O y H E L A D O S de todas c l a s e s ; 
y c o n t o m a r u u o de e l l o s , 6 e n su de fec to 
n n o d é l o s a f a m a d o s T O R T O N I S ( s n i g e -
n e r i s ) e l r e s u l t a d o es f r e s c o y f a v o r a b l e . 

E s p e c i a l i d a d en l e c h e p u r a . 
P o r e s t o , l a s f a m i l i a s m á s s e l e c t a s de e s t a 

c a p i t a l c o n c u r r e n a l S A L O N 

H 
F R E N T E A l P A R Q U E C E N T R A L 

C 1122 26 2 O 

S O M B R E R E R I A Y E F E C T O S M I L I T A R E S . 

OBISPO NÜMS. 3 0 ' . 7 32. HABANA. 
N O T A D E P R E C I O S 

O R O . 

B O C A M A N G A S . 
G A L O N E S forrados, nuevo modelo, para Sub­

inspector de 1? de S. K . con arreglo á 
la Circular del Cuartel General ,de 20 
Jul io % 5 

I d . id, para Subinspector 2? S. M 4 
I d . id. para Módico Mayor 4 
I d . id. para 1er. Ayudante S. M 4 
I d . id. para 2? 3 
I d . id. p5ü-a 3? i 
I d . id. para Subintendente A . M 5 
I d . id. para Comisarlo 1? 4 
I d . Id. para id. 2? á 
I d . id. para oficial 19 4 
I d . id. para Id. 2'.' - . . . . i 8 
I d . id. para id. 8 ? , . i , . . ¡ . . . . 3 
I d . id. para Coronel Infantería t . $ 
I d . id. paira Tarilcnte Coronel i d . . . . . . . . . . ¿ 
I d . id. para Comandante i d . . . . r . . . 3 
I d . id. para Capitán i d . 
I d . id. para 1er. Teniente id , 
I d , Id. para 2? Id. id 
I d . ia. para Coronel C a b a l l e r í a . . . 
I d . id. para Tenien'® Coronel Id . 
Id . id. para Comandante id 
Id , I J . para Capi tán ia . .«ai» 
i d , ¿Rva Iqv . Teniente i d . . , . u. Mva Iqv . Teniente i d . . , • * «P 

O R O 

G O R R A ; * . 
G O R R A de plato piqué, dos fundas, para Co­

ronel 3 25 
I d . id. para Teniente Coronel * . . ! ! ' " ! 3 00 
I d . id. par í Couiandaute 3 00 
I d . id. para Capi tán . ' . . . ' . V . l 2 75 
I d . id. para l e r . Teniente 2 50 
I d , id, para 29 id #t 2.50 

• O M B R E R O S . 
S O M B R E R O S de jipijapa para oficial 3 50 

I d . id. para tropa , 3 00 
I d . de guano mejicano cen eicarapela, para 

trop» o 20 
C A F A S DK A G U A . 

C A P A S D E A G U A I m 80 largo uor Im 30 
ancho, clase especial j 5^ 

I d . Im 90 id por i m 40 id., id \ 70 
I d . Im 80 id. por I m 30. con 9 holladoVpaia 

formar tienda de campaña con do» 2 20 
Id, Im 90 id. por Im 40 id., con idem id'em 

* * T * i á 2 4o 
H V V \V 

H A M A C A cotín liilo. ..m Ira90 ancbo por 

^ u a r p o c o ! 

E l ú l t i m o ] ) c n S a r n i e n t o . 

( P a r * q t t i ó a de l n ü M r i b u D d o 
s e r á e l ú l t i m o l a m e n t o ? 
¿ P a r a q u i ó n s u p e i i s a m i c n t o 
a l d e s p e d i r s e de l m u n d o ? 

Y o c r e o q u e a l t e r m i n a r 
tle n u e s t r a v i d a e l c a m i n o 
s u p e n s a m i e n t o el m a r i n o 
d á a l b u q u e q u e f u é s u h o g a r . 

D u p o b r e c i e g o , . i l a l u z 
h e r m o s a q u e v e r d e s e a ; 
u n í i l ó s o í o á, u n a i d e a ; 
u u r e o á u u a s a n t a c r u z ; 
u n m o n g e á s u c e l d a o s c u r a : 
u n t r i s t e á l a r e l i g i ó n ; 
u n J ó v c n á u n a i l u s i ó n 
y un loco íi l a s e p u l t u r a . 

Y o , m a d r e , q u e p a s o á p a s o 
c o n el a l m a d o l o r i d a 
s i e n t o q u e m i p o b r e v i d a 
v a m u y ^ e t c a d e s u o c j . s o , 
c u a n d o el m u n d o do n a c í 
p o r o t r o de je content .> , 
e l ú l t i m o p e n s a m i e n t o 
s e r á , m a d r e , p a r a t í . 

R. Tejada. 

¡ O l í t ú , q u o t e j a d a s d e p o s e e r t e s o ­

r o s q u e b a s t a r í a n p a r a c o l m a r l a a m -

b i c i ó n d o t r e s r e y e s ! . . ¿ P o r q u é n o e m ­

p l e a s m e j o r l o q u e s i n d u d a t e s o b r a ? 

¿ P o r q u é , e n m e d i o d e t a n t a o p u l e n c i a 

d e j a s q u e v i v a n e n l a m i s e r i a t a n t o s 

p o b r e s , d i g n o s d e m e j o r s u e r t e ? ¿ P o r . 

q u é n o r e e d i f i c a s t a n t o s t e m p l o s c o m o 

h a y a r r u i n a d o s ? ¿ P o r q u é n o c a l c u l a s 

c u á n t o p a r t i d o p o d r í a s a c a r l a p a t r i a 

d e l a s r i q u e z a s q u e n o n e c e s i t a s ? 

Horacio, 

C h a r a d a . 
— P r i m a segunda tercera 

'J i jo á s u m a d r e C o l a s , 

s e h a quedao l a señd R i t a , 

l a m u j e r d e N i c o l á s . 

D i c e q u e p a r a g u i s a r 

n o t i e n e p r i m a tercera 
y p o r s i l o q u i e r e d a r 

q u e p r i m a dos tres e s p e r a . 

C o n qt^e, s i u s t é q u i e r e , m a d r e , 

a l p a s o q u e dos c o n tres 
s e l o d a r é . . 

— N o , s o ü o r ; 

n o q u i e r o q u e s e l o d e s . 

j e r o g l i f i c o c o m p r i m i d o . 

( P o r J u a n P a b l o . ) 

i Q t n 

i " T T 

L o f f i t f f r i f o n u m é r i c o . 

1 2 3 4 5 0 7 8 9 0 

8 0 7 5 9 7 0 4 0 

7 5 9 8 5 0 7 5 

7 8 0 7 5 4 3 

4 5 7 8 0 0 ^ 

'¿ 8 4 8 ? 

3 2 0 

1 8 0 

2 0 

4 

4 5 

7 5 4 

7 3 4 3 

4 5 8 0 0 

3 4 1 5 3 0 

7 4 5 8 9 7 0 

0 9 7 3 0 8 9 3 

7 8 0 7 3 4 5 4 » 

8 7 8 0 5 4 0 4 8 3 

S u s t i t u i r los n ú m e r o s p o r l e t r a s , do m o ­

d o q u e so l ea en c a d a l í n e a b o m o n t a l i a 

q u e s igue : 
1 N o m b r e de m u j e r . 
2 T i e m p o d e v e r b o . 
3 M i l i t a r . 
4 O b j e t o de e s c r i t o r i o » . 
5 P a r t o d e l ojo . 
0 F l o r . 
7 N o m b r e de m u j e r . 
8 A c a b a m i e n t o . 
9 N o t a m u s i c a l . 

10 C o u s o n a n t o . 
11 N o t a m u s i c a l . 
12 ]?io d e B s p a S í t . 
13 A n i m a l . 
14 P e r s o n a j e i l u s t r e . 
15 C o r o . 
10 N ú m e r o . 
1 7 N o m b r o de v a r ó n . 
18 Of i c io . 
19 C a m i n o . 

A n a g r a m a , 
( P o r A . R . M a n d i t o . ) 

U i M C E K K A , 

2m 50 lanro . . . 
lamaca 

C 1123 

— „„ . _ . B . 3 00 
C a b í a hamacas luua l iu v>0 v>or 2 a ?S largo 8 00 

alt 10 2 O 

F o r m a r c o n e s t a s l e t r a s e l n o m b r e y 

y a p e l l i d o d e u n a b e l l a r u b i t a d e l a 

c a l z a d a d e l a l i e i n a . 

S O L t T C I O l N E ü s . 
A l a C h a r a d a a n t e r i o r : C a n t a r e s . 
A l J e r o g l í f i c o a n t e r i o r : N a d a r e n t r e dos 

a g u a s . 
A l T r i á n g u l o a n t e r i o r : 

M A T A K O 

A R A Ñ A 

T A T O 

A Ñ O 

R A 

O 

A l R o m b o a n t e r i o r : 

N 

P O R 

P E C E S 

N O C E D A L 

R E D I L 

S A L 

t i 
A l A n a g r a m a a n t e r i o r : S u s a n a E c b a v a -

r r í a y M u r o . 

H a n r e m i t i d o s o l u c i o n e s : 
M a r í a T e r e s a ; C ó l i a ; U r b a n o ; E l s e r e n o 

do V i r t u d e s ; J ú p i t e r ; B a c o : U n S o l t c r i t o ; 
2 0 d e M a y o ; E l otro; D o s a m i g o s ; U u l i l a ; 
J u a n L a n a s ; M . T . R i o . 

tamiUi J K l M f l t del DIAIÜi) DE LA \\mi 
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mcm MAÑANA 
Telegramas por el catle. 

SERVICIO TELEGRAFICO 
DÍtt 

D i a r i o d © l a M a r i n a . 
ÚL DIAEÜO DE LA MARINA, 

H A B A N A , 

DE A1ITEAN0CHE, MAETES, 

U A C I O Ñ A L E S 
Madrid, septiembre 29. 

E L CONSEJO DE MINISTROS 
Ha quedado aplazado hasta mañana el 

Consejo de ministros anunciado para hoy. 
REGRESO 

Ha regresado á Madrid el señor Mau­
ra. 

LABORA NTISMO 
La junta separatista de Nueva York 

lia publicado en varios periódicos ameri­
canos la falsa roticia de haber fracasado 
el empréstito de mil millones de pesetas. 

En les centros eficiaies se desmienten 
terminantemente estes rumores. 
IMPUESTO SOBÍiE E L TARACO 

Un telegrama de San Sebastián dice 
que la Reina ha firmado un decreto 
creando en Filipinas derechos de expor­
tación sobre el tabaco. 

LAS LIBIÍAS 
Las libras esterlinas se han cotizado 

hoy en la Bolsa oficial á 30-37. 

T E L E G R A M A S DE A N O C H E . 
Madrid 30 de septiembre. 

ROMERO ROBLEDO 
Ha regresado á Madrid D. Francisco 

Ecmero Eobledo. 
NOTICIA DESMENTIDA 

Ha resultado falsa la noticia publica­
da por el H e r a l d o d e M a d r i d , 
haber quedado terminado el nuevo A-
rancel de Aduanas para las islas de Cu­
ba y Puerto Eico. 

ACTITUD CORRECTA 
El Gobierno de la Gran Bretaña ha or­

denado á los gobernadores deHong-Eong 
jr Singapogre, que repriman enérgica­
mente los trabajos que en aquellos pun­
tos intenten realisar los filibusteros fili­
pinos-

ESPAÑA Y SANTO DOMINGO 
El representante en esta Corto de la 

república de Santo Domingo ha visitado 
al señor Duque de Tetuan, ministro de 
Estado, para expresarla las simpatías de 
su gcb iuno ¿acia Espía . 

TELEGRAMAS 
Se asegura que en el ministerio de 

Estado so ha recibido un telegrama del 
representante de España en el Japón, 
participando que carecen de importan­
cia los trabajos que allí realizan los la­
borantes filipinos-

E X T R A N J E R O S . 

h'ueva Y o r l ; 30 de septiembre. 

L L E G A D A 
Ha llegado, procedente de la Habana, 

el vapor americano C i t y o f W a s h i n g -
t o n , 

PROPAGANDA 
Mr. Bryan, el candidato demócrata pla-

tista para la presidencia de les Estados 
Unidos, continúa activamente su campa­
ña al otro lado del Mississipi, en busca 
de prosélitos. Mientras tanto Mr. McKin-
ley, el candidato republicano, no se mue­
ve de su casa, sino que en ella recibe el 
gran número de delegaciones que van á 
visitarle de todas partes de la Repú­
blica. 

NUEVO LORD MAYOR 
Mr- Phillips, concejal del ayuntamien­

to de Londres, ha sido electo para el car­
go de Lord Mayor durante el próximo año. 

DE GRAVEDAD 
El novelista francés Mr- Dumaurier, 

se halb enfermo de gravedad. 
POR TEMOR 

Se asegura que el sultán ¿e Turquía 
ha desterrado á su segunda esposa y á 
gran número de sus inmediatos servido­
res, por sospechar que proyectaban un 
complot para destronarle. 

REDUCCION DE PRECIOS 
El Sugar Trust, de New-York, ha re­

ducido i cuatro y méáíb centavos la libra 
del azúcar granulado, para poder compe­
tir con los precios del azúcar alemán que 
se vende en los mercados americanos. 

HORROROSA TORMENTA 
Unahorrorosatsmpestad haizdtaló to. 

da la costa del Atlántico. La^ líneas te. 
legráficas han sido completamente inuti­
lizadas para el servicio y han quedado 
más ó menos destruidas en todas partes 
en los Estados del Este. 

Hay aun muy pocos detalles sobre las 
desgracias y pérdidas ocurridas; pero en 
las embarcaciones son inmensas, sobre todo 
dc:de Savanah hasta Nuevo Brunswick. 
Las pérdidas de vidas son muchas, y se 
tema que cuando lleguen noticias de las 
comarcas azotadas por el huracán, uaa 
acuellas muy desconsoladoras. 

Se sabe que en Baltimors fueron des­
techadas gran número de casas y que el 
cgua de la bahía invadió la población 
Inundando las casas, almacenes y calles, 
creyéndose que lo mismo haya suceiido 

en la mayor parte de las ciudades y pue­
bles situados cerca de mares y rios. 

Los estragos causados en la costa, en 
Washington y todo el estado de Pensil-
yania han sido terribles, y en Savanah se 
dice que las pérdidas aLcienden á un mi­
llón, y á medio millón las sufridas en Bruns­
wick, 

Ha habido sinnúmero de desgracias 
aisladas. 

En Brunswick naufragaron en el puer­
to tres barcos. En Pensilvania la mayor 
parte de la cosecha de tabaco ya próxima 
á ser enviada al mercado ha sido des­
truida. 

SIGUEN LAS MATANZAS 
El gobernador de Karput dice que mil 

armenios del distrito del Miikc han side 
pasados á cuchillo por los kurdos el sába­
do pasado, 

ARRESTADO. 
Dicen de Piladslfla que Mr. Hart, de la 

casa armadora de los vapores de la línea 
que lleva su nombre, ha sido arrestado 
para declarar en la causa del L a t n a d a , 
como complicado en la expedición filibus. 
tera realizada por dicho vapor. 

CONDENADOS A MUERTE. 
Según despacho de Ccnstantincpla, in­

finidad de armenios han sido condenados 
á muerte por haber tomado parte en el 
ataque del Banco otomano. 

RUMORES. 
En Wall Street, Nueva York, corren 

rumores de que el Trust azucarero h^ 
arrendado ó comprado una refinería en 
Camdem, 

CUARENTENA. 
Treinta y siete de los pasajeros llega­

dos de la Habana per el O i t y o f 
W a s h i i i f j t o n , h.zn sido enviados ála 
cuarentena por carecer del documento 
sanitario requerido. 

{Quedaprohibida ta reproducción de 
los telegramas que anteceden, con arreglo 
al articulo 31 de la Ley de Propiedad 
intelectual.) 

E n ciDcuenta y siete años de vi­
da próspera y honrosa que cuenta 
nuestra publicación, su objeto prin­
cipal y preferente ba sido siempre 
abobar con energía por la perpe­
tuidad de la soberanía de España, 
en los últimos restos del magníñeo 
imperio colonial, levantado por el 
genio, la intrepidez, los caudales, 
los esfuerzos gigantescos y la sabi­
duría legislativa de nuestros pre­
decesores, que tantas páginas de 
gloria escribieron para la historia de 
España en este hemisferio. Y más 
de una vez hemos tenido ocasión 
de advertir que, en medio de algu­
nos errores y desaciertos que seña­
lábamos con prudencia y circuns­
pección, la verdad es que ninguna 
colonia del mundo, durante el pre­
sente siglo, ha prosperado moral y 
materialmente tanto como Cuba: 
resultado en gran parte debido al 
carácter laborioso, al tesóu y á la 
energía de los españoles que han 
poblado y pueblan esta Isla, pero 
lambión al auxiiio de los Poderes 
Públicos que se afanaron en allanar 
obstáculos al desarrollo de nuestra 
riqueza y al bienestar de esta so­
ciedad. 

Para auxiliar la acción de aque­
llos Poderes, en el propósito de 
asegurar la felicidad de estas pro­
vincias, el D i a r i o ha defendido en 
segundo lugar la conveniencia y la 
necesidad de corregir errores, desa­
ciertos é imperfecciones, á lo me­
nos en cuanto sea dable momentá­
neamente, sin comprometer respe­
tables intereses ya creados, y sin 
detrimento ó daño de los resortes 
de gobierno. Y nuestra publicación 
ha tenido especial empeño, en to­
dos tiempos y en cualquiera cir­
cunstancia, (le|combatir la política 
de recelos y desconfianzas, y de 
combatir todo intento de trazar ó 
de profundizar una funesta línea 
divisoria entre los miembros de la 
gran familia española. 

Repitiendo unafrase de gran efec­
to, pronunciada en estos últimos 
tiempos, diremos que el D i a r i o ba 
propendido siempre^á que uno de 
los medios que se empleen en afian­
zar la integridad nacional, consis­
ta en el empeño de conquistar el 
afecto y el c o r a z ó n de los cubanos 
con obras de jus t i c ia y con actos de 
confianza. 

La sinceridad de los propósitos 
del D i a r i o en este género de ideas 
se demuestra fácilmente. Si sus co­
lumnas se han honrado con los trá­
balos de Araujo de Lira, Alcalá 
Galiano, González Olivares y otros 
peninsulares eminentes, también se 
honraron con los escritos de cuba­
nos distinguidos como don José de 
Frías, don Alvaro Reinoso y otros 
varios, cuyos nombres no tenemos 
necesidad de citar. 

Claro es que en todo lo que se 
refiere á innovaciones, el D i a r i o 

ha debido tener presentes los mo­
mentos psicológicos que la historia 
moderna de Cuba en distintas cir­
cunstancias ha señalado. Ni tampo­
co ha adolecido este periódico de 
«se espíritu de 'intransigencia que 
en el propósito de perseguir lo que 

se estima mejor, principia por dese­
char lo bueno y lo realizable. Por 
ejemplo: habíamos aceptado el pro­
grama del partido reformista de 30 
do octubre de 1893; y sin embargo, 
acogimos con agrado y aun con en­
tusiasmo, la fórmula Abarzuza que 
no iba tan lejos como dicho progra­
ma; bien que advirtiendo que no 
por esto renunciábamos á nuestros 
ideales. Otro ejemplo: una vez vo­
tada la Ley de Bases, y cuando 
desgraciadamente los horrores y los 
estragos de la insurrección llega­
ron á experimentarse en las seis 
provincias de la Isla, no hemos in­
sistido eu el inmediato plantea­
miento de las reformas; antes bien, 
nos esforzamos en demostrar que 
por ahora no puede ni debe pen­
sarse sino en poner pronto y com­
pleto término á esta guerra crimi­
nal, aunque empleando, conjunta­
mente con las poderosas energías 
de las armas, la acción política ne­
cesaria para probar, dentro y fuera 
de la Isla, la sinceridad de los pro­
pósitos del Gobierno, en lo que se 
refiere a la nueva legislación anti­
llana. 

Y aquí se nos ocurre una reflexión 
decisiva y concluyente contra los 
que nos inculpan por la campaña 
que hemos hecho en favor de la re­
forma. Jamás, en ningún tiempo, 
dijo el D i a r i o la mitad siquiera de 
lo que el señor Presidente del Con­
sejo de Ministros expuso en el re­
sumen de los debates relativos al 
Discurso de la Corona. "¿Cuándo 
he dicho yo (así se expresaba el ilus­
tre estadista) que á la generalidad 
de los habitantes do Cuba se les hu­
biera de considerar meramente co­
mo elementos para satisfacer los ri­
gores de la fuerza, y no se debiera 
emplear con ellos ni consideración, 
ni respeto, ni ningún género de 
amistad ni de concordia?" Y luego 
añadió que "existe (en esta Antilla) 
una necesidad rea l de aplicar en 
gran parte lo que los inglses lla­
man el s é l f (jovernment de llevar (á 
ella) una d e s c e n t r a l i z a c i ó n que pue­
da calificarse de extrema, de dar al 
páis una grandísima parte en la ad­
ministración de. sus propios y pecu­
liares intereses, de quitarle así mis­
mo la responsabilidad á la madre 
patria, de modo que ellos no pue­
dan estar constantemente, con los 
ejemplos más ó menos exagerados 
de nuestra administración, deshon­
rándonos á los ojos de América y 
de Europa, y mitigando en mucha 
parte, ya que no destruyendo del 
todo en alguna nación, la simpatía 
que la notoriedad del derecho de 
España nos pudiera proporcionar." 
Pues si el jefe del Gobierno, con 
grandes muestra de aprobac ión , se ex­
plicaba de tal manera; |CÓmo puede 
increpársenos por nuestros modes­
tos trabajos eu favor de un plan de 
reformas; que ni teuía los alcances 
del propuesto por el señor Cánovas, 
ni alegójamás los hechos, abulta­
dos seguramente, si no inexactos, á 
que al eminente orador se refería? 

Lomas peregrino es que la incul­
pación de que el D i a r i o no repre­
senta hoy i as ideas que en otro 
tiempo sustentara, procede preci­
samente de aquellos que repetidas 
veces han cambiado de actitud 
política. L a U n i ó n Constitucional 
se fundó con el exclusivo objeto de 
combatir al D i a r i o por las opinio­
nes liberales y expansivas do éste. 
L a Directiva del partido de ese 
nombre se negó á definir sus prin­
cipios en enero de 93. En junio de 
ese año adoptó acuerdos en senti­
do contrario á la parte electiva del 
Consejo de Administración, y sos­
teniendo que la descentralización 
administrativa debía consistir eu 
la ampliación de facultades al Go­
bernador General de la Colonia. Y 
sin embargo, más tarde, votó la 
fórmula Abarzuza, reclamando su 
paternidad, y hoy se muestra con­
forme con el self (jovernment, pro­
puesto por el señor Cánovas. No 
diremos que el partido y el periódi­
co están privados del derecho de 
rectificar opiniones. No diremos 
que sean ineludibles los pactos con 
el error. Peroentendemosque quien 
así ha cambiado de parecer en tan­
tas ocasiones, es el menos autoriza­
do para imputarnos inconsecuencias 
Inexactas; mucho menos cuando 
hoy defiende, con mayor ó menor 
sinceridad, las mismas opiniones 
que nosotros aceptamos, confor­
mándonos con las doctrinas y pro­
pósitos del señor Cánovas del Cas­
tillo 

hoy, ni nunca, ha faltado el 
D i a r i o á su noble misión: defen­
der á España, abogando al mismo 
tiempo por la justicia. Si de ello se 
dudara, el testimonio de nuestra 
conciencia nos bastaría en todo 
caso; pero tenemos la satisfacción 
de que el público aplaude nuestros 
trabajos y de que éstos obtienen 
algunas veces elogios eu la prensa 
peninsular, en periódicos sensatos 
de esta Isla, y hasta (en rara oca­
sión) entre nuestros detractores, 
que la verdad suele imponerse, aun 
á despecho de la pasión. 

O B S E P Á líl TE0PÁ8. 
La Comisión nombrada por las so­

ciedades y corporaciones para saludar 
y obsequiar á las tropas recien llega­
das, distribuyó ayer en los almacenes 

de Sun .Tos<5, pnfrP! los soldados que 
trajo el vapor Gran Anti l la , fiambres, 
pan y viuu; uestjmptíuaado ese cometi­
do con no menos celo y entusiasmo 
que lo ha venido haciendo hasta ahora 
cada vez que han arribado á la Haba­
na los buques que condujeron los nue­
vos refuerzos. 

H I G I E N E 

E l Cuestionario del Dr. Losada 

ALCANTARILLADO 
Convencidos nosotros de la apa­

tía y del indiferentismo con que por 
la mayoría de nuestras autoridades 
municipales se miraron siempre los 
grandes problemas del saneamiento 
de la Habana, hemos dirigido nues­
tra vista á los problemas de higiene 
privada, seguros de que la imposi­
ción del saneamiento vendrá cuan­
do todo el pueblo sienta la nece­
sidad de vivir una vida culta y en 
armonía con los progresos de la 
moderna civilización. Porque no es 
posible la higiene pública donde 
todos se creen dispensados de cum­
plir los preceptos de la higiene do­
méstica é individual 

Fundados en esta razones, hemos 
dado de mano á casi todos los pro­
blemas de saneamiento general, sin 
que por esto hayamos dejado de to­
carlos cada vez que hemos tenido 
ocasión oportuna para ello. Ahí 
están las colecciones del D i a r i o 

d e l a M a r i n a y de L a l í u / i c n e , así 
como nuestras memorias leídas en 
la Sociedad de Higiene de esta Pro­
vincia, donde sin tregua hemos a-
bogado por el saneamiento de esta 
ciudad, no olvidando ninguno de 
los problemas referentes á todos 
los ramos de dicho saneamiento: el 
alcantarillado, el abasto de aguas, 
las habitaciones insalubres, el ado­
quinado de la vía pública, la insta­
lación de mercados y rastros, la ne­
cesidad de un laboratorio munici­
pal en armonía con las exigencias 
de la población, la profilaxia de las 
enfermedades infecciosas, la lim­
pieza de la Babia, la demografía 
y, en una palabra, todo lo que pu­
diera contribuir á hacer habitable 
la ciudad, han merecido nuestra 
atención detenida. 

Así, pues, hoy, al ver que un dis­
tinguido médico, el Dr. Losada, se 
propone echar en la balanza todo 
el peso de su no escasa influencia 
oficial, al par que todo su gran va­
ler como hombre de ciencia y de 
corazón, no hemos de escatimarle 
nuestro insignificante concurso en 
la obra que se propone realizar pa­
ra bien de todos los habitantes de 
esta insalubre ciudad. 

Tenemos la firme convicción de 
que la mayoría de los que han leí­
do el interesante "Cuestionario so­
bre el saneamiento de la Habana", 
habrán sonreído creyéndole uno de 
tantos ilusos que han soñado con 
realizar una obra tantas veces pro­
yectada como olvidada en los ar­
chivos de nuestras oficinas de in­
formación-, porque á fuerza de tan­
tos proyectos no realizados y á fuer­
za de pedir sin obtener nada, se ha 
llegado en esta población á arrai­
gar la torpe creencia de que se pi­
de un imposible, de que se proyec­
ta una quimera, ó cuando menos, 
que se plantean problemas nuevos, 
no estudiados ni resueltos en otros 
pueblos que nos aventajan en todo 
lo que el saneamiento se refiere. 
Los más pensadores no calculan 
que los proyectos de higienización, 
aún sin llegar á realizarse, dejan 
huella indeleble, que, á la larga, se 
resuelven en bien de los pueblos pa­
ra quienes se han hecho. E l sanea­
miento de una ciudad populosa no 
es obra de un año, ni de una gene­
ración; no se resuelve con el presu­
puesto de una sola Administración 
Municipal, ni bajo la dirección de 
un solo hombre de ciencia. Muchos 
años, muchas generaciones, gran­
des sumas y muchos hombres se 
necesitan para resolver aproxima­
damente los múltiples y difíciles 
problemas que presenta para su 
saneamiento una ciudad donde se 
han olvidado por completo todos 
los preceptos de la más elemental 
higiene, donde se ha mirado con 
dedén el más capital empeño de 
todo pueblo progresivo y culto, 
que es la salud y la vida. 

Todas las cuestiones que se plan­
tean en el opúsculo del doctor Lo­
sada han tenido entre nosotros no­
tables proyectos; pues la del alcan­
tarillado, que con razón figura la 
primera, ha sido estudiada por unes-
tro buen amigo el inteligente y per­
severante higienista doctor Eratus 
Wilson, en diversos folletos y ar­
tículos sueltos que han visto la luz 
en esta ciudad; también los conoci­
dos é ilustrados ingenieros milita­
res señores Amigó y González Gu­
tiérrez dieron á conocer su vasta 
ilustración y no comunes dotes pro-
tesionales cuando informaron ante 
la Sociedad de Higiene acerca del 
problema del alcantarillado, cuyos 
términos desea conocer hoy el doctor 
Losada; pero quienes han venido, 
finalmente, á abrir halagüeñas es­
peranzas á los habitantes de esta 
ciudad, han sido los señores Mi-
chael J . Dady y Comp., por medio 
de su notable ingeniero Mr. Austin 
T. Byrne; quien ha dado á luz sus 

proyectos acabados y de fácil rea­
lización, proyectos donde se ven los 
diversos sistemas que pudieran lle­
varse á la realidad, caso de que ver­
daderamente se intentara por al­
guien el saneamiento de la Habana. 

Todo está estudiado en el trabajo 
de Mr. Byrne, todas las objeciones 
están tomadas en cuenta, y desde 
luego puede asegurarse que todo es 
realizable, por tratarse de gente pe­
rita en cuanto á saneamiento de las 
ciudades se refiere. Bastaría que 
por personas idóneas y de honradez 
probada se estudiaran los planos y 
proyectos bajo los diversos puntos 
de vista, médico, de la construcción 
y económico, para resolver de pla­
no el sistema más adecuado á las 
necesidades de la ciudad de la Ha­
bana. 

Pues resulta respecto á sistemas 
de alcantarillado lo que sucede res­
pecto á los medicamentos terapéu­
ticos en los enfermos, que hay que 
adaptarse á las condiciones x)ecu-
liares de cada individuo, según su 
temperamento, sus hábitos y gus­
tos. 

Nuestras lluvias torrenciales, la 
composición é inclinación de los 
terrenos sobre los cuales se halla 
construida la ciudad, la poca ó nin­
guna necesidad de riego de los cara-
pos limítrofes, las corrientes marí­
timas que rodean el litoral, y final­
mente, las antiguas construcciones 
son factores que hay que tener muy 
en cuenta, al adoptar un sistema del 
destino final que se ha de dar á los 
productos excrementicios y resi­
duos industriales de la Habana; sin 
olvidar por esto lo que la higiene 
aconseja respecto de la salud de los 
habitantes, ni lo que se refiere á los 
gastos de construcción y entreteni­
miento de las alcantarillas, tenien­
do siempre en cuenta que dichas 
obras han de ser permanentes y de­
finitivas, í n o olvidemos nunca las 
lecciones de lo que ha pasado con 
las obras aún no terminadas del 
Canal de Albear, que son ya, se­
gún anunciamos á su tiempo, ma­
nantial fecundo de desengaño para 
los habitantes de la Habana. 

M. D e l f í n . 

Ejército de la Isla de Cuba, 
ESTADO general del movimiento 

de enfermos en Hospitales y En­
fermerías, corrospondiente á la l? 
decena de septiembre de 1393. 

Fiebre aojarilla. 
Disentería 
Paludismo 
Fiebre tifoidea. 
Tuberculosis pul 
Otras enferms... 
Heridos 

Total.... 

Existen­
cia ante­

rior 
un 
212 

1216 
97 
79 

647Ü 
561 

97b7 

782 
106 
917 
36 

1G2 
S631 
133 

5727 

615 
122 
793 
36 
G3 

3851 
170 

5C.".3 

281 
11 

G 

886 

1035 
185 

1331 
89 

113 
6202 
520 

9175 

Proporciones 
de morbosidad y mortalidad. 

Mortalidad por 1.001 del contingente S'21 
Proporción por 1.000 de asistidos con rela­

ción á las fuerzas 129'28 
Proporción por 1.000 de muertos con rela­

ción á asistidos 24'88 
Fiebre amarilla. 

Enfermos de fiebre amarilla 1.931 
Proporción do enfermos por 1.000 con arre­

cí'» al contingente 16'09 
Proporción de mortalidad por 1.000 con t -

rreglo á asistidos 145'52 
Habana, 18 de septiembre d? 1S96.EI In»pector de 

Sanidad Militar, Cesdrco F. de Losada. 

F I E B R E A M A R I L L A 
Comparación de la .Tí decena de agosto con la 

1? de septiembre. 

3? decena de agosto 
1? decena de sep­

tiembre 
Diferencia de me­

nos,, 

Entrados 
1259 
782 

507 

Salidos 
876 
615 

261 

Muertos 
419 
281 

138 

S E S I O N M U N I C I P A L 
DE AYER, DÍA 30 

Abierta la sesión, se leyó el acta de 
la anterior que íné aprobada. 

Leyéronse después varias comutiica-
ciones oficiales y se dió cuenta asimis­
mo eon alganos expedientes, todo lo 
cual fué aprobado sm el más pequeño 
debate y se levantó la sesión. 

LA [MPRESA OE MABAGASCAR 
Los franceses continúan padeciendo 

inconvenientes graves después de la 
ocupación de Madagasear, que pareció 
al principio fácil empresa. 

La prensa parisiense está conteste 
en considerar que las noticias, de ver­
dadera sensación, por cierto, que pu­
blican los periódicos de Madagascar, 
se resienten del estado de íínimo en 
que se encuentran aquellos colonos, 
por naturaleza inclinados á exagerar 
los peligros de la situación, pero juzga 
también que es preciso reconocer que 
los despachos del residente general, 
dados á la pubUcación por el ministro, 
no permitían prever tamaña agrava­
ción del mal, como lo que señala la 
correspondencia del paquebot mencio­
nado. 

E l Tamataviense dice á este res­
pecto: 

"La colonia de Tamatava no puede 
darse cuenta exacta de la situación 
de la isla, en presencia de las con­
tradictorias noticias que recibe de Ta-
marire. 

Pero—añade dicho diaiio—no se 

trata ya de ergotizar más ó menos 
extensamente sobre unos procedimien­
tos que acrecen la resistencia y ponen 
en ridiculo la diplomacia. 

Trátase ahora do otra cosa. ¿Tiene 
la autoridad derecho de ocultar por 
más tien|po la verdadera situación en 
que el país se encuentra? Esto es lo que 
hace falta saber. 

Dése á los desórdenes que actual­
mente ocurren en Imerina y en el in­
terior, el nombre de bandolerismo, fa-
havalismo ó agitación insurreccional; 
atribuyaseles á los hovas ó á los indí­
genas de cualquiera de las tribus, ha­
gámoslos provenir de sentimientos anti 
franceses ó de sentimientos antireli­
giosos; todo ello poco importa. Lo qua 
importa es saber si hay seguridad en 
Madagascar; si puede viajarse sin pe­
ligro por el interior del territorio; si 
puede un convoy ser expedido desde 
Tamatave y Tananarive. 

Solamente^ la autoridad puede con­
testar á estas preguntas; ella tiene to­
dos los liijos; á eUa solo incumbe el 
deber de decir lo que pasa, y sobre to­
do, de decir la verdad. 

¿Lo hace así! No. Y ¿qué razón hay 
para ocultar lo que realmente sucede, 
para dejar en la obscurid lo que debie­
ra brillar á la luz del día? 

Empeñarse en ocultar la verdad 
cuando ocultarla es un crimen en el 
trabajoso período porque la isla atra­
viesa; no comprender la importancia 
de advertir á los colonos, en especial 
á aquellos que se ven constansemente 
obligados á trasladarse de un punto á 
otro, de los peligros que les amenazan, 
es un procedimiento que descorazona á 
la población, que pasma á los que se 
bailan algo al corriente de loque ocu-
re por todas partes en la isla entera.'; 

U REFORMA PENiL 
E l trabajo presidencial.--Sistema 

de clasificación. 
Por Eeal orden expedida por el mi­

nisterio de Gracia y Justicia se crea 
una comisión, dependiente del minis­
tro del ramo, para entender en el es­
tudio de organización del trabajo y 
modo de hacer efectivas las responsa­
bilidades penales en los establecimien­
tos de este orden yTiel sistema de cla­
sificación de los mismós, y si posible 
fuere, de los que en ellos suíran su 
condena. ^ 

Cuanto á la organización del traba­
jo. La de procurarse alejar todo espí­
ritu de competencia con las industrias 
libres, encaminando la producción á 
los servicios propios de la administra­
ción pública, y entro ellas á lo que 
ésta adquiere por Jas diversas necesi­
dades del penado, y respecto de la cla­
sificación, se ha de buscar el estable­
cimiento de un sistema, prudente en 
los penales que, alejándose de los ex­
clusivismos de escuela, y consultando 
las verdaderas necesidades emanadas 
de la realidad, procure atenuar los in­
convenientes del régimen llamado de 
aglomeración. 

Constituirán dicha comisión los se­
ñores don Vicente liomero Girón, don 
Francisco Lastres y don José Alvarez 
Marino, vocales de la junta superioy 
de prisiones; don Enrique Simancas, 
vocal de la junta local de prisiones de 
Madrid; don Eduardo García Díaz, je­
té de la sección penitenciaria de la Di­
rección general del ramo, y don liafael 
Salillas, jefe del negociado de sanidad 
de la misma Dirección, y como vocal 
nato el Director general de estableci­
mientos penales. 

Los proyectos que formule la men­
cionada comisión se presentarán al 
ministro de Gracia y Justicia, el cual, 
antes de resolver acerca de ellos, los 
pasará á intorme de la junta superior 
de prisiones. 

E L T I E M P O 

OBSERVATORIO DEL REAL COLEGIO 
DE BELEN 

Nuestro querido y respetable amigo 
el Kvdo. Padre Gangoiti nos ha remi­
tido la siguiente comunicación: 

Habana, 30 de septiembre de 1896. 
10 a m.—B. 763.52, viento VW., fiojos 

foco de c. al N., Ik. del SSW. 

Teiecramas recibidos de la Cámara <1¿ 
Comercio, Industria y Navegación: 

Santiago de Cuba, septiembre 30. 
7 m.—B. 30.00, NEE., despejado. 

Barbadas, septiembre 30. 
7 m.—B. 29.94, calma, despejado. 

St. Thomas, septiembre 3ü. 
7 m.—B. 29.95, E., en parte cubierto. 

Martinica, septiembre 30. 
7 m.—B. 758.00, calma, despejado. 

Cien/ncgos, septiembre 29, 
3 t.—B. 29.92, WSW., en parte cubierto, 

velo cirroso del NNW., nubes bajas, ENE. 
.Día 30. 

7 m.—B. 30.02, NE., despejado. 
P. Crus. 

Boca de Sdgaa, septiembre. 29. 
3 t.—B. 29.93, E., cubierto, turbonada, 

Dia 30. 
9 m.—B. 30.0Í, E., nubes bajas del E.f 

llana. 

Telegramas recibidos de la Administra -
ción General de Comunicaciones: 

Matanzas, septiembre 29. 
3 t.—B. 759.15, SW., velo cirroso algo 

denso al SW. 
Dia 30. 

9 m.—B. 762.72. SE., caluroso, en parte 
cubierto, ck, del SW., n. K. del S. 

Jaruco, septiembre 29. 
8 m.—B. 762.00, calma, despejado. 

Dia 29: 
3 t.—B. 762.00 SSE., suave, cargazón E. 

y NE. 
Batabanó, septiembre 29. 

3 t.—B. 752.00, S., flojo, cubierto, cela-
geiía suelta, K. y S., inarejadilla. 

Dia 30: 
10 ni.—B. 765.05, despejado, l i - , mar 

tranquilo. 
Cárdenas, septiembre 30. 

0 m.—B. 30.12 E., en parte cubierto, es. 
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NOTICIAS DE LA 

INSURRECCION. 

O F I C I A L E S 

( B E L A S V I L L A S 
M u e r t e de u n c a b e c i l l a 

y de 13 i n s u r r e c t o s m á s 
La columna de Chiclaua, al mando 

del comaudanoe Mart ínez, al r e g r ^ á r 
ayer do Pico Tuerto, sostuvo eu la 
loma del Geno, combate cou La partida 
de Solano, que estaba atrincherada. 

Envueltas las posiciones enemigas, 
fueron desalojados los rebeldes, que 
dejaron U muertos, de los cuales se 
identificaron seis que fueron llevados 
á Sanc t i -Sp í r i tus por la columna. En­
tre éstos estaba el cabecilla iManrique, 
titulado capitán y el titulado ayudante 
Mucelles, persona de buena posición. 

La columna cogió 50 caballo* con 
monturas, un botiquín y tres tercero-
as, y tuvo tres heridos graves. 

E l vapor correo Saniior/o que salió 
ayer tardo para la Pen ínsu la conduce 
á su bordo los deportados siguientes; 

Francisco Teurbe Tolón, José M" l íe 
poso López, Antonio José Valdés Ma­
chado, José Fundora Pérez, Manuel 
Planas Rodríguez, José Saenz Medi­
na, Antonio Llórente; pardo Mariano 
Salcedo y moreno José Estrada. 

También conduce el mismo vapor los 
penados José Ma Castillo, Benigno Be-
nejal, Gregorio Joiia, Octavio Zubiza-
rreta, Victoriano Rival ta, Mario Veloz 
y Emiliano Traba, 

A bordo del vapor Mascoite salió 
ayer tarde en calidad de expulsado pa-
Cayo Hueso Samuol í>. Tolón, vecino 
de Cárdenas . 

E l g e n e r a l M a r c h . 
Ayer tarde salió para Gibara á bor­

do del vapor M. L . Villaverdc, el ge­
neral de división Bcxmo. Sr. D. 
lio March, acompañado de sus ayudan­
tes. 

EL VArOU-COHKEO SANTIAGO 
Con rüittbo ;í Puerco Rico. Coniña y San­

tander, salió ayer tarde el vapor-correo de 
la Compañía Trasatlántica española Sáfí-
tingo, conduciendo la conespoadenciii pú­
blica y de olicio, caiga geaeral y 474 pasa­
jeros. 

Entre éstos se cueutan los áeñorea si­
guientes: comandante don Bartolomé Ni-
eolau; capitán de fragata don Alfredo Alon­
so; de ejército don Juan J. Hoscoso y don 
Luís Chacón; comisario de guerra don Ar­
turo Silva; teuieutes: don Alfredo Alonso, 
don Celestino Uicajuela y don José Sanjur-
jo; médico dou José Balboa; abogados: don 
posó Vicente Cantos, don Cecilio García, 
don Pedio Garbo Cantos y dou Manuel Te­
jedor. 

Además conducü el mismo vapor 70 pa­
sajeros de transito, 208 soldados, íj depor­
tados y 7 penados. 

EL M. t i VILLA VERDE 
A t c i tarde se hizo á la mar con rumbo á 

Pnr! to Pico y escalas, el vapor esp.iüol M. 
.¿.. Vükncrdc. 

EL MASCOTTE 
El rapor correo americano Mascoífe, sa­

lió ayer tarde para los puertos de Cayo 
Hueso y Tampa, conduciendo correspon-
oéucia, carga y IJO pasajeros. 

EL SAN AGUSTIN 
• Para Nueva York-salió ayer tarde el va­

por español Sun Agustín, con carga y pa-
f ajeros. 

J t J B I C I A t . 

L E C T U E A U T I L 

T̂ a marcada indiferencia que ende 
nésot ios existe, por las publicaciones 
oficiales ó las que sin tal carácter , rea-
^nmen el movimiento legislativo en 
todos sus ordenes, lórmando excelen 
tes eucielópeMilifts, y que liemos podido 
apreciar bien de cerca éu nuestras 
gestiones personales por la que ahora 
dos años dirigimos y actualmente pol­
la que en esta isla nos honramos con 
su administración general, y de que 
•yarnos á ocuparnos eu esto trabajo, 
dan en verdad triste idea de nuestros 
centros ó dependencias judiciales y 
administrativos, á quienes tanto de­
biera preocupar el cuidadoso examen 

F O L L E T I N 8^ 

LA BIJA DEL PILOTO 
C O N T I N U A C I O N D E 

EL BIJO DEL AJUSTICIADO 
POR 

Jul io Boulabert 
(OUMXINÓA.) 

Ya lo dijimos, era como una culebra 
que quiere lascinar á su presa. 

Fiascliini se quedó mudo de aaom-
bro, mas sin ceder á la seducción. 

La sirena repuso: 
— Una hora! una hora siquiera, y 

después mátame! 
—No, dijo Fraschini, tan tenaz en 

su negativa cuanto lo era milady eu su 
empeño; mil veces no! á los dos nos 
pesar ía , milady: porque queréis que os 
mate yo? 

A l oir esta respuesta, la seiioia de 
Selages íaera de sí, recobró súb i ta ­
mente sus movimientos y su acento do 
pantera irritada. 

Estuvo á punto de estrangular al 
italiano, para lo cual no tenía que ha­
cer sino apretarle el pescuezo entre las 
manos que tenía posadas entre sus 
hombros: así habr ía dado á aquella es­
cena un desenlace más dramático que 
él del virtuoso J o b o con la atrevida l ' u 
t i lar. 

Pero en un memento se hizo cargo 
de que no le convenía ni era fácil echar 
mano de la extrangulauión. 

Lo que hizo fué empujar al italiano 
con violencia, exclamando convulsa de 
ha: 

—Oyeme, Fraschini: ya hice cuanto 
estaba en mi mano por conjurar, un 
porvenir terrible para los dos; he ape­
lado á la súplica, he llorado; me has 
visto de rodillas á tus plantas; te be 
oíiecido entregarme á t i , como no lo 
hubiera becbo la nuijer más perdí.i,i: 
pi io nada quisiste admitir; me has re 
ciuUíido biulaimcütüj me has abiuiiia-

de las múltiples disposiciónos que se 
reglamentan ambos funcionalismos y 
que en momentos corao los presentes 
son más variarías y frecuentes, aun 
por el estado excepcional porque se a-
traviesa. 

La Gaceta de la Habana, no es cosa 
que se ve fácilmente. Dependencias, 
á las que es indispensable en lo abso­
luto su lectura diaria, no tienen, no 
obstantes, la suscripción de la misma; 
y se desdeña generalmente cualquiera 
indicación en cuanto tienda á ello. 

Con los boletines oticiales de las seis 
provincias de esta Isla, ocurre lo mis­
mo: rarís ima la suscripción al de la 
l l ábana , eu esta ciudad, al de Matan­
zas, en aquella, etc.; pero j a m á s el de 
una provincia do fuera en esta capital, 
niel de ésta en aquéllas. 

La Revista jur ídica de Ultramar, pu­
blicación notabilísima, que en Madrid 
dirige el Dr. D. José Sánchez Vilches, 
prestigioso je l e de negociado en la sec­
ción do Registros del notariado del 
ministerio de LTkrama, y de cuya dis­
tinguida personalidad recientemente 
biograüándolo, nos ocupamos en E l 
Fígaro, que insertó con nuestro traba­
jo, su retrato en un buen grabado ob­
tenido de La Revista ¡iLrídica de Ultra­
mar, decimos cuya agencia general te-
nomos á nuestro cargo en esta Isla, 
aunque bastante extendida entre no­
sotros, no encuentra, sin embargo, toda 
la acogida que ella merece por sus ex-
ceioutes condiciones y acer tadís imo 
método que la hacen la más preciosa 
publicación de la índole, la más prác­
tica, la más necesitada y útil por tanto. 

Ella, que se publica todos los do­
mingos desdo el 7 de enero de 1S94 en 
que comenzó á ver la luz, con 48 pági­
nas á/liez columnas cada número, con­
sagra una sección especial ouo t i tula 
Legislativa á comprender todas las Le­
yes, Decretos, Ivegíamentos, Instruc 
clones, Reales Ordenes y Ordenes de 
carácter general que se dicten para 
Ultramar, ya sea por los centros minis­
teriales, ya por los Jefes superiores de 
las Provincias ultramarinas, con resi 
dencia en las mismas y que se publi­
quen en las Gacetas oficiales de Madrid, 
Habana, Puerto Rico y Manila lo que 
hace de esta revista la ú n i c a c o m p i -

l a c í ó n de su clase q u e s e p u b l i c a 

e n E s p a ñ a ; otra sección doctrinal eu 
que se tratan las cuestiones que sus­
cite la inteligencia y aplicación de las 
Leyes vigentes en Ultramar: se hace 
la critica de estas y la de las resolu­
ciones que oficialmente fijen su senti­
do, y se exponen las reformas de que 
deben ser objeto: un apartado para la 
jurisprudencia en que se publican las 
resoluciones dictadas por el Tribunal 
Supremo de Justicia, Tribunal de lo 
Contencioso- Administrativo, y Centros 
ministeriales que ap ique á casos par­
ticulares la legislación vigente en U i -
tramar eu materia Civ i l , penal, proce­
sal, administrativa, hipotecaria y no­
tarial: una sección bibliográfica en que 
se da noticia de todas las obras jurídi­
cas importantes que se publiquen en 
España y en el extranjero, lo que man­
tiene á sus suscriptores al cabo del 
movimiento bibliográfico en todas las 
ramas del Dem-ho; y por último la 
sección de variedades en que se inserta 
un extracto de las disposiciones ema­
nadas de todos los Ministerios y publi­
cadas en la Gaceta de Madrid en cada 
semana, y además todas aquellas noti­
cias que puedan interesar á los sus­
criptores, tales como las relativas al 
movimiento del personal en todas las 
esferas de la Adminis t rac ión, vacan­
tes de Registros de la Propiedad y No­
tarías, con datos geográficos y esta­
dísticos de unas y otras, tanto de la 
Península como de Ultramar, noticias 
políticas y parlamentarias, informa­
ción de las diacusiones sobre cuestio­
nes jur íd icas en las Sociedades y Aca­
demias, especialmente en la Real de 
Jurisprudencia y Legislación de Ma­
drid, etc.. etc. 

A esta Sección es tá dedicada, sin 
foliatura alguna, la cubierta interior 
de cada número, á fin de que los seño­
res suscripton-s puedan coleccionar 
separadamente las demás , que son de 
prrniancnte ut i l idad. 

Ha sido declarada, esta notable Re­
vista, de util idad para la administra­
ción pública y recomendado á todos 
los centros, corporaciones, oficinas y 
í'uncionarios dol Estado, Provinciales 
y Municipales dependientes del Minis­
terio de Ultramar, p.)r Real Orden do 
7 de julio dol corriente año. 

Esta reciente recomendació.n oficial 
que se ha heidio, no es más que la con­
sagración de su mérito de siempre, no­

do de desden y desprecio; bueno; ya es 
pasada la hora de la flaqueza, y voy á 
hablar como me conviene. Oyeme a-
tento, porque voy á decirte cosas te­
rribles. 

Milady estaba do pié dolante de 
Fraschini, sombría, altiva, imponente, 
amenazadora, terrible, implacable, co­
mo si estuvieran en ella personificadas 
la ira y la venganza. 

Fraschini conoció que milady se ha­
bía converrido en enemiga irreconci­
liable; pero, qué le importaba? 

Pasado algún tiempo, la señora de 
Salages repuso: 

—Acabo de decirte á t í , pobre infe­
liz iusensato, que mi amor da gloria, 
lortuna, felicidad, honores y cuanto 
hay; pero sabe ahora que mi amor 
también puede dar ódio, venganza y 
muerte! 

Tiembla, Fraschini, tiembla! 
—Por qué he de temblar? dijo con 

arrogancia el italiano. 
—No has oído que mi amor puede 

dar ódio venganza y muerte? 
—Qué me importa la muerte á mí? 

replicó Fraschini con tristeza; acaso 
me importa ta vida? No estaba yo ha­
ce seis horas eu un calabozo de N o a v -

gate? No me había despedido ya de la 
triste humanidad? I d á preguntarles 
á mis carceleros si había abatimiento 
en mí. Qué es la vida para que le ten­
ga anego? 

—No le tienes apego á la vida? 
—No, y tan luego como ileguomos á 

Francia, quiero reembarcarme y volver 
á Londres, á la cárcel de Newgate. 

—No ha rás tal. 
—Si haré , porque no quiero deberos 

favor. 
—Ello es que me lo debes ya. 
—Cómo! y quién La de estorbar que 

haga yo lo que quiera? 
—Yo 
—Vos? 
—Sí. y áun liaré que le cobres amor 

á la vida. 

tado y aplaudido dosde su orlge n por 
cuantos han tenido ocasión de aprove 
char los importantes servicios á que es 
llamada y que responden á su propia 
finalidad. 

Infinitamente económica su costo 
que sólo es de seis pesos en moneda o-
ficial, al semestre, entre nosotros, y 
dado cuanto dejamos expuesto sobre 
su eficacia para todos los que se ocu­
pen en las esferas á que olla dedica 
especialmente su contenido, es de es­
perarse vengan á robustecer la lista de 
suscriptores, aquellos que hasta hoy 
no lo han hecho, y deben sin embargo 
proceder así por su propia ventaja. 

Nosotros mostraremos la colección 
del año próximo pasado y primer 
semestre del corriente á cuantos 
lo deseen, en las oficinas de la admi­
nistración que tenemos establecidas 
en la callo Cíe San José , número 83, 
Principal, y daremos porinenore-' de 
todo á quienes lo interesen así. 

Y sin otro propósito en estas líneas, 
que llamar la atención de nuestros 
centros, á tan poderoso auxiliar, co­
mo es la ' 'Revista jur íd ica de Ultra­
mar", excitando á su suscripción, do 
vi r tual in terés para los funcionarios 
todos de Ultramar, terminamos con 
un entusiasta sábulo, cariñosísimo á la 
vez, á su ilustrado Director, nuestro 
distinguido amigoy excelente compa­
ñero en Madrid para el reconocimiento 
oficial do ut i l idad que ha obtenido su 
felicísima obra. ! 

- ' v — A n d r é s Segura y Cabrera. 

JURAMENTOS 
Ante la Sala do gobierno de esta Audien­

cia prestó ayer juramento, para tomar po­
sesión del cargo do Secretario do gobierno 
do la misma, el Ldo. don Alaiíuel de Jesús 
Caramés. 

También prestó juramento, para ejercer 
el cargo de juez de prhnera instancia interi­
no de daruco, por traslación del propietario, 
el Ldo. dou Manuel del Barrio. 

S E Ñ A L A M I E N T O S P A Ü A H O Y . 
Sala de lo Civil. 

Declarativo do menor cuantía, seguido 
por dou Rafael Pedroso, contra don José 
Doraingncz sobre pesos. Ponente: señor 
Vías, Letrado: doctor Castellanos. Pro­
curador: señor Pereira. Juzgado, de Güi­
nes. 

Secretario, Ldo. La Torre. 
J U I C I O S O R A L E S 

Sección 1 ' 
Contra Ceferino Wels, por injurias. Po­

nente: señor Pagos. Acusador: Ldo. Gómez. 
Defensor: Ldo. Bernal. Procuradores: se­
ñores Pereira y Sterling. Juzgado, de Gua­
dalupe. 

Contra Ramón Martínez, por hurto. Po­
nente: señor Presidente. Fiscal: señor La 
Torre. Defensor: Ldo. Larrinaga: Procu­
rador: señor López. Juzgado de Guadalu­
pe. 

Contra Laurean i Nelson, por hurto. Po­
nente: señor Pagés. Fiscal: señor La Torre. 
Defensor: Ldo. de la Guardia, Procurador: 
señoi Mayorga. Juzgado, de Guanabacoa. 

Secretario, Ldo. Odoardo. 
Sección 2* a 
Contra Tomás Calderón y otros, por hur­

to. Ponente: senor Presidente.- Fiscal: se­
ñor López Aldazabal. Defensores: Licen­
ciados Castellanos, Gay y Rojas. Procura­
dores: señores Valdés, Tejera y Villar. Juz­
gado dol Pilar. 

Contra Pederico Andino, por é?tafa. Po­
nente: señor Navarro. Fiscal: señor López 
Aldazabal. Defensor: Ldo. Mesa. Procu­
rador: señor Sterling. Juzgado^ del Pilar. 

Secretario, Ldo. Llorandi. 

C O R R E S P O N D E N C I A 

C A U T A S I T A L I C A S 

Roma, 3 de septiembre de 1890, 
Jlncrte repentina del Canciller de Rusia. —La silna' 

cion de Coustantinopla y de Creta.—Las isla 
Filipinas.—Matrimonio en Roma del paíncipe 
de Ñápeles.—Nuevos cardenales.—Las mauio-
bras navales itálicas.—El varo en Génova de 
crucero español «Cristóbal Colrin.» 

I I 
D i en mi últ ima las primeras y terri­

bles noticias llegadas de la Saint Bar-
thelemy Armona en Stamboul. Sólo 
hoy anuncia el telégrafo que se ha res­
tablecido el orden material perturba­
do por una semana de matanzas, que 
iniciadas por los conspiradores arme­
nios, han continuado cou la hecatombe 
terrible de estos por las muchedum­
bres y soldadesca musulmana. Aún 
cuaudo el Herald de Nueva York, cu­
yos telegramas habrán visto mis lecto­
res, hacen subir las víctimas á diez 

—Disparate! dijo Frascbiui con ade­
man de incredulidad. 

— l i a r é que le cobres amor y que te 
aferres a ella, agregó miiady con cre­
ciente exaltación. 

—Pero, sonora dijo Fraschi­
ni creyendo habórselas cou una lo­
ca 

—Vivirás! exclamó la furia; v iv i rás 
porque es fuerza que padezcas, y has 
de de padecer porque es fuorza que 
me vengue yo, y he de vengarme por­
que no me quieres amar. 

—Dentro de tres dias estaré otra vez 
en mí calabozo de JSewgate, y dentro 
de quince rae habrán ahorcado. Dejad­
me, pues. 

— Yo te había de dejar? excla­
mó milady con terrib!erisa sarcás t ica ; 
que te deje yo, Fraschini? Vaya una 
broma! Nada de cuanto dices has de 
hacer. 

—Os figuráis que sea yo cobarde? 
—No; pero has de v iv i r . 
—Suponéis que le tengo apego á la 

vida? 
—No, pero vivirás; y ahora que ha­

blo yo, si te quisieruu matar ó ahor­
car, te acobardar ías , te a r r a s t r a r í a s 
de rodillas á los pies del asesino o del 
verdugo, solicitando gracia. 

—Está i s loca! 
— E s t á s tú muy pagado de tí mis­

mo: crees que eres fuerte, y no eres 
sino muy débil. Atiende y verás lo 
que puede el genio infernal de milady, 
de la mujer cuyo amor has despre­
ciado. 

—Habla, demonio! dijo Fraschiui 
casi en el colmo de la irri tación, pues 
las palabras emblemáticas de milady 
le hadan el efecto que las banderillas 
do fuego al toro. 

—Conoces á una ta l miss Arábala? 
—No pronuncies ese npmbre, por­

que ay de tí! 
—La amas? 
—Calíate. 
- L a amasl sí ó no? 

mil, desapareciendo muchos cadáveres 
en el Bóaloro, los datos más fidedignos 
reducen á 3,000 los muertos y heridos, 
entre los cuales se han contado algu­
nos europeos y de otras comuniones 
ci istianas, debiendo añad i r se el saqueo 
del Kham armeno de Stamboul. y de 
numerosas casas de estos en Galaba. 
Pera y ciudades del Bósforo. Duran­
te muchas horas ta alarma fué tan 
grande que loa Embajadores de laspo 
tencias reunidos en sesión permanente 
hicieron desembarcar las tripulaciones 
de los dobles buques estacionarios que 
tienen las seis grandes potencias en el 
Bósforo y Cuerno de Oro, para prote­
ger á sua connacionales, l legándose al 
extremo de que los marinos moscovitas 
colocaron cañones en los dos palacios 
de la Embaiada rusa, de Constantino 
pía y de Bukyudere. Parece que el 
Sul tán , cuya salud deja que desear, a-
fectadísimo por la serie de acontecí-
miensos que ae suceden en Anatolia, 
la Syria, Macedonia y Creta y que. tan 
terriblemente corona la fúnebre beca 
tombede Stamboul, descontento de la 
actitud del ministro de la guerra lo 
reemplazar ía como Seraskier con Ab-
dullah Bajá, que mandaba el ejército 
de Creta; habiendo llamado al mando 
del palacio y do la guarnición de la ra 
pita! á dos de los más ilustres marisca­
les del Imperio. Se ha procedido á la 
prisión de lOí) musulmanes, á parte de 
numerosísimos armenios: lo cual prue­
ba que el elemento turco se ha cebado 
en el asesinato de los cristianos. Ab-
dul Da raid ha dado un manifiesto á 
sus pueblos, al propio tiempo que ha 
impedido por temor á los desórdenes y 
por la pena que naturalmente aflige su 
alma, las demostraciones en el Bósforo, 
magníficas todos los años, y los fuegos 
artificiales en las colinas de Y'yldiz que 
dominan las costas de Asia y de Euro­
pa, y con que Stamboul, sin distinción 
de nacionalidades celebra el aniversa­
rio de su advenimiento al trono en los 
últimos y tristes días de agosto. De 
Creta se reciben más consoladoras nue­
vas desde que fué conocido cou aplau­
so en Canea, como en Grecia el firman, 
estableciendo la autonomía de la isla 
sobre el modelo del régimen existente 
en Sanios. 

I I I 
Aunque no es mi pretensión r ival i ­

zar en nada con sus excelentes corres, 
ponsales de Madrid, creo oportuno por 
si e s t a c a r í a llega antes, merced á la 
vía de Nueva York y Tampa, decirles 
que las úl t imas nuevas de la insurrec­
ción de Filipinas han calmado mucho 
la alarma producida en Europa por los 
primeros telegramas, presentando los 
sucesos no sólo como la obra del íilibus-
terismo, sino también como efecto de 
agitaciones pérfidas del Japón , que 
después de su engrandecimiento, como 
vencedor del Imperio celeste, q u e r r í a 
ejercer en aquella región del Asia una 
acción parecida á la de los Estados 
Unidos de América; val iéndose del e 
lemento masónico y mestizo en el archi­
piélago filipino. Aparece evidenciado 
que por efecto del descubrimiento de 
la conspiración de Manila, los compli­
cados en ella que pudieran escapar á 
la prisión, se fugaron en número de 
unos mil al inmediato pueblo ele Xova-
liclies, en las estrivaciones de las coli­
nas de San Mateo y de Peroso, donde 
protegidos por los bosques habitan de 
largo tiempo las í g o r r o t a s y las llama 
das Tucanes, bandidos y foragidos in­
dígenas que la activa parsecución de 
la guardia c iv i l no ha logrado extir-
por completo en aquellas fragosidades. 
E l primer alcance sin embargo de las 
tropas indígenas y peninsulares, igual­
mente fieles á la patria dió por efecto 
su derrota, perdiendo un centenar de 
rebeldes entre muertos, heridos y pri­
sioneros. Las fracciones en siete pro­
vincias de las Filipinas, donde el Ca­
p i tán General Blanco ha declarado el 
estado de guerra, no llegan á 4.000 
hombres en gran mayoría desarmados. 
A pesar de lo cual, como el incendio 
mucho menos grave pue la rebelión de 
Mindanao, debe cortarse en sus prin­
cipios, el gobisrno manda á bordo de 
las naves Isla dé Luzón 6 Isla de Cuba, 
2.000 marinos y soldados con cañones 
y pertrechos de guerra, excediendo 
los deseos del gobernador general que 
sólo pedía mil hombres de refuerzo. 

Volviendo mis ojos á I tal ia veo ter­
minados en el Mor Tirreno y en su pri­
mer periodo las bellas maniobras na­
vales en que la marina i tál ica ha de­
mostrado grandís ima potencia. De 
las dos escuadras adversarias, consti­
tuyendo la grande armada al mando 
del pr íncipe Tomas duque de Génova, 

—Sí la amo: la amo tanto como te 
ódio y te desprecio á tí; porque ahora 
conozco que lo que me decías antes 
era pura comedia. 

—Eso crees! 
—Tus proyectos eran farsa. 
—Podrá ser. 
—Tu arrepentimiento era farsa. 
—Quién sabe. 
—Tus lágr imas, farsa también. 
—Pues figúrate lo que quieras; pero 

sea de ello lo que fuere, amas á miss 
Arabela? 

—Sí, sí, auuque me sofoque la ra­
bia; qué me importa? 

—Quiere decir que miss Arabela es 
mi rival? 

—Tu rival? Quó comparación puede 
haber entre ella y tú? 

—Yo no hago comparaciones. E l ca­
so es que por ella desprecias mi amor. 

—Quién ha de amar á un móns t ruo 
como tú? 

—Miss Arabela es por tanto enemi­
ga mi a. 

—Enemiga tuya? 
—Sí, mi enemiga mortal. Sabes qué 

ha r í a yo si volvieras á encerrarte en 
Newgate? 

—Qué har ías? p regun tó Fraschini 
empezando á traslucir las ini.euciouQS 
de la condesa. 

—No pudiendo vengarme en tu per­
sona, me vengaré eu la de ella. 

-Miserable! exclamó el italiano fue­
ra sí. 

—La mataré á fuego lento. 
—Vete, demonio, sal de mi preseu-

cia, ó te hago pedazos. 
—Ella te ama, y yo la convenceré 

de que tú solo ambicionabas su cau­
dal. 

—Calla, calla. 
—Le di ré que yo era tu querida, 
Fraschini no pedia ya contenerse. 
—Mira que si no te vas, te mato! ex­

clamó. 
—Le diré que eres úa bandido, y se 

lo p r o b a r é » 

la que llevaba el título de partido ver­
de y al mando del vicealmirante Cane-
varo ha obedecido el triunfo sobre su 
rival el partido amarillo, dirigido por 
el vicealmirante Monn. Sin quebran­
tar la fuerza de esta flota de 58 buques, 
y para responder al conflicto Italo-bra­
sileña, el departamento de la marina 
itálica organiza otra división naval 
que tomará el nombre de división vo­
lante, destinada al Kío de la Plata y 
á las costas brasi leñas, componiéndose 
de los buques de guerra Mar copólo, 
Umbría, Riba, Vespucci y Volta, al 
mando del contraalmirante Palumbe, 
y sin contar el acorazado Piemonie, á 
bordo del caal parte el enviado ex­
traordinario conmendador de Martino, 
llevando los más amplios poderes para 
exigir las indemnizaciones y satisfac­
ciones por las ofensas á la bandera y 
á la emigración itálica. De esta es 
cuadra volante, una parte podrá des­
prenderse también para marchar á los 
mares de Levante, si se agravasen los 
sucesos de Coustantinopla. Afortu-
dadainente las úl t imas noticias del 
Brasil a t enúan mucho la gravedad de 
los sucesos en el Estado de Santos; y 
anuncian que el Presidente de la 
república ha separado á los ministros 
de negocios extaanjeros y de la just i ­
cia, y dejan esperar la soliuióu paeífi-
ca del conflicto. 

La flota que evoluciona en la Ligu­
ria asist irá el 20 de septiembre al varo 
del crucero italiano Carlos Alberto en 
el puerto de Spezia, adonde el rey ha 
ofrecido trasladarse. Diez dias antes 
teudrá lugar en Génova el otro varo, 
ya anunciado, del hermoso crucero a-
corazado Cristóbal Colón que revis t i rá 
magnífica solemnidad. Dije ya q»»^ de 
E s p a ñ a venían á presenciarlo dos bu­
ques de guerra con él vice almiran­
te Butler y una comisión de la ma­
rina llegada ya á la ciudad Superba. 
Confírmase que nuestro Embajador, 
aquí Conde de Benomar, representará 
á la Reina y á la nación. La armada 
itálica lo estará por el hermoso navio 
acorazado Bnil l io y por el ministro de 
la marina Br in , respondiendo á la ga­
lante invitación del Embajador de 
auestra patria. La prenso genovesa y 
la espléndida sociedad Ausaldo han 
invitado á las fiestas preparadas por 
el Municipio á las asociaciones de la 
prensa itálica y á los diarios de Es­
paña. 

IV 

Grandes novedades en el programa 
de las bodas del principe de Nápoles, 
con la princesa lí lena de Montenegro, 
Por un sentimiento delicado, querien­
do evitar á los reyes de Ital ia la peno­
sa t ravesía durante el Equinocio. en 
las bocas de Cattaro; y tal vez por las 
dificultades que para su alojamiento 
digno no pueda menos de ofrecer Ce-
binje, ciudad de 1,500 moradores, bau 
declinado el pr íncipe N'ikita y su espo­
sa Mileua la galante oferta de Hum­
berto y Margarita de Saboya. de tras­
ladarse al Montenegro para las bodas 
religiosas. Estas tendrán lugar junta 
mente con el casamiento civi l eu Ro 
ma durante la primera decena de no­
viembre, debiéndose fijar el dia, des­
pués que haya vuelto á. su patria el 
príncipe heredero, siempre prendido 
en los lazos de amor que lo detienen 
junto á su prometida y hayan venido 
A Monza los padres de la futura espo­
sa. Para que entre en Roma ya católi­
ca, la princesa Elena abraza rá la reli­
gión de su nueva familia, real izándose 
la ceremonia en Florencia. No se ha 
perdido del todo la esperanza de una 
visita de los Czares. 

En el Consistorio de diciembre, don 
de el Santo Padre impondrá el Cappe-
lio, que ya concedió á los que eran 
nuncios, sus eminencias Ferrata, Cre-
toni. Jacobini y Agl iardi , elevará á la 
púrpura á monseüor Stenor, arzobispo 
de Trebisonda, iniciador de la inolvi­
dable demostración de los marinos in­
gleses al Pontífice, á monseñor Agus­
tín Ciasca, Secretario de Propaganda 
Fide, á monseñor Nocella que lo es de 
la Secretar ía de Breves, al ilustre reli­
gioso de la orden de Predicadores, A l -
tamayer, hoy delegado apostólico en 
Mesopatamia y Asia menor, y á tres 
prelados franceses, sobre cuya desig­
nación penden negociaciones entre el 
Vaticano y el FJliseo. También puedo 
anticiparles la nueva de que pronto la 
Santa Setle es tablecerá en Rusia una 
delegación apostólica desempeñada por 
monseñor Tarnessi, ya conocido por los 
Czares, pues formó parte de la misión 
extraordinaria poutilicia en la fiesta 
de la coronación. 

—No te dará crédi to . 
—Si me dará, y figúrate qué sent i rá 

cuando sepa quién es el hombre á 
quien amaba. Oh! yo ha ré que te des­
precie . . . . 

Estas úl t imas palabras hicieron des­
bordar la exasperación de Fraschini. 

Semejante á aquellas fieras que i r r i ­
ta el domador para asombro del pú­
blico que admira su temeridad, y que 
por fin se vuelven furiosas contra él, 
abalanzóse Fraschini sobre milady y 
la derr ibó por tierra, oprimiéndole la 
garganta. 

Milady no dió voces, aunque el ita­
liano aun no llegaba á privarle de la 
voz. 

—Mátame, le dijo, y será lo mejor 
que puedes hacer. Así quedaré casti­
gada por haberte amado. | 

— H a r á s lo que has dicho? ar t iculó 
Fraschini. 

—Te digo que me mates. 
La tenacidad de milady pudo más 

que la ira del barón: este la soltó di 
cíendo: 

—Pára te , víbora; no te quiero piso­
tear. 

—Pero tú , vivirásl irás á encerrarte 
eu tu calabozo de Newgate? 

—Viviré y conservaré mi libertad, 
porque con una hiena como tú, com­
prendo que debo cuidar de miss Ara­
bela. 

—Y'a sé que vivirás, y eso es lo que 
me importalja. 

Milady se levantó, sosegada y al t i ­
va, y dijo al barón de Pequillo: ' 

—¡Adiós! 
—¿Qned-amos enemigos? 
—El tiempo lo dirá por ahora no 

s é . . . . 
—Está bien. 
—Pero eu todo caso, os pesará haber 

desairado mi amor. 
Dicho esto, la señora do Salages sa­

lió del camarote de Fraschini, eu don­
de había pasado esta eacétia. 

Quedóse el barúu perpieio é indeci-

Dejo para mi próxima carta, siendo 
esta ya sobrado exteiiHn, el hablar de 
los congresos eucaríst icos y católicos 
de Lugo, en España , inaugurado con la 
asistencia de más de 20 prelados, entre 
éstos el cardenal de L^rgel y el último 
nuncio, su eminencia Cretoni, hospecHi-
do és te en el antiguo palacio Castilla 
que el presidente del Senado, marqués 
del Pazo de la Merced, á quien Vigo 
acaba de erigir una es tá tua , posee en 
Galicia; de Fiesolo de I tal ia , dondo se 
ha reunido la X V I I I asamblea de los 
católicos; de Padova, presidiéndolo el 
Patriarca de Venecia cardenal Sarto 
de Trieste, que va á alzar una solemne 
protesta contra el maaouismo en el 
mundo, de Rozmund de Alemania, y 
el de Orvieto, antigua sede de los pon-
tífices en sus ausencias de Roma, enla­
zado con una exposición eucarís t ica y 
ar t í s t ica de primer Orden, 

Un antiguo diplomático, 
i — m m»i 

áDDANA M L á HABANá, 

R E C A U D A C I Ó N , 

Petos. C U . 
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C r ó n i c a g e n e r a l 

Ha llegado á esta ciudad, de regre­
so de su viaje á Méjico, donde pasó 
la temporada de verano, nuestro esti­
mado amigo particular el señor dou 
Domingo Malpica, acompañado de su 
distinguida esposa y de la señora de 
Valdivia, con sus tiernos hijos. 

Damos la bienvenida a nuestros 
apreciables convecinos. 

La reverenda madre superiora de la 
comunidad Sicrvas de María, estable­
cida en Cuartele8,^uúmero 1, y que 
procedente de la Península llegó por 
cuarta vez á esta ciudad el día 25 del 
mes próximo pasado, en el vapor 
tiago, ha sufrido eí ext ravío de uu 
b a ú l - m u n d o que teuia rotulado "Sier-
vas de M a r í a , " 

Como pudiera ser que dicho baúl 
hubiera sido enviado equivocadamente 
con los equipajes de alguna peí'áoiia 
de laí> que venían en diciio buque, se 
suplica á la que lo Laya recibido, se 
sirva devolverlo á la expresada comu­
nidad, ó dé en la misma el aviso eo-
rrespondlente para reeojerlo. 

N O T A S T E A T R A L E S 
En la reprise de E l Brujo que so 

efectúa en Irijoa, merecen citarse: á. 
Matheu en el canto de la conmovedora 
"guajira' ' , á Encarnación Quintero en 
el tipo de la mulata de solar y á Lima 
caracierizando al estrambócico v ig i ­
lante del Municipio. Los tres son ob­
jeto todas las noches de íreuétícos 
aplausos. 

Los teatros hoy, jueves: 
Payret.—El Dúo de ta Africnna, E l 

Tambor de Granaderos y La Madi t del 
Cordero.—A las ocho. 

Albisu.—A las 8: Los Saltimbanquis. 
Guaracha. — A las 9: Mejistó/eles. Za­
pateo. 

Irijoa.—Las zarzuelas Siempre Quie­
bra la Soga. . . . y Un Carnaval en i í a i -
t í .—Guarachas y rumbas.—A las 8. 

Alhambra.—A las 8: Ibor City. Baile. 
— A las 9: Máquinas para Volar. Baile. 
— A las 10: Los Cuatro Bemoles. Baile. 

G A C E T I L L A 
B o d a . — E n uno de los dias de la se­

mana anterior y en la morada de los 
esposos Escandell—Puentes Grandes— 
se unieron para siempre, por medio del 
sacramento matrimonial, la graciosa y 
elegante señori ta Nieves Rey Pérez y 
el apreciable caballero D . Pedro Palo-
miuú Ramos, primer teniente del Re­
gimiento de Isabel la Católica. 

La novia apareció ante el altar con 
un primoroso traie que realzaba su 
belleza y seguida por las damas de hq-
nor, señor i t as Isabel y María Cris t i , 
habiendo apadrinado á la gentil pare­
ja la señora María. Luisa Rey de Es­
candell y el Ldo. D . Antonio l íscan-
dell Moré. 

Presenciaron las nupcias la s e ñ o r a 
Beuítez con sus preciosas hijas, la» 
.señoras O l u r g ó n de Crist i , Casado de 

so, no sabiendo qué har ía por fih, s i 
permanecer en Francia, ó reembarcar­
se para Inglaterra. 

En cualquiera de las dos partes, apa 
r é d a s e l e amenazador é implacable o i 
odio de la señora de Salages. 

Si permanecía en Francia, milady 
regresaría , inmediatamente á Londroa 
á hostigar á miss Arabela y á ejercer 
sobre ella la más atroz venganza. 

Si regresaba á Londres, milady lo 
perseguir ía , liaría que lo aprendiesen 
y que Jo sentenciaran; de manera que 
miss Arabela sab r í a el dia de la ejecu­
ción que todos habla r ían de ella; y en 
qué opinión quedar í a con aquella jo­
ven á quien tanto amor profesabal y 
¿qué sent i r ía al averiguar que h a b í a 
amado á un criminal muerto en afren­
toso patíbulo? 

No era la muerte lo que temía el ita­
liano; v iv i r ó morir era para él indife­
rente; pero la vida de miss Arabela, su 
seguridad comprometida y su estima­
ción, sí le importaban mucho. 

Eu todo el viaje, milady no salió de 
su cámara , y Fraschini hizo otro tanto 
asi es que no volvieron á verse ni ha­
blarse. 

E l Telémaco llegó á Dieppe sin no­
vedad. 

Eu Dieppe, queriendo Fraschini evi­
tar todo oncueutro con milady, y ocul­
tarle á és t a su morada, permaneció & 
bordo hasta el último momento, espe­
rando que se alejase milady, que fué 
de las primeras en desembarcar. 

La señora de Salagess viendo que 
Fraschiui no se apresuraba á saltar á 
tierra, adivinó lo que és te se proponía , 
y se valió de alguien que lo vigilara, 
porque no quería perderlo de vista u l 
dejar de saber qué har ía . 

Fraschiui desembarcó por ün y se 
aposentó en el hotel de Europa, ó mo-
jor dicho, allí pasó breves instantrs, 
mientras arreglaba su salida para Pa­
rís , pues dcluuti va monto renunció á 
regresar á Londres. 
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C á c e i o s , y i u d á de Kspoiula: las seño-
ritas de Crin ti; F l o í l n d a d u b o u e l l , 
Cliepita l í o i r e r a , benuauaa V i u a y 
otras* 

D e s p u í s de la ceremonia, los galan-
ics padrinos obsequiaron á la concn-
noucia con pro lus ión de dulces y lico­
res exquisitos. Nuestra car iñosa enho­
rabuena á los í e ü c e s desposados. Dios 
derramo sobre ellos todo género de 
bienandanzas. 

K i q u e z a a r t í s t i c a . — S e ha au-

nientado el Museo de a n t i g ü e d a d e s de 
¡Sevilla con los objetos siguientes: ros­
tro y pecbo de una figura de mujer, 
broucej doi clavos de bronce, seis mo­
nedas de cobre, un sello ó moneda do 
plomo. Es tos obietos, que á e x c e p c i ó n 
del ú l t imo son procedentes de i tá l ica , 
los ha donado doña A m a l i a P é r e z . 
Siete monedas de cobre, e s ta tu í ta va­
ronil, tosca y en mal estado de conser­
v a c i ó n , es de plomo y muy curiosa: 
p e q u e ñ a cabeza de caballo, de bronce: 
tres instrumentos de bronce, que pa­
recen e spátu las . 

Fragmento de una aza de barro, con 
leyenda ó sello; tres p e q u e ñ a s piedre-
citas, que pueden ser pondits; casca-
bullo de cobre, de ap l i cac ión iucierta, 
una campanilla, tintinabolum; cuatro 
lucernas de barro; trozo interior de 
una cara varonil de piedra; IVagaiento 
de mármol con una cabeza de ave en 
jelieve. Todos procedentes de I tá l i ca . 
C u á t r o fragmentos de nn vaso mude­
jar de barro, en parte vidriado de ver­
de; dos instrumentos preh i s tór icos de 
piedra. Estos objetos los ha remitido 
al Museo la Comis ión de Monumentos 
h i s tór i cos y ar t í s t i cos de la provincia. 

V a c u n a . — H o y , jueves, se adminis­
tra en la s a c r i s t í a del Monserrate, de 
10 á 11. E n la C a s a de r>eneliceneia, 
i U i) á 10. 
Í ^ K e t a z o . — P o r J o s é Rodao. 

Ayer, al salir de casa 
d autor cómico Gil, ; 
jesba.ó; cayó en la acera, i 
y al ver al hombre en un i r i ^ 
s?e soureia la gente \ 
que pasaba por allí. 
¡Algún <jolpe de los suyos 
había cíe hacer re í r ! . . . . 

A l I n s p e c t o r d e C a l l e s . — ¿ C ó m o 

se encontrará la Calzada d é l a Infanta, 
cuando las guaguas hace meses que no 
circulan por allí , porque se lo impiden 
las hondonadas, los derriscaderos, los 
baches y los extensos lodazales de 
aquella v ía públ ica , dejada de la mano 
de Dios y cu el m á s punible aban­
dono? 

S i la Calzada de B e l a s c o a í n ha reci­
bido mejoras ¿por qué hemos de con­
denar al olvido la de la Infanta, de 
tanto tráfico como la primera y consi­
derada como una de las principales 
arterias de la ciudad. Caballeros, hay 
que tener expeditas las calles por 
donde se surte el mercado de leche, 
aves, frutas, viandas y otros comesti­
bles. 

F i n d e E s t a c i ó n . — E s t e nombre 
Jlcva un ligero per iod iquín que repar­
t irán á domicilio, durante la presente 
semana, los almacenes de tejidos L a 
Casa Grande—Galiano y San llafael— 
y cuya lectura ha de ser interesante 
para todas las familias. 

F i n <le Es t ac ión contiene el ca tá logo 
de infinitas telas de verano que al l í se 
realizan á precios ínfimos; el modo f á ­
cil de adquirir grá t i s un piano fran­
c é s , tasado en treinta onzas; las mu­
selinas y percalas do pintas m á s ca-
l)i idiosas y otros ar t í cu los , como len­
cer ía para ropa interior, de los que 
hay un surtido colosal en el estable­
cimiento de los s e ñ o r e s Inc lán y Gar­
cía , 

Vamos, que el F i n de Es tac ión—te 
servirá de p a t r ó n — y de pa trón s ingu­
lar—para gastar nn d o b l ó n — c o m o se 
debe gastar. 

P e s c a d e u n t i r u r ó n . — E n la cos­
ta de Nueva Jersey y á una milla de 
l íormancl ie , ha sido pescado un tibu­
rón de doce pies de largo y peso de 
mil libras. 

Nadie hab ía observado la presencia 
del peligroso visitante, hasta que al 
recoger sus redes unos pescadores vie­
ron enredado entre las mallas al te­
mible animal, que fué remolcado hasta 
la orilla. 

A l l í lo visitaron los oumerosos ba­
ñ i s t a s que frecuentan aquella costa, y 
respiran ahora m á s tranquilos, pues 
conocida es la audacia de esos anima­
les, que no vacilan en atacar bien cer­
ca de la playa á cuantos nadadores 
cuettentran á su alcance. 

D i f i c u l t a d e s . — Cues t i ón pel ia­
guda. 

Me pide?, dulce becbizo, 
(pie te devuelve un bucle perfumado, 
aqeol sedoso y abundante rizo 
(}Ce tantas veces trémulo be besado. 
Complacerte deseo, 
mas con justa razón hoy lo rehuyo. 

IJr.y ULiiisimo bucle en mi musco, 
iy¿-¿ no púéáo saber cuál es el suyo. 

i?. S. 

C V E S T I Ó N D E N E R V I O S . — ü n indi-
vuluo acaba de morir y la inconsola­
ble viuda empieza á llorar y á dar de­
satorados gritos. 

Los vecinos tratan de consolarla, y 
ella les contesta: 

— ¡Qué quieren ustedes! ¡Yo soy así! 
¡ C v n l q n k r cosa me saca de mis casi­
llas! 

C O T I Z A C I O N E S 
P K L 

C O L E O I O D E C O R K B D O M » . 
Ceuabioo. 

8 S P A & A 

E S G L A T E R S A 

C R O N I C A R E L I G I O S A 

DIA 1? DK O C T U B R E , 
Esle mes está consagrado á Nuestra Seüora del 

Kl Circnlar estáenSan Francisco. 
E l santo Angel Tutelar de España y iau Keciig:o, 

cl'ispo v confesor. 
San Remigio, ornamento del orden episcopal, uno 

«le ios más santos y más sabios prelados de su liem-
yo y apóstol de Francia, fué de una de las más ilus-
ires familias de las Caulas. Fud Lijo de Emilio, se-
f-or de León, y de Santa Cilinia, cuya oiemoni cele-
Ira la iglfftU el día 21 de oclubre. 

Abreviaron mucho los cuidados de la educación 
de Remigio las bcudicioues con que el cielo le babia 
yteveiúdo. 

Era este snulo muy inclinado al retiro, por lo que 
loiicluiclos sus estudios, se encerró eu el castillo de 
l.rón, doude observándole más de cerca su familia 
fflimó más la educación desús ejemidos, que al es­
plendor con que la iluslraba eu clociieucia y su sabi-
duiía. Vivió retirado eu el Castillo basta la edad de 
Tcinlidos año?, en cayo tiempo quiso el cielo sacar á 
tuz aquella brillante antoreba para colocarla sobre 
una de la? piimeras sillas de la Iglesia de Fran-
* Murió Bernardo, arzobispo de Refms; y no bien se 
reusó en nombrarle sucesor cuando lodos \o% sulia-
t'o» del clero y del pueblo se unieron en favor de 
Jiemigio. sin liaber que vencer mi? que la resisten­
cia de su limnildad. _ , . . . 

Conocióse muy piesto qne la vntud suple la edad 
rov imiclíai vent ilas Ningún obispo bouró más la 
d-ptiidui, y uioguuo desempeñó mejor (odas sus 
i'VMktelniito. . . 

Colmado, cu 6d. »au fvcniisio. de merecimienlos, 
MJttdió IraotiuiUnieute ftl típímn en nianoi d# su 
l'tj'A» el dia riNe cuero del año MS, casi á los uo-
*» t>U v >eií de su ed.nl. 

F I E S T A S E L V I E K N E S . 
Migas *rl. roñes, fin la Catedral la d© Tarda á Us 

| j m )»i dtuaá igletiiu l a de cotlumbto. 

FRANCIA „ . 

A L E M A N I A „ . | 

ESTADOS UNIOOS | 

MERCAN-1 

| I9j á l l l p g D i l d i T 

K m & 

1 T 

1 

D E S C U E N T O 
T I L 

20i p. RP.. oro 
ipaflol o francéa. 
i 60 diT. 

6 á 6J px p., oro, 
español ó francés, 
A 8 diT. 

4J 6 ó o.g P., oro. 
escaEol, ó francéi, 
4 2 diT. 

ÍOi & 11 oS P.. or», 
español 6 francés, 
áSdtr. 

Sis operaeJon; 

A Z U C A R E S PORGADOS 
Blanco, trtnea, deDerosnoy 

Killieue, balo á reettlar..,. 
Item, idem, idem, ídem, btie. 

no á enperior 
Idem, ídem, ídem. Id, florete 
Cogucho inferior & recalar 

número g á 9, (T. H.J. 
I¿em, bueno 4 auperior, nú­

mero 10 á 11, ídem 
Quebrado, inferior á reirular' 
otímero 12 á U Í d e m , . . . . . . ! 
Idem bueno n? 1 5 á l 6 , ' i d " 
Id. seperic rn? 17 á 18, i d " 
ídem florete n. 19á 20. id... 

C E N T R I F U G A S D S ttUABAPO, 
Polarización 96.—Sacoa: Nominal. 
Bocoye». No hay, 

AZUCAR DE M I E L . 
PclarlMcIÓD 88—Nominal. 

A Z U C A R MASCABADO. 
Cemfin < regular refino.—No hay. 
Beñcrets CoxTr#<lere« d© semana. 

l ) fcCAIMB10S-D. Fe'ape Buhígas. 
D E FRUTOS.—D. Pedro Becali 
t e copia. —Haoani -'flde Septiembre de 1896—El 

Mndico Presidente mteriao, J . Petersón. 

C c t i z a c i c n e s de l a B o l s a O f i c i a l . 
t i o ía 23 de Septiembre de 1895 

FONDOS P U B L I C O S 

Recta S por 100 ínteres? 
uno de amortización a. 
wul 

Idem. id. y 2 id 
Idem de anualidades.... 
Billetes hipotecarios tal 

Tesoro de la Isl de 
de Cuba , 

Idem del Tesoro dePner-
Rico k 

Obligactonea nipoteca-
rlasdel Excmo. Ayun-
miento de la Habana. 
1? emisión 

Idem, inem 2? emisión.. 
A C C I O N E S 

B&ncoKspaüol delalsl? 
ce Cuba , 

Idem del Comercio y Fe-
rroc&riles Unidos de la 
Habana y Almacene* 
de Reela , 

E&nco Agr íco la . . . . . . . . 
Crédito Territorial Hipo 

tecario de U Isla de 
Cuba 

Empresa de Fomento y 
Navegación del Sur . . . . 

Compañía de Almacenes 
de 11 acaudados........ 

Compañía de Almacenes 
de Depósito de la Ha 
baña 

Comouúia do Alambrada 
de Gas Iiisoano Ame» 
ricana Ccusoíidado.... 

Comnañía Cabana de A-
lumbrado QeQas . . . . . . 

Nueva CompaCía de Gas 
déla H a b a n a . . . . . . . . . . 

ConipuRía dei Ferrocarri 
de Matanzas á Ssbanl 

CompafiU do Caminas a« 
Hierro de Cárdenas á 
£ J ú c a r o . , . , , . . . . . . . . , 

Compa&la ¿e Caminos oe 
Hierro de Cien fuegos 4 
Villaclara 

Compañía de Caminos <te 
Hierro de Caibarién á 
Saccti -Spruns.. 

^ompl&lade caminos Cts 
Hierro de Sagua la 
U r a u a e . . . . . . . . . . . . . . . 

Compauía del Fenocarru 
u roano 

Fen-ocamldel Cobre. . . . 
Ferrocarril de Cuba. , . . . , 
Idem deQuant&nacjo.... 
dem de San Cayetano A 

Vi&ales 
EeCnerla do Car-ieL** --
Sociedad Anónima Rea 

Telefónica de la Haba­
n a . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Idem iuem Nueva Com-

£aCia de Almacenes da 
'epósito de Santa Ca­

talina 
dem, id. Nueva Fábrica 
i t Hielo 

OBLIGACIüNKS 
Bipotecarias de Ferro 

carril de Cienfne^osy 
Villaclara I f emisión 

, , , , , , 
• • • • • • • • • • • • •«•••a 

10 i 11 pS D.oro , . „ „ 

ñmummtmnmmmmt,ummm umm—m 

U l í p g d . ero , „ , „ 
tí p g D , oro 

S 2 á 3 3 p 8 0 i t n M , N . 

67 á68 o g D . oro . . . . . . 

• • • • • • • • • • • • • .a .n • •« • • • 

• • • • . . • • • • •« • • • • . a • • • . ra 

• v > . m i . a . . • • • • • • 

na . • •>•• • . • • • • • • . • • • • • • 

91 t92p.S D. ere i . . . . . 

ata 

58 i59 p.g D ere m—mm 

5S 157 p.S D. ere 

70 171 piS I>> «re arava 

65 » 66 p.S D ato Bmmmm 

65 i 66 p.g D. ore *••••• 

85 4S7 p.S D. ore . . . . . . 

S5 5»G u S D. oro . . . . . . 

181H p S D. ero ««•••• 

^ 34 á 35 p.g D, oro. 

alS pg M 
Idem. ídem, de 2" Id. al 

7 por 100 
Bonos hipotecarios de la 

Compa&ta de GasHUp. 
Amer. Consolidada...... 

ia...a.aaa.«.aaBBa araaa. 

67 i 68 p.g D, oro 

N O T I C I A S D E V A L O R E S 
Oro moneda de 117 á 117; 

Plata nacional. . de 1 0 U i 103 

Comps, Venda 

Valor P-g 

FONDOS P U B L I C O S , 

Obllg, Ayuntamiento 1* hípoteo» 75 
Obligaciones Hipotecarias del 

Excmo. Ayuntamiento -tlj 
Billetes Hipolecaríos de la Isla 

de Cuba 78 
A C C I O N E S 

Benco S i aOolde la Isla da Cuba 
Banco Agrícola Nominal 
Banco del Comercio, Ferrocam 

iei Unidos de la Habana y Al 
tnacenes deKeela 29i 

Compaüia da Caminos de Ulerro 
de Cárdenas y Júcaro 45J 

Compañía Unida de ios Ferroca­
rriles de Caibarién 31 

CompaCía de Caminos de nierro 
deMatanxasá Sabanilla. . . . . . . 40 

CompaCía de Caminos de Hierro 
de Sagua la Grande. . . . . . . . . . . 32i 

CompaCía de Caminos de Hierre 
de Cienfueeosá Villaclara 2S 

Comoafita del FerrocarrtlürDano 5(; 
Como, del Ferrocarrü del Ooeta. 
Comp, Cubana de Alumbrado Gal NoainAl 
Bono»HiDotecarios déla Compa-

Bls de Gas Conoolidad^...... 30 4 
Compañía de Gas Hispano Amí-

rican a Consolidada 9 4 
Bonos Hipotecarios Conyertldo* 

de Gas Consolidado Nominal 
Refinería de Asticarde Cárdenas ]j 4 
CompaCía de Almacene! de Ha­

cendados..... •* 11 á 
Empresa de Fomento y Narega-

olón del Sur 15 á 
Compañía de Almacenes de De­

pósito do la Habana Nominal 
Obligacionee Hipotecarias l l 

Cienfuegos y Vi l lac lara . . . . . . . 70 4 
Compañía de Almacenes dsSanU 

Catalina.. . . •••* Nominal 
Red Telefónica de la Habana.... 20 á 
Crédito Territorial Hipotecario 

déla lila de Cuba Nominal 
Compañía de Lonja de VÍTerei... Nominal 
Ferrocarril de Gibara 7 Holguín 

Acciones Nominal 
Obligaoicnes Nominal 

Ferrocarril de San Cayetano i 
Vifíalei.—Acciones . . • Nominal 
Obligaciones Nominal 

Habana 30 de Seutiembre de 1896. 
O P E R A C I O N E S . 

10 .icciones Banco Español 65 
10 , 64 

á 95 

4 60 

i 120 

65 

291 

50 

50 

47 i 

•15 

39 
72 
40 

45 

16 

14 

22 

Bin 

118 

85 

D E O F I C I O 

& o b i e k n o m l l í t a r d e l a p r o v i n c i a y 
P l a z a d e l a H a b a n a . 

Orden de la Plaza del d í a 30 de septiem­
bre de IfijfljK 

La revista de Comisario del entrante mes 
de octubre so pasará en la Secretaría de 
este Gobierno Militar, por los eefiorcs Jefes 
v Oñciales qiv; so hallen ea la Piaza, en la 
forma siguieute; 

-r- Dia 2 
De doce á nna de la tarde,—Sres. Jefes y 

O iciales en espectación de embarque para 
la Peníi sula. 

De doce a una do la tarde,—Idem de 
transeúntes por cualquier concepto en la 
Plaza. 

De una á dos de la tarde.—Idem en co­
misión activa del servicio, excedentes en co­
misión y de reemplazo. 

A la una de la tarde.—Idem pensionistas 
do Cruces. 

Los días 1, 2. 3, y 5. 
De doco á tres de la tarde.-Reclutas 

disponibles del Ejército de la Península, 
previa la presentación de los correspondien­
tes pases que obren en su poder y acrediten 
su situación. 

Con el fln de que los justificantes do re­
vista puedan ser autorizados por este Go­
bierno, on el dia 1?, y á la una de la tarde, 
serán entregados dos ejemplares al Sr. Se­
cretario del mismo, por los señores Jefes y 
oficiales que deban pasarla el dia 2, y á la 
hora indicada para la revista recogerán 
uno de aquellos del señor Comisario do 
Guerra, que debará pasarla y estará pre­
sente. 

Con igual fin y por triplicado, el Habili­
tado do comisión activa, reemplazo y de­
más clases, remitirá á mi autoridad, en el 
dia anterior al señalado para la revista, 
relación nominal de los señores Jefes y 
Oficiales en tales situaciones, para que 
formen cu la misma y los que como los tran­
seúntes, se presentarán precisamente de 
uniforme. 

Lo que se haco saber en la orden do 
la Plaza de hoy para general conocimiento 
y cumplimiento eu los dias y horas que á 
cada clase so señalan. 

E l General Gobernador interino, Lo-
ño. 

Es copia.—Do orden S. E . E l Coman­
dante Secretario—Justinxano Garda Del­
gado. 

S e c c i ó n M e r c a n t i l . 
V A P O S I S D E T S A V 1 E I A 

82 E S P E R A N . 
Obre. 1 Cayo Romano: Londres y Amberos 

2 WLitaev: NewOrieansy eso. 
2 Vigilancia: Veracrui. 

. . 2 Vivina: Livernool v esc. 
2 G otbia: tlamburgoy escalas, 

. . 4 Manuela Puerto Rico y escalas. 
5 Habana, Nueva York. 
7 City ofWashinsrtoa: Nuera Yorfe. 
7 Yumurí. Veranins t eacaxaa. 

— 8 Aransas New OrleansT ose. 
. . y Orizaba: veraamz etc. 
. . 11 Sesruranca Jí.ew York. 
m 14 María Herrer&t Puerto Rico r eicaiu. 
. . 14 lucatán Veraoms v «saala». 
— 16 Saratojra: Veracruz y esc. 
. . 18 víirilancía Nuera Tork. 
M 21 Seiruranca: Veracrus. 
„ 24 Yumun Nueva lork. 
« 23 M, L . VTlaverde: Pto Klco v eso 
— 23 Citr of Washinton Veracrus fescalac 

S A L D R A N . 
Obre, i Séneca. Nuera TorH. 

1 Karatocra. Veracrus y etoalaa, 
1 Wblínev: NewOneansrescalaiL 

. . 2 Grotbia: Hara'ourgu y escalas 
„ 3 Vizüancia: Nueva York. 

5 Yucatán Tamnico. 
— 5 Miguel Jover: Barcelona v esc. 
— 8 Araneas: Nueva Orleana v esecala 
— 8 Cityof Washington: Veracruz y escüaí. 

8 Ynmurí New l'ork. 
mm 10 Ciudad Condal: TVfewYork. 
— 10 Manuela Puerto Rico v escala*. 
M 12 Seeursnca Tamnico y escalas. 
MI 15 YuoatAn: nueva York 
. . 15 Séneca* Veraemi. etc. 
n 17 Samoca New York. 
. . 19 Vijiiancla Tamnico y escalai. 

20 María Herrera: de Puerto aioo t escalas. 
— 22 Seguranca: Nueva Yo.S, 

V A P O I i ü S Ü O S T Ü K Ü S . 

Obre, 

Obre. 

SB RSP2RAN. 
4 Manuela de Santlaeo de Cuba y escalas. 
4 Purísima ConcepolOa: en Mataoano. proc»-

cedente de Cuba. Manzanillo. Santa Crus, 
Júcaro. Tunas Trinidad v Cienfueíos. 

7 Argonauta on tíataoaao, procedente de Cu­
ba v esc 

9 San Jum: de Gibara, Fagua de Tánamo, 
Baracea y Sint agí de Cuna. 

10 Avilés: de »go. ae Cuba, Ssgua de Tánamo, 
Gibara y Nuevitas. 

14 Mana Horrera: ce Sgo. de Cuba. Pto. Bico 
r escalas. 

23 M, L . Vmaverae: de S, de Cuba y ese, 
S A L D R A N 

1 iTosefita, de Batabanó: de Santiago di Cuba; 
Manzanillo, Santa Cruz, Júcaro, Tunas, 
Trinidad y Cienfueaos. 

n 4 Antindgenes Wenéuaez: de Batabanó psr-
Cnba y esoala.. 

. . 5 Monera, para Nuevitas. Pto, Padre, Giba­
ra, Baracoa. Guantánaino y Santiago de 
Cuba. 

— 6 Tritón: para CabaEas, Bahía Honda, Rio 
Blanco, San Cayetano, Malas Aguas. 
Santa Lucía. Rio del Medio, Dimas, Arro-
t o s y L a Fé. 

— 8 Purísima Concepción: de Batabano para 
Cienfuegos, Trinidad,Tunas, Júcaro, San­
ta Cruz. Manzanillo y Santiaao de Cuba. 

pr 10 Manuela, para Kuevltas, Puerto Padre, Gi 
bara Sagua do Tánamo, Baracoa, Quantá-
namo y Cuba. 

— 15 S. Juan, para Nuevitas, Gibara, KayarI, 
Baracoa. Gnantánamo v Cuba. 

— 20 Mari a Herrera: para Nuevitas, Gibara, Ba­
racoa, S. de Cuba, Sto, Domingo, S- Pe­
dro de Macoris, Pouce. Mayaguez, Agu'a-
dilla. y Pto. Rico. 

A L A V A , de la Habana, los miércoles á las 6 tle 
la tarde para Cárdena?. Sagua y Caibarién. regre-
saudo los lunes.—Se deespacba a bordo,—Viuda Je 
Zulueta. 

GUADIANA, de la Habana los eabados á las 5 de 
la larde para Río del Medio, Dimaí. Arroyos, La Fé 
y Guadiana —Se despacha á bordo. 

N U E V O CUBANO, de Batabauó lo? domingos 
primeros de cada mes para Nueva Gerona y Santa 
Pé. Retornando los miércoles. 

GUANIGUANICO, de la Habana para Arroyos, 
La Fé y Guadiana, los dias 10, 20 y 30 á las i> de la 
tarde, retornando los dias 17, 37, y 7 por la mañana. 

P U E R T O D E L A H A B A N A . 

Dia 30: 
ENTRADAS. 

De Tampa y Cayo Hueso, vap. am. Miscotte. capi­
tán líowse, trip, 40, ton. 520, ion carga genera! 
i Lawton y Uno. 

S A L I D A S 
Dia 29: 

Para Nceva Oriean», vap. esp. Miguel Ga'.lart, ca­
pitán Alas. 

Dia 30: 
Cayo Hueso y Tampa, vap, am, Mascotte, cap, 
Rowne. 
Savaunah. vap. ing. Viola: cap. Har.se. 
Nueva York, vap. esp, San Agustín, cap. Cas­
quero. 
Puerto R eo, vap. esp. M. L , Villaverde, capi­
tán Oyarhide. 
Puerto Rico, Cornña y Santander, rap español 
Santiago, cap. liaste. 

Baquas con registro abierto. 
Para Nueva York. vap. esp. Sac Agustín, cap, L a -

vín, por M, CaWo. 
P. Rico y escalas, vap, esp, M L VüLiverde, 
cap. Oyarbide, por M, Calvo. 
P. Rico. Cornña y Santander, rap. esp- Santia­
go, cap. Baste, por M Calvo, 
'Jasa Blanca, Marrueco», berg. esp Margarita 
Sime?, cap. Taiavera, por J . Aslcrqui 
Nueva York, rap, am. Vigi'aneia, cap. Me ín-
tosh. por Hidalgo 7 Up. 
Pto. Rico, V'go y Santander, vap. esp. San 
Francisco, cap. Casquero, por M. Calvo, 
Nueva Orittta, vap. am Arauias. cap Hopcef 
por GaU'án y Cp. 

Buques que se han despacnado. 
Para Cayo Hueso y Tampa, vap. am. Mascotte. cap. 

Rowse. por G. Lawtou Ofattdfl y Cp. con 126 
bultos frutas, viandas v efectos 
Savannab, vap. ir.^ Viola, cap. Aowsc, por M. 
Calvo, en lastre 
Nueva O.leiuf, vap. esp, Mi¿vel Gallart, capi­
tán Mas, por C. Ulauch y Cp. eu lastre. 

Buques que han abierto re s i s t i ó 
No huoo. 

P ó l i z a s c o r r i d a s e l d í a de 2 3 
S e p t i e m b r e . 

Azúcar, sacos 
Idem, eftuches 
Tabacos torciUos 

ijJaietill&B, cigarros.. . . . . . 
H'icadura kilos 

Metálico. 

20 
6 

200,100 
141 

45.CC0 

Kztracto de la carga da buques 
dtieps.cbados. 

Jf'mtaB y'.«¿umbresbolti».., . i^O 

V a p o r e s de t r a v e s í a 

Linea de Vapore; Huero} 
T B A 3 A T L A H T I C O S 

l o lis J. lm\ y Im 
D E B A R C E L O N A -

m 
E l muy rápido yapor español 

M I G U E L J O V E R 
de 5,600 toneladas, máquina de triple expansión a-
lumbrado con luz eléctrica, clasificado en el Lloyd 
•J»100 A- 1., y construido bajo la inspección del 
Almirantazgo inglés 

capitán B I L , 
aldrá de la Habana en la primera decena de Oc­

tubre, vía Caibarién para 
Santa Cruz de la Palma, 

Puerto de Orotava, 
Santa Cruz de Tenerife, 

L a s Palmas de Grran Canaria, 
Medi terráneo y Barcelona. 

Admite pasajeros y carga ligera, incluso tabaco 
para dichos puertos. 

Para mayor como ildad de los señorea pasajeros 
el vapor estará atracado k los muelles de los Alma­
cenes de San José. 

Informarán sus consignatarios: J . B A L C E L L S y 
C O M P . R «n C . Cuba 43 0 103 1 26-5 S 

f L A I N T 8 T E A M 8 H Í P L I N S 

á S T o w - Y e r k ; e n 7 0 h o r a s . 

loa rápidoa vapores oorraos am&ño&nos 

M á S C O T T B T 0 L I Y B T T & 
Uno ae estos vapores salara ae este puerto toaos las 

miércoles y sábados, á la una de ia tarde, con escala 
en Cayo llueso y Tampa, donde se toman los trenes, 
llegando los pasajeros a Nueva York sin cambio al 
guno, pasando por Jackeoayille, Savanach, Charlea 
ton, Richmond, Washington, Filadelña y Baltimoro. 
Se vonden billetes para Nueva Orleans, St. Loáis, 
Chicago y todas las principales ciudades de los Esta-
doa-ünidos, y para Europa en combinación con las 
mejores lineas de vaporea que salen de Nueva York. 
Billetes de ida y vuelta á Nueva York, $90 oro ame­
ricano. Los conductores hablan el castellano. 

Los días de salida do yapar no se despachan pus-
portos depués de laa once do la mañana 

AVISO.—Para conveniencia de los pasajeros el 
despacho de letras sobre todos los puntos de los E s ­
tados ün^dos estará abierto hasta última hora. 

G.lawli CiüHComp,, l eoH 
M o r « « d e r e « 2 8 . a l t o s . 

I 734 1KA.1 J l mi mm\ 
O S L A 

C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a 
ANTES D S 

i K T O N I O L O F B E Y 

E L V A P O R - C O K R E O 

c a p i t á n C A S Q U E R O 
saldrá para 

P t o . E i c o , V i g o y S a n t a n d e r 
el dia 1? de Octubre i las 4 de la tarde llevando la 
correspondencia páblica y de oficio. 

Admite carga y pasajeros para diebos puertos. 
Los pasaportes sa entregarán al recibir los billetes 

de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por loa Consigna­

tarios antea de correrlas, sin cuyo requisito serán 
nulas. 

Recibe carga á bordo hasta el dia . . . 
Do más pormenores impondrá en conrigaatarlo 

M. Calvo. Oücios n. 28. 

L I N E A D E N Ü E V A Y O R K , 
se combiiueita con loa vlateB i Sttrsps, 

Veracruz 7 Centro América. 

S e h a r á n t r e s m e n s u a l e s , s a l i e n d o 
l o » v a p o r e s d e e s t e p n e r t o l e s d í a s 
I O . 2 0 7 S O . y d e l d e K s w - Y ' o r k l e s 
d í a s I O . 2 0 7 3 0 d o c a d a m e s 

L I N E A D E L A S A N T I L L A S . 

TODA, 

S A L I D A . L L E G A D A . 

De 1» Habana el di» úl­
timo de cada mes. 

im Nuevitas e l . . . . . . . 2 
Gibara 3 

n Santiago de Cuba. 6 
M P o n c e . 8 
mm • í a y a E t i e i . . . . . — 9 

BBTOKM'O. 

A Nuevitas o ! 3 
. . G i b a r a . , . . . . . . . . , , 3 
. . Santiago de Cuba, i 

Ponce 7 
mm Mayagties.. . . . . . . 9 
mm Fuerto-BIco 10 

S A L I D A . 

De Puerto-Rico el.M 
, , Mayagüez 
„ Ponce 
mm Puerto-Príncipe., 

Santiago de Cuba. 20 
„ Gibara., 

Noeritas. 

LLiSGADA. 

A Kayagñex e l . . . . . . . 11 
13 
16 
19 
30 
21 
B 

Ponce. . . . . . . 
. . Puerto-Príncipe,. 
. . Santiago de Cuba. 
mm G i b a r a . , . . . . . . . . , , 
mm Nuevitas,.. . . . . . . . 
mm Habana,, 

M O T A S . 
K c ra ytsle de Ida recibirá sn Paerto-Rlco los días 

SI ds cada mes, la curgs y pasajeros que para los 
puertoi del mar Caribe arriba axuresadoa r Pacíñco 
cruduzca el correa que iale de Barcelona ti dia 25 y 
¿e Cádiz el 30. 

Un su viaja de regreso, entrezará el correo ame sa* 
le ae Faerto-Hico el 15 la carea y nasaioros uuo uuu-
dosca proceüff te de los puertos ¿el mar Caribe y aa 
el P<».clfi<i<, oava Cí ir B resloi*. 

i . *r«a- as <.*;»r«n*s*a, o ea deiao , de Ms^ 
s!80 -le Beof-cmbre, eí edmite carga para Ci'ü«. 
Bei-ceJí-na, Bíjt-iá«iú? f Cernís, pero pasajeros »dla 
para bji lltitios {.sor'ja—Jf, CaI»o y Comf 

I f . C s i T o r C c q u í . . O¿cios nlmero tt. 

LIMA DI LA iÁBMA A COLO». 
E n combinación con los yaporei de Nueva-York y 

coa Is Coiapafiía del Ferroc»rrtl da P»aim£ y yapo-
rsi de It coita Sur y Norte dsl íka l lM 

V a p o r e s p a ñ o l 

c a p i t á n C U R E I i l * 

Saldrá el 6 de Octubre, á las 4 de la tarde, con 
direcciín á los puertos qne á continu»ción te expre­
san, a.imit'.endo carga y pasajeros. 

Recibe además, carga para todos los puertos ddl 
Pacúicc 

L» carga se recibe e'- dia 5 solamente. 

L L E G A D A S S A L I D A S . 

De la Habac» 9! día*. 9 
. . Santiago do Cuba, 9 
. . L a G u a i r a . . . . . . , , 13 
, . Puerto Cabello... 14 
M Sabanilla 17 
„ Cartagena.. . . . . . . 18 
M Colon 30 

A Santiago da Cuba «l 9 
. . La G > a í r a . . . . . . . 13 
. . Puerto Cabello.,m 13 
. . Sabani l la . . . . . . . . . 18 
. . Cartagena.. . . . . . . 17 
. . Col4n 19 
m Santiago de Cnbs. '¿6 
m H a b a n a . . . . 1 9 

Llamamos la atención de loi sefícres pasajeros üá-
cia el artículo 11 del Reglamento de pasajes y del or­
den y régimen interior de los vapores de esta Com-
pafi'a. aprobado por R. O. del Ministerio de ültra-
tuar, fecha 14 de Novietubte de 18?7. el cual dice así: 

"Los pasajeros deberán escribir sobre todos los 
(•Hitos de sa equipaje, su nomr"-? y «i nn<>rto d« des-

tico, con todas sus letras y con la maror claridad " 
Fundándose en esta disposición, la Compañía no 

aduritírá bultc alguno de equipaje que no lleve clara-
necte estampado el nom&re y apellido de sa aaeüo 
así como el del puerto de destino 

L a oargs se recibe el día 4 
NOTA —Estt C o m í a l a Üens abierta ana sólU» 

flotante, ai! para esta linea como para todas ¡aa da 
m&i, talo ü cual paeiec ite?--.'"it MÍSÍ !oi efeotoi 
¿se u íerM^tfls VÍ n ' i u . »*- „ . 

I R 

L I N E A S D E L A S A N T I L L A S 
T G O L F O D E M E X I C O . 

Salas reptas j las aiemÉs. 
D E I I A M B U R G O . . el 10 de cada mes. 
D E L H A V R E el 13 de „ 

P a r a l a H a b a n a d i r e c t a m e n t e 
Tampico y Veracruz. 

L a Empresa admite Igualmente earga para Matan 
zas. Cárdenas, Cienfuegos, Santiago de Cuba y cual­
quier otro puerto de la costa Norte y Sur de la Isla 
de Cuba, siempre que baya la carga suñciente para 
ameritar la escala. 

También se recibe carga CON CONOCIMIENTOS 
D I R E C T O S para la Isla de Cuba de los principales 
puertos de Europa entre otros de Amsterdam, Am-
oeres, Birminítiam, Bordeaux, Bromen, Cherbourg, 
Copenbagen, Génova, Giimsby, Manche^cr, Lon­
dres, Ñipóles, Soutbampton, Rotterdam y Plymoutli, 
debiendo los cargadores dirigirse á los agentes de la 
Compañía en dichos puntos para más pormenores. 

A D V E R T E N C I A IMPORTANTE, 
Esta Empresa pone á la disposicinn de lotsaeCorea 

cargadores sus vaporea para recibir carga en uno ó 
más puertos de la costa Norte y Sur de la Isla de 
Cuba, siempre que la carga qne se ofrezca sea sufi­
ciente para ameritar la escala. Dicha carga se ad­
mite para H A V R E y HAMBURGO y también para 
cualquier otro pnnto, con trasbordo en Havre ó 
Hamburgo. 

P I R A T A M P I C O Y V E R A C R U Z . 
Saldrá para dichos puertos S O B R E E L DIA 3 

D F O C T U B R E el naevo vapor correo alemán 
de porte de 2,̂ 6J toneladas 

capitán P R E H N . 
Admite carga á flete y pasajeros de proa y unos 

cuantos pasajeros de primera cámara, 
P R E C I O S D E P A S A J E . 

1? cámara Proa. 

Para TAMPICO $26 $13 
Para V E R A C R U Z „ 36 „ 18 

L a carga se recibe por el muelle de Caballería. 
L a correspondencia solo se recibe por la Adminis­

tración de Correos. 
Para más pormenores dirigirse á sus consignata­

rios: MARTIN P A L K Y COMP. San Ignacio 54. 
Apartado 729. 

C Sgl TM-I5 Bgr 

I t f e w I T o r k 

a n d C u b a 

m imm mm 
Linea de W a r d . 

S^rylcio regular de vapores correos amertoanos en­
tre los puertos siguientes: 
Nueva York, Clenfaegoa, Tamptoo, 
Habana, Progreso, Campecht, 
Nassau, Voracras, Frontera, 
Santiago de Cuba, Tuxpan. Laguna. 

saüdaa ae Mueva York par» la Habana y Tampico 
todos ¡os miércoles á las tres de la tarde, y para la 
Habana y puertos de México, todos los sábados i , la 
una de la tardo 

Sálicas de la Habana para Nueva York, todos los 
Jueves y sábados, á lae cuatro de la tarae. como 
sigue: 
V I G I L A N C I A Octubre J 
S E N E C A . . 3 
ORIZAUA mm 8 
Y C K U U I - 10 
Y U C A T A N . . . . . . . . . „ Iñ 
SARATOGA Í7 
CÍTYOP W A S H I N G T O N . . , . V2 
S E G U R A N C A « 24 
S E N E C A 29 
V I G I L A N C I A SI 

Salidas da la Habana para puertos da México 
todos los jueves por la mañana y para Tamploo di­
rectamente, los lunes al medio día. como sizao; 
SAKATOGA Octubre 1 
YUCATAN mm !> 
SEGURANCA ^ S 
C I T I O F W A S H I N G T O N . . . . » J2 
V I G I L A N C I A „ 15 
S E N E C A m 19 
O R I Z A B A . 22 
YÜMÜRÍ — 2 ; 
Y U C A T A N T 29 

Batidas de Cienfuegos para Nceva York vt» san­
tiago de Cuba y Naesaa los martes de cada dos sa­
man as como sijruo: 

SANTIAGO Octubre 0 
N I A G A R A mm 30 

PASAJES.—Estos nermosos vapores y tan bien 
oonucidoa por la rapidez y seguridad de sus viajes, 
tienen excelentes comodidades pura pasajeros en 
gus eepaciosas cámaras. 

C O R R E S P O N D E N C I A , — L a correspondenola se 
admitirá únicamente en la Administración General de 
Correos 

C A R G A , — L a carga se recine en el muelle ue c v 
balleria solamente el dia antes de la salida, y so ad­
mite carea nara Inirlaterra. Hamburgo, üremen. 
Amatrrdan, Rotterdam, Havre y /.mberes, Buenos 
Aires, Montevideo, Santos y Rio Janeiro con c o l o -
cimientoa directos. 

F L E T E S . — E l flete de la carga para puertos da 
México, será pagado por adelantado en moneda ame­
ricana 6 sa equivalente. 

Se avisaá los señores pasajeros que para sacar pa­
saje para Méjico ó evitar cuarentena en Nueva York, 
deben oroveerse de un certificado de aclimatación 
del Dr, BarKess en Obispo 21 (sitos) 

V a p o r e s cos te ros 

M S á ^ A P O E I S I S P A M 
C o r r e o s d e l a s A n t i l l a s 

T R A S P O R T E S M I L I T A R E S 
Da 

B C S & U T O B D I S J S B B B B A . 

laa 

VAPOR ESPAÑOL 

C T T J L I A . 
capitán D. J . MARIA V A C A 

Saldrá de este puerto al día 5 da Oclubn i 
4 de la tarde para los de 

N u e v i t a » , 
Puerto Padre, 

Qibara, 
M a y a r ! . 

Baracoa. 
GtaantánaxnA 

v Cuba 
Recibe carga basta i u 2 de la tarda del J j la la 

lalidá. 
CONSIGNATARIOS. 

Nuevitas: Srea, Vicente Rodrt^uea y O? 
Puerto Padre: Sr. D Francisco Plá y Pioaíj'.a. 
Gibara: Sr, D. Mituael da Süva. 
Mavarí: Sr. D. Juan Gran. 
Baracoa: Sres. Uonéi y C? 
Guautánamo: Sr. D, José da loa li as 
Cuba: Sres. Gallego Messa y Uf. 
ge despacha por itu Armadores San Pslyc a, i , 

J J7 

VAPOR ESPAÑOL 

M A N U E L A 

capitán D. M A N U E L G I N E S T A . 

Saldrá ds este puerto el dia ]0 da Ocinbre S 
I m 4 de la tarde para loa de 

Nuevitas, 
Gribara, 

Baracoa 
Cuba 

Port-Au-Prince, Eai t í , 
puerto Plata, 

ponce, 
Mayaguez, 

Aguadilla y 
Puerto Rico. 

Recibe carga basta laa 2 de la tarde del dia de 
aalida. 

Las pólizas para la car¡;a de travesía tola aa adml-. 
ten hasta el dia anterior ¿e la salida. 

CONSIGNATARIOS. 
Nuevitas: Sres. Vicente Rodrígaos y G?. 
Gibara: Sr. D, Manuel da Silva, 
Baracoa- Sres. Monés v C? 
Coba: Sraa. Gilleíto ííeaa y C 
rort-Au-Fni.ce: Sres. J , E , Travieso y C? 
PuertoPlata: Sres. Sucesores de Cosme BaUle. 
Ponce: Sres, Fritze Luudt y C? 
Mayagñez: Sres. Schulze y C* 
Aguadiüa: Sres Valle, Koppuich y Cí 
Puerto Rico: S- D. Ludvri? Dupíace. 
Se despacha por sus Armadores, M Pedro a.5 

1 ¿7 15. 

Vapor E s p a ñ o l 

ét':'% i L a Í-üso fi'^ 
capitán N. G O N Z A L E Z , 

Itinerario de los viajes semanalefi entre este jiatt 
to y los Je 

C á r d e n a s , 

S a g u a y 

C a i b a r i é n 
Saldrá de este pnerlo todos los martes i las 6 de 

la tarde, llegando á Cárdenas al amanecer del mi«Sr« 
coles, siguiendo viaje á Sagua para llegar á Caiba-
rién los jueves. 

R E T O R N O . 
Saldrá de Caibarién los viernes por la larde; ama « 

necerá en Sagua, siguiendo vit̂ je á Cárdenas de cu -« 
yo puerto saldrá los sábados á las 6 de la tarde aína 
neciendo los domingos en la Habana. 

Admite carga hasta las 3 de la tarde del dia de 
salida solamente para los puertos de Sagua y Cai­
barién. 

T A R I F A D E P A S A J E S . 
De Habana á Cárdenas.. . . . $ 
Do Habana á Cárdenas.. . . . „ 
De Habana á Sagua ,, 
De Habana á Sagna ,, 
De Habana á Caibarién... . „ 
De Habana á Caibarién.. . . „ 

5.30 en primera, 
3.00 en tercera. 
8.50 en primera. 
4.25 en tercera. 

13.00 en primera. 
6,50 en tercer*. 

CONSIGNATARIOS. 
En Cárdenas: S. Arenal y Comp. 
En Sagua: Miguel González Sarmiento. 
E n Caibarién: Sebrinos de Herrera, 

VAPOR ESPAÑOL 

T R I T O N 
capitán R E A L . 

Viajes úr.cenalcs de esto vapor correo di» la eott^ 
Norte entre los sigaleutes puertos. 

Saldrá de la Habana, (muelle de Luz) los dias f», 
15 y 25 de cada mes. á las diez de la noche, para 

CABAÑAS 
B A H I A HONDA 

RIO BLANCO 
SAN C A Y E T A N O 

MALASAGUAS 

SANTA L U C I A 
RIO D E L M E D I O 

D U N A S 
ABROAOS Y 

L A PK. 

E l regreso lo efectuará con las mismas escalas «a 
sentido inverso, saliendo de L a Fé. los dias 8, 18 j 
38 á las 4 de la mañana. 

CARGA: Se recibe en el maelíe de Lux la víspe­
ra y eu el dia de salida, cobrándose á bordo loa fie* 
tes y pasajes. 

No se admitirá carga sin pólizas, debiendo presen­
tarse estas al Sobrecargo del vapor, antes de co ­
rrerlas. 

C O R R E S P O N D E N C I A : Se admitirá dnicamen. 
te en la Administración General do Correos, hasta 
laa 7 de la noche de los dias de salida. 

De más pormenores impondrln, en L a Palma 
(Consolación del Norte) su gerente D. Antolin del 
Collado, y en la Habana, los Srea. Fernandez, Gar-i 
oía y C? Oficios 1 y 3. C 883 IfuJ-l Ag 

« I R O S (le L E T R A S 

L . R U I Z Y C * 
8 , O ' H E I L I / S T , 8 . 

E s q u i n a á M e r c a d s r a s . 

H a c e n p a g o s p o r e l c a b l e ^ 
F a c i l i t a n c a r t a s d a c r é d i t o 

Giran letras sob e Londres, New York, New Of 
leans Milía, Turín, Roma, Veneeia, Florencia, N i 
poles| Lisboa, Oporto, Gibraltrar, Bramen, Hambur 
go, París, Havre, Nantes. Burdeos, Marsella, Lilla, 
Lyon, Méjico. Veracrus. San Juan da Puerto Rio», 
etc., etc. 

Sobre todas las capitales y pueblos; sobre Paita» 
Mallorca, Ibiza. Mah5n y Santa Crus de Tenerlfa, 

Y E N E S T A I S L A 

sobie Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa Clara, 
Caibarién. Sagua la Grande, Trinidad, Cienfuegía, 
Bancti-bipíritus, Santiago de Cuba, Ciego de Ayüa, 
Mm tanlllo. Pinar del Río, Gibara, Puerto Principa 
Nneviias. etc. 

J 
B A N Q U E E O S . 

2 , O B I S P O . S 

B s Q n i & a á M e r c a d e r e s 

H A C E N PAGOS P a B E L OABLHL 

Facilitan cartas da orádlts 

y giran letras á corta y larga rists 
«obre N E W - Y O R K , BOSTON, C H I C A G O , S A « 

FRANCISCO, N U E V A O R L E A N S , M E J I C O , 
SAN JUAN D S P U E R T O R I C O , L O N D R E S , PA­
RIS B U R D E O S , L Y O N , BAYONA, HAMBUS-
« O E R E M E N , B E R L I N , V I E N A , A54STER-
ÜAÍÍ, B R U S E L A S . ROMA, ÑAPOLES, M I L A N , 
GENOVA, E T C . E T C . , as» como sobre todaelw 
C A P I T A L S S y P U E B L O S da 

E s p a f i a é I s l a s C a n a r i a s 

ADEMAS, COMPRAN Y V E N D E N E N CO-e 
MISION, R E N T A S ESPAÑOLAS, P R A N C E S A i 
E I N G L E S A S , BONOS D E LOS E S T A D O ? 
UNIDOS Y C U A L Q U I E R A OTRA C L A S E D * 
V A L O R E S P L B L I C O l l . 

N . S E I A T S Y C« 
1 0 8 , A G H J I A H , I O @ . 

E s q u i n a á A m a r g u r a . 

E A C S N PAGOS POS E L C A B L E 

F a c i l i t a n c a r t a s d s c r é d i t o 7 ffiraa 
l e t r a s á c o r t a y l a r g a T i s t a 

sobre Nueva York, Nueva Orleana, Veracnu, Mi 
co, San Juan de Puerto Rico,, Londres, París, Bár­
deos, Lyon, Bayona, Hambnrgo, Roma, Nápolea 
Milán, Génova, Marsella, Havre, Lllle, Nante?, Sala 
Qnintín, Diepue, Toulaosa, Venecla, Florencia, Pa-
termo, Turín, Meaiua. &, asi como sobra todaa las ca* 
pítales y poblacionos de 

B A P A N A • I S L A S C A N A R I A S 

J . M L C E L L S T C* 
G I R O S D E L E T R A S . 

C U B A . N U M E R O 4 3 , 

B W T R a O B I S P O T O B S A P I A 

H I D A L G O T C O M F . 

C U B A 70 Y 78. 
Hacen pago» poa el cable giran letras á aorta y la? • 

Íra vista y dan carta» de crédito «obre New York, Pl-
ádelfla, New Orleaus, San Francisco, Londroa, Pa« 

rí», Madrid, Barcelona y demás capitalei y oî  lid-;© 
Importantes da los Estado» Unido» y Earopv a;! coe 
nstobitlodoi loi psobloidalkip&B» y i u pioyúuUA 
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u l Á R l O D E L A t ñ A R ' i K A r, r _ nr w 

V I A S U I Ü . N . K r A S , « I F I L I S . 

A instancia de varios marchantes, asiduos concurrentes á 
este acreditado estatlecimíento. sus dueños Felipe aonzáles y 
Sobrino han prolongado per la parte de la calle de San Pedro 
la fresca y pintoresca azotea que la casa ya tenia por la calle 
del Sol, colocando en el nuevo y hermoso tramo mesas de va­
rios tamaños, libres del Sol y del agua, puesto que las cubre 
nn magnífico toldo; con este motivo les altos reciben una 
ventaja que antes no tenían, puesto que los baña cerno siem­
pre la brisa, y se ven exentos del resol que molestaba algo 
sobre todo por la mañana. 

Con estas reformas que se inauguraron el dia 8, y el buen 
nombre que el R E S T A U R A N T goza hace muchos años, 
es de esperar sean las mesas pecas para contener si número 
de parroquianos que lo favorecen constantemente. 

Siempre encontrarán en esta casa los mejores mariscos y 
los mejores vinos, sin que falten jamás los famosos y bien a-
creditados "Ojo de Gallo" y "Rioja Pobes." 

T E J A D I L L O 14. 
72vi. 

D E 1 2 A 4. 
¡¿0-23 S 

D & . T á B O A B i L l , 
C ü a T J A > ' ü I ) E M I 8 1 A . 

Construye dentaduras postizas de todos 
les materiales 7 sistemas, 

Practica todas las operaciones dentales 
per les procodimientcs más modernos. 

Como lo exige la situación, sus precios 
han sido reducidos ds modo que todas las 
personas 7 familias que necdsiten operar­
se la boca, puedan hacerlo sin gran es­
fuerzo. 

Tcdos los días de 8 á i 

Prado 91, hiindiaío á Ncplnno. 
72Ji 16-22 St 

z f m & t * ' -

En el antiguo y acreditado C A F É D E T A C O N 
se sirven los mejores refrescos y sorbetes de la Habana, y con 
él mayor esmero se atiende á las familias, así como á la esco­
gida sociedad que diariamente lo favorece. 

En este café se encuentran constantemente los mejores 
vinos de Jerez, y los especiales de Molina y Comp. representa­
dos en esta Isla por Felipe Gonsales. 

C 103ki 2(1-7 S 

E l ant iguo y acreditado a l m a c ó n de maderas y ta l le r de 
Ik^ ^LW» c a r p i n t e r í a en general jg 

fen M a r q u é s Gronzáles , Es t re l l a y Carlos Sst% 
I I I , c o n t i n ú a como s iempre efectuando 
feus ventas y h a c i é n d o s e cargo de toda.clase de trabajos de su g iro m á s 
barato que n inguno del gremio. T e l é f o n o i , 153 

D R . E . P E R D O M O 
Y I A í * L R I X A K U S . 

S A L U D 2. 
C 1080 

D E 12 A 3 . 
St 

J u a n a M . L a u á i q u e . 
Coauidrora fr^poeti, 

í m h u t r i a 114. outre San Miguel v Neptuno. 
7107 g t 4-22 

D r . J L n t o n i o Orordon 
Es^eci&litta «u loa enfermedadei del aparato di-

í e i t i v o . C o n r a m a de 12 á 2. 

« A l í N I C O L A S K Ü M 64 
71 ¡5 í S - Ü B S t 

C l o s i 2G-23 St 

Cufacián fafalde iosüemoífoides 
(ALMORRANAS/ 

P O R E L 

Dr. D . Alfonso Losada. 
Sin operación quirúrgica ai uso de ¡jrasa ni sustan­

cias molestas ó î ue manchen las ropas. L a curac ión 
radical de esta penos í s ima enfermedad se verifica en 
el corto tiempo de cuatro á ciuince días por anticuas 
ó rebeldes quesean y tin dietas ni cuidados de uin-
(rún gecero, sin ser tampoco obstáculo el embarazo. 

E l precio módico , y no se pagará hasta la c u r a ­
ción. 

E l Dr . Losada consulta diariamente incluso los 
festivos en su Gabinete, Ncptuuo 147, esquina á E s ­
cobar, de 8 de la m a ñ a n a á 7 de la noche, 

7127 8-17 

L I A 
con atención las preguntas que siguen y si Vd. sieníc algunos o la mayor parte de tales M U -

H mas tome prontameate la DISESTÍM Ulrici, cuyos maravillosos decios se obtienen desde la 
primera caja y le curará radicalmente sus dolencias por crénieas que sean devolviéndole rápida 
y comwlfitamfintí» In snind nfcdida. No r l f i ^ i w f i Yd.. «or aburrido oue se encuenire. míe la DI 
(íES' 
j compleíamenle la salud perdida. No desespere Vd., por aburrido que se encuenire. que la 
[íESTINA. triunfa siempre, aún en los casos donde fracasan los digestivos. 

1? iTieue Vd , náus*'.!», vómito*, vahídos 6 
dolor de cabeza frecuente? 

2? fEs::\ sn lengua cubierta con ana capa 
blanca, gris ó amanUflísal 

3? Sufre Vd. de latidos en el e s tómago , a-
coinpaíiado de amargor cu la boca-

4V ¿Nota V d . que le sube .í la garganta, a-
gua, 11 cuas o erupios ác idos ó quemantes? 

5. Experimenta V d . dolor de e s tómago ó 
peso de plcmo en el misino, con Uemnay opre­
sión por poco que c i m a y maloslar después de 
comer, necesitando aflojar las ropas que le 
oprimen? 

6? ¿Está Vd. nervioso ó irritable sin causa 
alguna y se enfada fácil mente? 

79 [Siente V d . gases con h inchazón del 
vientre daspués de comer con angustí n de aho­
garse" 

8? Tiene V d . sa l ivación ó agua de boca, 
oou nial aliento, y mal gusto en la misma? 

9V {.Experimenta V d . dolores en el es tó iua-
go, vientre, espalda ó ríñones? 

10V ¿Tiene Vd. el e íp ir i tn d e c a í d o y triste 
después de las comidas y ¡e vienen ideas me­
lancól icas? 

l l ? Padece Vd. de estreñíinitnto, diarreas. 
flojera de vientre cou deposiciouef y ¿*se* <le 
mal olor? 

121.' ¿Siente Vd. ruido de ir ipa í cou acumu­
lación de «ases j s e n s a c i ó n de calor en el estó­
mago é intestinos y c ó l i c o s ! 

13'.' iSon sus digestiones tardías y lentas? 
149 Nota V d . repugnancia al ver la comida 

é inapetencia con deseo de tomar ágaá ceus-
tantcnu-nte? 

159 ¿Después do las comida» siente V d a-
batimiento físico y moral con pereza y debili­
dad como si no hubiera comido? 

169 «Tiene V d . dolor y latidos en las sienes 
y la saujrre se ¡e sube á la cabeza de golpe? 

179 ¿Siente Vd . vértigos, ó se ie va la vista 
6 pone turbia y borrosa? 

1S9 Siente V d frío en los pies, manos, pier­
nas ó espalda? 

19V ¡ P a d e c e Vd . de vómitos rebeldes á lo­
dos los remedios y arroja la comida ¡sin poder 
evitarlo? 

209 ¡Suírc Vd. de naques de bilis ó diarrea 
amiirülosa? 

319 Tiene V d . color amarillo, pálido ó bron­
ceado y el blanco de ojo amarilloso 6 rolo? 

22? ¿Padece V d . de barros, espinillas, gra­
nos ú otra erupción de la niei-

Pruebe s in p é r d i d a de t iempo la 1^ Caja de D I G r E S T I N A "ÜXKIOI, que 1© a s o m b r a r á el a l iv io que 
con el la se obtiene y a l e n t a r á á tomar la hasta su c u r a c i ó n í i n a l . De venta: Garra, J o h n s ó n , L o b é , etc. y 

d e b e n s u é x i t o á l o s b i l l e t e s d e b a n c o 

C O N 

SE Í N A U O ÜRÓ Y F U É TIN A C O N T E C I M I E N T O L A A P E R T U R A R E 

¿ i 
ofreciéndó entonces como ahora, a r t í c u l o s e s c o g i d o s y flamantes por menos de 
la m i t a d d e l v a l o r conocido 

V I E l i r S I G h - A J S r L O S B I L L E T E S 

pues 46LA S E C C I O N X " cont inúa con su exclusivo sistema el m á s 
cómodo y ventajoso para el público, presentando en sus amplios departamevn-
tos de P r e c i o Ú n i c o nn nutrido y variadísimo surtido de A r t í c u l o s U t i l e s y d e 

A d o r n o . Acabamos de recibir para nuestras Secciones de 

£ 5 C E N T A V O S Y 5 
Lo más conveniente y capriclioso en los siguientes artículos: 

á 2 5 c e n t a v o s 
á 2 5 c e n t a v o s 
á 2 5 c e n t a v o s 
á 2 5 c e n t a v o s 
á 2 5 c e n t a v o s 
á 2 5 c e n t a v o s 
á 2 5 c e n t a v o s 
á 2 5 c e n t a v o s 
á 2 5 c e n t a v o s 
á 2 5 c e n t a v o s 
á 2 5 c e n t a v o s 
á 2 5 c e n t a v o s 
á 2 5 c e n t a v o s 
á 2 6 c e n t a v o s 

A R T I C U L O S D E Q U I N C A L L A 
A R T I C U L O S D E ESCRITORIO 
A R T I C U L O S D E F E R R E T E R I A 
A R T I C U L O S D E C R I S T A L 
A R T I C U L O S D E B I S C U I T 
A R T I C U L O S D E P I E L 
A R T Í C U L O S D E M I M B R E 
A R T I C U L O S D E J U G U E T E R I A 
A R T I C U L O S D E P E R F U M E R I A 
A R T I C U L O S D E OPTICA 
ARTICULOS D E M I S C E L A N E A 
A R T Í C U L O S D E TOCADOR 
A R T I C U L O S D E M E N A G E 
ARTICULOS D E B I S U T E R I A 

á 5 0 c e n t a v o s 
á 5 0 c e n t a v o s 
á 5 0 c e n t a v o s 
á 5 0 c e n t a v o s 
á 5 0 c e n t a v o s 
á 5 0 c e n t a v o s 
á 5 0 c e n t a v o s 
á 5 0 c e n t a v o s 
á 5 0 c e n t a v o s 
^ 5 0 c e n t a v o s 
á 5 0 c e n t a v o s 
á 5 0 c e n t a v o s 
á 6 0 c e n t a v o s 
á S Ó c e n t a v o s 

* HESillBO DE i A M O 
R E R I O D I C O P O L I T I C O I N D E P E N D I E N T E 

E l I l h U A L D O P K M A Ü i i l D es uno de los pe -
i iódicos mi i ÍM>por»auto y de m á s c ircu lac ión de la 
Corto. . 

Este periódico debe ser le ído en cita Isla por cu»n-
to» desceu estar a! lauto de la opin ión p e u i n á u l í r e n 
lo? í í n n t o ! de C a b a . 

E l A B K A l n K ) D E M A D R i n (rata los ainr.toe 
po l í t i cos de t i l a I s la con gran e x t e n s i ó n . 

Agencia senerrtl parí* toila la I s la : Imprenta 
• E L F I G A K O . - Ooispo n. 62. 

Los miwcolM y sábados llegan la» c o i e c d o n e í Dor 
l a Tía de Tampa y se venden 

á DOS centavos el número 
en I r Afénot i i Genera! exclnsira pava tu renta en 

"IMPRENTA "EL FIGARO." 
O B I S P O 62. O B I S P O 62. 

A L L A D O D E L P A L A I S H O Y A L Y F U E N T E A 

XdS. S e c c i ó n X . 
0 1050 8-13 

r»,0O0 carteras piel fma en 50 modelos, todos nuevos y muy elegantes 

A - á ó C E N T A V O S Y 5 0 C E N T A V O S 

H j - A . S I B O C I O l s r x 
128 la casa de la situación, única en su género en la Isla de Cuba. 
Solo aquí se resuelven economías positivas adquiriendo cuanto se os ocurra en los 

G R A N D E S A L M A C E N E S D E Q U I N C A L L A 

I j S I S e c c i ó n X 

O b i s p o 8 5 M M m m i í C01Pfl8mA O b i s p o 8 5 
m i *»-u di-

RSALIZ&GION DE JOTAS 
O R O D E L E Y , 

Guarnecidas con preciosos BRILLANTES 
esmeraldas, rnbís, etc.. etc. 

A N G E L E S N Ü M . 9. 
Especialidad on anillos macizos y 

S O L I T A R I O S D 3 B B I L L A I T T E S , 
desde dos hasta cuarenta centenes, 
todo barat í s imo y garantizado. 

Nota: S S C O M P R A plata y oro 
viejo, joyas usadas, B R I L L A N T E S 
y toda clase de piedras í i n a s , pagan­
do los mejores precios de plaza, 

N I C O L A S B L A I C O 

E L D O S D E M A Y O 

ATOR CALiHUAl 
L a guerra es la mayor de todas las calamidades, porque tras ella 

vienen la muerte, la ruina y las oafermedadea. Loa enfermo», rico», 
ó pobres tienen oue curarse y bueno es saber que la 

B O T I C A D E S A N J O S É 
del Dr. G O N Z A L E Z calle de la Kabana n. 112 es tá montada con u n a -
bundante surtido de toda clase de medicamentos, que allí se despachan 
con exajerada escrupulosidad las fórmulas facultativas y que sus pre. 
cios e s t á n al alcance de todas las fortuna», . 

L o s medicamentos que prepara el Dr. Gonzá lez se han hecho popu. 
lares porque llenan una necesidad. 

1 

1 

1 l 

A N G E L E S 9. 
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IMAGENES RELIGIOSAS 
i m m M u cuto es ei 

O-BEÍllY KÜM. 83. 
Sigue esta casa con especial idad 

dedicada á toda clase de a r t í c u l o s 
para el cul to, t en iendo u n extenso 
cur t ido en i m á g e n e s , va r iando su 
a l tura de 2 5 á tíO c e n t í m e t r o s con 
m u y finas encarnaciones y esmera­
da escultura y entre las muchas que 
hay citaremos algunas de las m á s 
veneradas, como N t r a . Sra, del Car­
men , N t r a . Sra, de l Rosario, Nues­
t r a Sra. de las Mercedes , P u r í s i m a 
C o n c e p c i ó n , N i ñ o J e s ú s , Sagrado 
C o r a z ó n de J e s ú s , Sagrado C o r a z ó n 
de M a r í a , San A n t o n i o de P á d u a , 
San J o s é , San R a m ó n , Sai) Vicen te 
de Paul, San A g u s t í n , San Francis­
co de A s í s , Santa Teresa de J e s ú s , 
Angeles de d is t in tos t a m a ñ o s y dife­
rentes posiciones, crucif i jos , p i las 
para agua bendita, c á l i c e s , vinaje­
ras, candeleros, etc. etc. 

IOS PRECIOS ECONOMICOS 

Uiiica casa para eslas espiaüílafe 
A s u l D a n u M o . - O ' R e i l i y 83 

C 1015 alt 2a-ll •2i\-ló 

conviene á los que padecen catarros frecuentes, á los asmát ico» , á iog 
que sufren de la vejiga, á los tuberculoso» , á los l infáticos, á los convale­
cientes, á los reumát icos , á los a n é m i c o s y á los que tienen la sangre 
descompuesta. 

I I i t e o r ¿ i © 
D E L D O C T O K G O N Z A L E Z 

ha devuelto la salud á millares de enfermos F O R T A L E C I E N D O A L O a 
D E B I L E S en un espacio breve de tlempc. E l tiempo es dinero y cuan­
to m á s pronto se acuda al 

Í 6 © ! 2 
D E L D O C T O R G O N Z A L E Z 

tanto m á s pronto se ha de lograr la curación. L a 

S o l u c i ó n d e A n t i p i r i n a 
D E L D O C T O R G O N Z A L E Z 

fué la primera que se presentó en el tt'erbuib, rubieudo co st'Tado siempre su crédito, por la pureza de 
materia prima, perfecta r agra.uble prepai ación y l o c i a por la ieyeridad de em efectos No hay 
medicamento como !a • 

S o l u c i ó n d e A n t i p i r i n a 
D S L D O C T O K G O N Z A L E Z ! 

P A R A C03IBATIR LAS N E F R A L G I A S 
contra la J A Q U E C A e? un espec íüco sin rival, D e v i a d-.-^j^rimients de ¿ata praciofa austaucl*, i » 
humanidad se ha ahorrado mucha? horas de dolor 

E l f í n i c o de las señoras es d compuesto que se iiama 

f i r n t r n j 
G 0 N Z . 7 t . E Z D E L D O C T O K 

L a s j ó v e n e ? que lo toman m e t ó d i c a m e n t e á la» comidas A D Q U I E R E N B U E N C O L O R , 
D A N y D E J A N D E P A D E C E R V A H I D O S , > A F O R E S y T R I S T E Z A S . E l preparado 
Gouyíílez qu* se ll.inia C A R N E , H I E K K O 1" V I N O . E S E L R E C O N S T I T U Y E N T E M A 
R O S O D E L A S A N G R E . 

Todos los preparados dol D r . Gonzá lez se v e n d í a en la 

E N G O R -
del D o c t o » 

S P O D E -

T I C A D E 
B B L D H . G C 2 T Z A 2 L B Z 

Calle de la Habana mímero 113.—Hilvana 
Y EN TODAS LAS BBQGÍIEEIAS Y BOTICAS ACREDITABAS 

O 1012 i 04 

f á p i c » ú ú P r . B e t o t 

Habiendo « i l f t l q para Europa <•) D r . Tamayo. signe ol Dr. BeltX on la á?i lc¿Í¿n/3é 
eslo t>taMc. in i ) t ' i i i o , haciéndose c»i2:0 jiorsoiialiiionlo de l a a s i s t o u é i f » Ae los enfermos! y 
de la aplioacitín del trafanií(?ifto hidrolenípieo. Cüenfa adenuls ron el Dr. Tejada, ya c o -
nceido. para conijiarlirconé] en d i c h o s Irnbf'jos. C lOHi i - i i 

=3 

a 
F O U T Á L E S B E 1 A V £ , 

y e u t a j í í s a l p ü b ü c o m p r e H o s j en n o v i ^ i i d e s : 
SegBBila resucsa de 

es h peletería que ofrece positiva economía á las familias, 
y a la vez la casa que recibe mejor calzado liuo y elegante 
construido en su propia fábrica de Cindadela. 

FIJENSE LOS PADRES DE F A M I L I A en los precios del calzado l C a h r ü a s y L a 

A m e n c a n a para niños y señoras pfe, fino, flamante y de primera calidad vende á los siomenM 
precios en plata: 0 

P A R A B í I Ñ O S . 
Napoleones Cabrisas, con tacón del 

2 1 a\ 2 6 $ 0.90 
Napoleones Gaorisas con tacón del 

2« al Sfe; 1.00 
Napoleones negros y amarillos coi) 

enfia de Cabrisas ó "La America­
na" del 21 al 3 2 1.10 

P A R A S H A S . 
Napoleones de Cabrisas con tac&i, 

de primera ^ 
Napoleones Cabrisas ó La Americana 

concuna, negros y amaiillos i ! . . . 
Idem ídem de 3a 

1.50 

LOO 
LOO 

Ninguna casa vende á esos precios las siguientes clases todas frescas y de buena calidad. 
Polacas charol y grlacé con tacón y 

de cuña, de Fons 1" del 32 al 33 . 1 . 7 5 
Polonesas glacé y mate con tacón 

bajo, de Pons, l * del 2 2 al 33 1,50 
Imperiales y polonesas piel Rusia, 

color, con puntera de charol, Pens, 
Io, del 33 al 33 L50 

Zapatos glacé americanos, medio 
H col,te, con puntera do charol uSacli 
Zg (Cincinatti) 
g Zapatos idem idem, medio corte v 
B Blucher, piel de Kusia do color, 
|É Bach (Cincinatti) 
f & Imperiales y polonesas charol v ¿ é -
w ñero 

2.50 

2.50 

3.00 

nos precio que otras peleterías. 

DE FORMAS MODERNAS. 

ha encontrado el medio de poder vender ganando mewos, mn-
clio menos de un CINCO POR CIENTO, y todas cuantas 
mercancías tiene, las vende con notabilísima diferencia á me-

PARA CABALLEROS. 
Botines piel Rusia de color $ 2.00 
Botines becerro virado 
Borceguíes 

3.50 
3.50 

. | DE MUCHA DURACION 
Zapatos piel Rusia, Blucher * 
Zapatos becerro Gladstone 
Botines de becerro y lobo . W . 

M e m ^ t e l Rusia, B l u c h e r : Z 1.50 g B ^ ^ ^ ^ 0 ^ . ^ B l u c h ^ 
Precio del calzado extra, última novedad, botines borceguíes Blutclier. botines abofo 
nados, begros y amarillos, piel de Rusia, puntas anchas y estrechas, todos todos Afta >0 
Y las mil de clases y formas, imposibles de especificar las vende extremadamente baratas 

Zapatos de charol última moda para Sefioras 44 ̂  * ' * 
I ( l e " i « H »• ff ...V." ¿ A t i 

T>e piel de Rusia de color idem. 
Formal idad, buena fé. 

2.00 
2.00 
2.00 

3.50 

, buena fé. A nadie engaña L A M A R I N A . La pe le ter ía 01 
vende m á s barato. Unica casa con fábrica propia 

P f l m i E S J E I B Z . — L A M A R I N A mo' 


